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Cidade de Latronopol is ,  bordo do Aiabama 

.3 de iioveaib.ro de 1 8 8 8 .

Oíjícío á l l l raa.  ■eamava municipal ,  pedin­
do-lhe, que a bem dos narizes públicos, mande 
tapar um nauseabundo cano á laçieira do Al­
vo,-cujo pestifero cheiro muito mal causa á 
visinhança.

— Desvios, que vão pela santa casa;  violên­
cias praticadas pelas i rm an s d e  charidade.

— Arre! V.  tambem encafifou com as mu­
lheres. que rião as deixa pôr o pe em ramo

— Ouça e falle depois.
Eslão encerradas em immundos e infectos 

cárceres, no hospital de charidade, desde o 
dia 14 do proximo passado, duas recolhidas, 
que ali desempenham o papel de serventes.

Euialia e Constnncia,  são os nomes das 
desditos,-is, que incorreram « o  desagrado das 
santas irmans.

Coagidas a je jum de pão e agna, tres vezes 
ba semana, desde que eslão presas,  sujas e 
biaUvatadas, jazem as iníelizes, sem culpa, 
11 uma horrorosa masmorra ,  sem ar,  sem um, 
einal alimentadas!

— E ’ horrivei! . ,
— Estas desgraçadas servem no hospi a 

de verdadeiras creadas das chandosas sen 10 
ras, acompanham-nas como laeaias e c escm

os mais grosseiros, que eílasperdiam os servie 
Jhes  impõe.

Emquanto as angélicas -filhas de S .  Vicen­
t e  se regalam hypocritamente em boa meza., 
as  tlesventuradas comern em dons pratos de 
folha,  sobre os proprios leitos, porque nem 
uma meza llies é coneedida para comer!

— E depois de tudo isso, estão encarcera­
das por mais de vinte dias!

— Vá ouvindo.
Existem no hospital dons menores, Eusc-  

feio c Francisco.
-Em logar de estarem em uma fabrica,  em 

uma officina, aprendendo um officio, para mu 
dia serem uteis a si e á suapatria,  são ah crea-  
dos ao tempo; descalços, rotos e immundos; 
para dormida lhes dão a enfermaria dos phlhy- 
sieos e para vestir a roupa dos-enfermos que 
falleeerni

— E ’ crueldade confundir creanças sans 
com enfermos contagiosos.

— Ensebio, um destes dias, por uma leve 
falta, foi atrozmente -chicoteado, pelo porlu- 
o-uez João,  á mandado da superiora, e aferro- 
jhado- com um âoudo furioso.

— Aí o n s t r no s i da d e i n and i tal
 João foi horrivelmente esbofeteado pela

irmau Anna e niettido tambem em outro er- 
gastulo.

 Isso tudo, estou «erío,  é á revelia do pro­
vedor, porque elle não consentiria em taes 
abusos, se tivesse conhecimento delles.

{C ontinua)



— Capitão, ouça e admire.
Uma escolta de guardas do 5;° batalhão 

cerca a casa do cidadão Joaquim Emiliano 
dos Humildes, ás Pibangueirasp na noite de 
2 9 ,  e quer invadil-a.-

Não cedendo as portds-á violência e m p r e ­
gada para arraraiíhbas, esperam pela manhan. 
A :s 5 horas, quando o dono abre a casa,' ca ­
lam bayonetas e accommettem-rni.

Uma filha-do dono da casa, gravemente 
enferma,,  peiora-, desde que vê o alvoroço, e 
repetenese-líiè ataques convulsivos‘suecessi^ 
vãmente.'

A dona dá casa desmaia atèmorisada.
O chefé da familia,  vendo sua cnsa'â poníd 

de ser salteada, exige-a's formalidadès leg 'es 
para nelia penetrarem os transgressores da lei.

Os agentes da força publica não attendem 
e empregam a força bruta.

O homem brada por soccorro, o subdele- 
gado comparece e pasma de tanta violência!

O pretexto que, deram os va rojado res para 
tanta selvageria, é que iam prender desertores 
da guarda nacional!

•— E  dizem que temos* segurança - indivi­
dual!

—-Note, que na referida casa, de homens só 
habita um menino de 8 ánnos e o dono, que 
foram justamente os que se encontraram-.

— Quanta compressão! í Quanta il legali-  
d-ade!

— Parece que actos tão descommunaes não 
partem directamente-dos chefes;  porem en ­
carregam de certas-diligencias a homens es­
túpidos e ignorantes, que entendem que-tudo 
quanto fazem é bem feito.

—•Abi vem Y .  com defezas fora de tem p o. 
Homem-, creia em Deus que e santo velho.-

Si elles não fossem authorisados a com- 
melter quanta compressão ha, não as prati­
cariam . \

— Capitão, dá-se maior tyramnia?
■— Si eu rião sei o que é.
— Prohibir-se a entrada de pessoas,  que ” 

vão ao forte de S .  Pedro fa l lá r  aos recrutados?
( — De veras?

— Sim, S r .  Dç maneira que  o infe lizf que 
palie alip muitas vezes indevidamente, não - 
come, não bebe, não rnuda roupa e nem pode ' 
encarregar uma pessoa deAfatar  de s u a '  
soltura.

—-E’ para ' satisfazer a fome de ' ju s t i ç a  e - 
sêde de l iberdádé;porque estepovo estàva tão - 
iesgalgado. t

■Asskn tambem,-  não. Nem com tantãv
ao pote!-

ires, 
quanl

— A respeito de patrulhas vamos- admirã- 
velmenle.

— Que ironia!
— E ’ de coração.

Principalmente, si forem como aqirelles 
''Qs, que- vão ali de lingoa solta a proferir 

anta obscenidade-lia.
—-hapaziadas! Entendem que, por serem 

dez noras, já  não ha quem os oucá na rua dò
C ollem o.< ■

~ ~ 0  que eu desejava saber,  era o dist-riclo 
oclles,  que ha de ser muito bem rondado.

— Si passam por aqui,  é -que é pe las  u m - 
mediações.

Para não confundir, quando conversar 
diga,-sempre que foi a ronda da noite de fi­
nados. ..

-— Está  en ca ê in a cio, a m i go?
Leia o expediente' do-governo.
— Com que fim?
— De dístrahir-seb
— O ra 'bem  bello!
Julguei  que V .  me'1 aconsêliiavâ'‘ a leitufã»1 

de^alguma bernardice .
— Mas. é que o homem usa de um estylo'  

que desafia o bom'humor ao spirito mais su-'* 
rum ba tico» •

N ’ura togar  diz a campanhia do gaz— que, 
se quer representar ao governo' superior, as por­
tas da rua estão francas.
<’• E m  outro lo g árd iz— que não se deve pagar 
aos proprietários o que elles'exigem por' um" 
terreno que nenhuma u tilid ad e presiavapa  não 
ser nutrir ratas ’c cobras /

Msis adiánte-^-çi/e a ambição dos particu la­
res poem peias ao andamento de iodos os melko^; 
ramenlos e em baraçam  tão vantajosa obra.

— E com taes jovialidades, vae arrumando 
fazenda grossa em quem lhe convem.
5 — Chocarrices quev não assentam i 
’ Fallàndo' da nomeação de um1 offieiâl dizo

que a  sua nomearão fo i— surprehendida . . .
— Bonita  linguagem!
— . . .  visto não morar ellè no dislricto,- e 

que'sendo este1 abuso repelido, em pouco tempo 
íornarn-se officíaes da guarda nacionol todos os 
gue poderem obter protecção.

— Não acha qu;e esta- ó de l i m p a r  a mão á 
parede? "

Pbis agora que o homem pede- passagem, 
é que o commandante superior reconheceu 
que elle não mora no districto? 
p — Crises Mevgente liGmorrlioidaira, luxosr 
de carranca. '

A - P E D í D O . l

— A gente do batalhão das tortos e alei ja— ' 
dos, na freguezia dos Sanhaços, eslá ©m i n - * '  
quiotüçãpv. •



_ -Ja V-• vem ôòm• destampatorios .
—-Oliçs> cãpitãó ■ iia nessa freguezia um 

rijo ( juc^pcía-i t iàxb Santo carpinteiro sempvé 
«assa, # vai á m s a  'da Mhritt, que é vizinha' 
Jto Freitas, para contar  davYtca a^façanhais.

__Qucnr é essa- X i c a ?  •
—E ’ ainazia do marreco ,  qúé;'  quando bfi-  

tfjj, da-lhe na cara ch in elladas ,  diséndò q u ^  
l para'-ter vergonha.

—Pois uth homem desmorálisado á este'  
ponto, pode capitanear uma companhia!

— Ouça mais: só nesta tetra classica é qúe 
faclo? desta ordem -se dão,  capitão.”Este so- 
Jjvedito cujo foi um lusitano de cinco c o s ta ­
dos, empunhou em 1 8 2 2  as armas contra  os 
brasileiros, seus i rm ã o s ,  a quem elle hoje 
persegue e-a cu jos ca lcanhares ’ nunca  che­
gará.

— Paiz inditoso! continue' rapaz."
—E' um analphabeto sem egu al ,desm ora-  

lisailo de primeira plana ,  nunca fói nada 
sinão nesta epocha corrupta ;  em qüe a ven­
tura com cara de leão  protege aos patifes.

—Mande-me cá a bordo do barco  este tra*  
tante para a justarmos contas:

— Que sefpente!
— Pela virgem da Purificação! não queío 

ser mordido.
— Não-sé assuste;  a vibora tem forma h m  

üiana:
—Alguma mulh er  damniribá?
— Pois não,  S r a .  Maria. A "mãe de um 

pobre Piróca , cujo nome é ò do santo que fó i 
TtideFfança\ g trab alha aónde se deirele ferro.

— Que fez erttãó?
—Foi receber a feria do fi 1 lio còm uma 

tribusana dós diabos, dizendo que era para 
elle não ter o que dar ás meninas do seu 
gòsto.

— Tarasca!  Deus a 'converta.
— E d iz  que a constancia de" mãe é qvie a 

oLriga a fazer ãquillo.
— Envergonhando o rapaz. .
— Admira que seja tão boa mae, quando 

í°i péssima filha, que a mãe ,  morrendo a 
pouco, não foi visitar durante uma longa 
Moléstia. . ^

—-Gentes, nestas  Arcias-Ipalagipanas vc-se
còusas!

cambada é uma malta de cães, que em eu 
appareeeíido todos se curVamp dão tugenV- 
nem mugem" uiais uma só palavra;  e baten­
do-lhes o pé'o i r  dando, u m 11 grito a-qualquer, - 
basta para todos desfilarem corridos e a l te r ­
nados:-■ observa o que te vou ‘recommèndar: 
não chames para a meza o diabo do Zezé' 
d Aguiar, embora seja de devèr, por  ser elle - 
o quarto eleitor, e depois- de concluida a cha­
mada'ereVolhidai as listas* • leva para a c a s a ’ 
d e " í e u p a e '  osd.fvrós e faze l á p  acía, sendo’ 
juizés de paz (Faqüi da freguezia teu pae e o s v 
mais escolíiidòá;- p ô d aa  frágüezia-de Oli ven-' 
ra '0 JPronymo pHmèlfó j ti iz 'de "pazj- e ’os"oü- ' 
tros os cabocolos que aqui vocês' assentarem 
e 'pá'ra camarisãu, -tu .para- presidente1'der'Oli-' 
vença-, Jeronymo, José Tavares e Rogério,  e- 

ps  mais todos d’aqui em-quem voces' assen- 
jjjaremV
y F aro fa :— Tudo se fa rá -  como V: douta­
mente1 determina, mónos admittir tres cama- 
fistas' de*' Oli que vença, porque sendo eu o ; 
presidente'os mais vereadores hão de ser a- 
çfuelles que' fizerem o que nos convier, C” 
beste caso qoerò metter dous dos meus ca- 
noeiros,  que agora eslão no malto me cor­
tando pau do Brasil".

A çavil:— Oh! meti- Aritoninho, válha-me 
D eus ,- cá lá" ! essa bócea; bem mostras seres 
sempre o farofa; para que fal iae assim em 
pau  dó B fasil; não sabes 'que '  é contrabando'  
tirar madeira nas mãttas"dó estado?'Que este 
serviço deve ser feito em muito segredo e com 
todo o recato, - qüe fói o que tratamos para 
eu não ficar compromeltido?

p arã fa .—A )rã, historias, Sr', doutor, dei­
xe se de coqíiicéâ comtiiigo, nas mais partes 
todos eslãó tirando e nós aqui também ha- 
vefnós de tirár,  quer ó governo queira quer 
hãó :qlie ira; viva lo corso: j á  Vv e§qúeceu-se
dos carregámentos que embarcou c o m o  de­
funto C a r d o s o  nas Canas do Vieira? Orá deixe- 
se de n ica s ,” vá se amolando para Comanda- 
tuba-  tomar sôtis régaboíe% de moquecadas de

' lá estar

P O S I Ç Õ E S  E L E IT O R A E S  DA 
ZIA DD 5 A RTO D E  PADüA d e  U1NA.

idas PELO AÇAViL AO FAROFA E MAIS ACOL1TOS. 

(Continuação.)

Açavil.— D è i x a l - o s  d i z e r  o q u e  q u i z e r e m ,  
n tanto q u e  f a ç a m  o que? e u  l h e s  m a n u a  • 
o des c a v a c o ,  m e u  A u t o n i n l i o ,  t o  a es

professor, onde ó esta -esperando; e adeus, 
até a volta,'  que sigo j á  para a Cachoeira. 
\dcús revórendo pcidro, r6^o.lG-s6 bciâtcinlG g 
cuidado nas ovelhas do rebanho do; nosso
amigo' A ç a v i l . . . . • •• ..... , ...

Isto conla-rios o Gregorio das enxunaias„

CARTA AO CAPITÃO DO A L A B A M  A .

I M eu ch á rô  ca p itã o -— A r r ú m o - l h e  e s t a  p a r a  
lhe  c o n t a r  os e s c a n d i d o s  q u e  s e  e s t a o  d a n d o  

c o m  ó r e c r u t a m e n t o .  . „
Quando, meu capitão, eu ouvi fallar que



os conservadores subiram ao poder, fiquei 
muito satisfeito .€ disse a um compadre meu, 
agora acaba-se a  guerra do Paraguai), porque 
■esse é o imico partido capaz de salvar o paiz. ^

Mas quando eu proferi essas palavras foi 
julgando que elles fossem melhores que os 
progressistas., porem, engano .mathematico, 
são tres vezes peiores.

A guerra continua no mesmo pé! O recru­
tamento é feito com a mesma brutalidade e 
sem consideração como era d antes ,  ou ainda
m ais

Oh, meu capitão!
Bois ainda não estão satisfeitos das lagri 

mas que fizeram os progressistas derramar 
•as donzelas ,  por verem seguir  recrutados 
para a guerra seus irmãos, seus únicos arr i ­
amos, obrigando-as á prostituição; ainda não 
estão satisfeitos com as lagrimas das viuvas 
que viram marchar seus filhos unicos, que 
trabalhavam para sua subsistência,  pelo que 
ahi ficaram implorando o pão da eb a ri dado; 
ainda não estão satisfeitos com as lagrimas 
das esposas que viram seguir seus maridos e 

.que foram pela necessidade obrigadas a pros­
tituir-se:!

Não, não estão satisfeitos, é necessário 
novas victimas, pois os que estão no poder 
foram aq u e le s  que hontem censuravam os 
progressistas e que hoje praticam peior!

O que me pareço é que a guerra não é feita 
a Lopez e sim aos cofres!

não tiver compaixão de nós e não

porque é da graça do governo; mas Felismi- 
na Joaquina Kosa do S a n t ’Anna não se lhe 
dá praso nenhum para provar a isenção de 
seu filho, porque não cahiu cm grura.

Abençoado governo!

«lgnacio Çornes ,  requerendo 1 5  dfas de 
praso para provar a isenção de seu filho João 
Gomes Machado para o serviço das arm as.—  
Prove a isenção independente do praso lixo.»

Este é dos bem-avenlurados.
«José I\afino, ,recrutado para o exercito, 

requerendo sua soltura, ou praso para just i ­
ficar sua i se n ção .— Não tem logar.» «

Este é.pagão, está fora do grem io.
«l íam iro  da Costa,  guarda do batalhão n. 

83 do distrieto de Nngé, na cidade de Mnrá- 
gogipe, recrutado para o serviço do exercito, 
querendo 1 5  dias de praso para provar sua 
isenção.— Prove, independente de praso mar­
cado. »

« ijrsula das Virgens do Sacramento ,  que­
re n d o  15 dias de praso para justi ficar  a me* 
nor-ídade de seu filho José Kusebio. — Prove a 
isenção independente do praso.»

Estes  dons estão no gremio da egreja!

guiar os destinos do nosso
jrerál

paiz, nao sei o que

para os despachos de S.

Quem dirá que uma guerra de mais de tres 
annos, tomando-se todos os dias fortificações, 

.do inimigo, ainda não está conclui d a'?
Quando o Jornal estava na o.p posição cen­

surava todos os dias a mapcira porque era 
feito o recrutamento; censurava os ac,tos do 
governo que vinham publicados no Diário , 
•então orgam offiçial,; mas hoje é o Jornal 
qnern vem rçcUeiado de despaefios dispara­
tados da presideneia.

Mote bem V. !
Ex. o Sr .  presidente.e combine-os:  

hecpierimenlos despachados em 28 de setembro.
0 «j^odeciano <Ja Silvg Machado, querendo 
>j  dias d.e praso para justificar sua isenção 
para o serviço do exercito.— Provo indepen­
dente de praso.»

«Felismiiu ioaqitina Kosa de SanCAnna, 
requerendo 15 dias para provar a isenção de 
seu filho Ániorfio Floro de SantMnria.— Mão 
tem logar .»

Mofe bem V. Ex:
Ueoclcciano da Silva Machado pode provar 

qiuuM.p lhe convier; para este não ha praso

Ora ahi esiá o partido que veio conclu irá  
guerra e acabar com o despotismo dos pro­
gressistas;  ahi está o partido un.ico capaz de 
salvar o paiz'; o partido que veio para cnchit- 
irar as lagrimas da d o n z e la ,  da viuva, da ir-r> 
rnan e do ornháo!

O Jornal,, que tanta opposição fez aos pro­
gressistas;  tanto censurou os netos arbitrários 
do governo, boje nada diz sobre o feroz n> 
cru lamento que so está fazendo, porque é 
orgam  officia l; hoje não defende a causa do 
povo, porque é assalariado pelo governo.

ííontem era o governo progressista quem 
mandava recrutar a tor to  e direito; hoje são 
os conservadores, os salvadores do paiz quem 
o manda fazer.

E  sempre o povo soffrendo, quer governe o 
•partido progressista,  quer  governe o partido 
conservador.

S'imite cum simüibus fac ile  congregantur! 
Estou ás ordens do V. Ex . ,
Meu cliaro e amigo capitão,
Em breve outra resumida,
Lhe farei chegar á mão.

(O Fausloso.

E X M . SK .  fiVK. C Í J E F E  DE POLICIA.
À espeelação,publica anejosa tem suas vis­

tas no desenJace do drama representado polo 
feiticeiro Qdulami, no sabbado,apprehendido 
em flagrante pela policia.

INI as ejle tom tanto dinheiro ;■!!
• JLiseit do Piapitinga..
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BAHIA N O V E M B R O  'D E

do Alabama
r j d D I E R T B .

Cidade dc Latronopolis ,  boi* d 
4 de novembro de 186.8.

Officio á superintendência da eompanlí ia 
Bahiana, dizendo-lhe que mande proceder ao 
indispensável concerto de que necessita a 

"ponte de desembarque '  na Jequita ia ,  afim de 
evitar algum desastre, que a cacla momento 
se pode dar a vis ta ,.do péssimo cslüdo da re- 

' la ponte.

— A Opinião L iberal  traz as seguintes:
«cukíosidaoes e s t a t í s t i c a s . — l ) e • u m  artigo .pu­

blicado no Diário 4o Povo n. 3 2 0  transcrevemos  
as seguintes: «Custa a familia imperial anmialmen-  
á nacíTo í , 5 8 7 : 0 0 0 ^ 0 0 0 . O culto, publico cm todo 
0 império, e os seminários episcopaes custam- an-  
mialmente 1 5 3 :8 0 9 ^ ) 0 0 0 .

«Assim, pois, o culto im perial .,custa  mais que o 
falto de Deus—  l , ? 3 3 : i 9 5 $ ) 0 0 0 !!

«Emquanto o leitor faz os devidos commentmio?
vamos extractar  para o .num ero  s~......
bas curiosidader do citado artigo.»

seguinte mais ou-

l ima infeliz rapariga, orphan, cabiu, por 
sen mau fado, nas garras de semelhante fera,  
que a trata com rigor inaudito.

No domingo, ás 2 horas,  principiou a cas­
tigai-a desabridamente de chicote, e ás ires 
e meia ainda durava o castigo!

.— Que damnada!
• -—.Algumas pessoas, aos grilos da pacien­

te,  quiseram soccorrel-a;  mas a damnada 
mulher, assanhada como uma vibora, insultou 
a todos e trancou-se,  recusando-se obstinada­
mente a abrir a porta.

E  a infeliz continuou a ser espancada bru­
talmente.

Com a presença da authoridade abriram a 
porta e tiraram a infeliz toda lanhada e com 
a cara eortada.de relho.

■— E  Corisco?
— Foi  pára a Corroerão.

 Então que mais quer?
 Porem no ,outro dia estava fresquinha

— As cousas des.te mundo ,são assim.
— Assim como?
■— E u  lhe digo. . . ■>

' M a r i q u i n lias Corisco é u m a  m u l fr e i  de- f
desesperada...........

— O nome lhe basta.
 —  moradora em uma das casas no

do Coqueijo, á Es trada  Nova.

' Nesse caso não sei que remedio lhe hei 
de dar.

 q  remedio, é chamar bem alto a atten-
cão do Sr .  O r. jui-z de orphàos para a sorte 
da infeliz orphan, que não deve continuar 
sob o jugo de uma mulher perdida, dc cos­
tumes dissolutos, a qual, ounico bcm.quc lhe 
pode dar, é a prostituição.

s
— Capitão, conceda.
— Pode faliar.

 Oucro continuar com os desvios,que yao



•< * *
De sorle que inn moço, chefe de familia, 

pelo simples faclo de ser desempregado, 
independente de sua vontade, está no caso 
de ser recrutado! ;

Quantos paes de famil ia  andam por abi a

 2

pela santa casa, violências praticadas pelas 
irmans de charidade.

— E ’ natural; principiou, acabe. -
— O regulamento do hospital rúarea qua­

tro cosinheiros. ,
As p ied os ás i rm ans, porem, d is t rali em u m 

delles para tratar do seu aprazível jardim e 
abundante vliorta e, para supprir-lhe a l a ”̂ 
ta, empregam o< alienado Rny.rmindo no ser­
viço da cosinha.

Quem se íla em doudo não tem o que fa ­
zer  ̂ e Raymundo, embora apresente melho­
ras,  de vez env quando tem accessos de lou­
cura.

Sabe o que aeconíeceu?
— A g o r a .
— Por um íris-não leva tudo a cárepa.
Um dia, o doudo sahiu do seu serio, e tem ­

perou o café è chá dos doentes com calda en­
venenada, que as santas mulheres preparam 
para matar ratos. .

— A rei ax acão de vê ser extrema; quando os 
doudos acham preparações envenenadas tão 
facilmente para deiías fazerem uso rfi uma 
casa, onde todacauteila é pouca.

— Que duvida!
O resto- da calda, deu com ella-no buxo, 

o que o ia levando-para a eontra-costa, a não 
serem os esforços empregados pelo desveí- 
lado medi-co.

— -Forte dei eixo!
■— Um infeliz doente, de riome Eenõvaco. 

morto a sede, teve a indiser-ipçào de ir ao 
receituario beber-agoa, porque o chafariz es­
tava fechado.

Por e s s e . horrendo Crime, foi trancafiado 
em um'calabouço,  sem tratamento, aggra- 
vando-sc assim-sua-,-moléstia-, pois que até-o 
medico ignora si na casa tal doente existe.

Tenho muito que dizer, e para não fati- 
gal-o faço pausa por ora aqui.

(Continua.)

La vac urna da ferti l  cabeca que nos 
governa.

« x<«os distncios- existem reconhecidos va­
dios.

— Estes, -de ordinário são peitos largos e 
batedores de eleições.

INão rne interrrompa.
. . . . . .  moços ■dcsetíiprec/ados, que podem

seguir para o th entro da guerra, cora provei­
to da pausa publica,  de suas- famílias e de si 
propn os  »

. \  justamente o que serve para o brasi­
leiro  ̂ é a tropa de linha, por que o comrner-
cio o ü o  estrangeiro, a lgv.oura para os afr i -
cano?;--,. 

•“ -Esta. cá mc fica!

mendigáir um emprego, que lhes e negado, 
por que são poucos parã 'o í ilhotismo abran-

S 6r|; ' . v ■
— Nesse caso vão ser util a si e' ás sua fa­

mília uo Paraguáy.
— Que immensidade de artistas,  aliás la ­

boriosos,  «andam a procurar um logar,  que 
não encontram, para ganhar o pão, porque 
os escravos dos potentados' absorvem hoje as 

< artes e industrias!
—  E apezar de todas as isempções, que a 

lei lh«s‘-garantem, como são desempregados, 
vão para o Paraguay ser uteis -a si e ás suas 
faráiüas:

— Ainda hoje nos- despachos da presidên­
cia venro seguinte:

«ManaEt-Texeira, africano llv rrf  s e r v e n t e  d a  the-  
zoorarin província!, pedindo q u e  suas diarias se j a m  
consideradas na mesma rasão das q u e  v e n c e o s e r -  
vent0 <da secretaria do g o v e r n o . »

Por ventura, não haverá um nacional que 
queira ser servente da thesouraria?

— O r á s e b a .
— No matadouro publico, nas obras pu­

blicas ,  c e m  muitas estações oíficiacs, ha iin- 
niefrsidades de logares occupados por escra­
vos, em quanto centenas de paes de famiiius 
c lamam por uma occupaçào d’onde tirem a 
subsistência.

— E  como o patronato lhes embarga o 
passo, vão ser uteis a si e ás suas famílias* 
no ParaguaVo

— Continha o recrutamento barbaro,  fer­
renho e rigoroso!

0  Sr .  presidente da provincia recommenda 
que não recrutem indistinctamente, sem 
conhecimento dos individiíos, evitando per­
turbar o trafico dos homens do campo, que 
abastecem a cidade, com especialidade  aquel- 
Ies que conduzem animaes e cargas;  mas 
parece que tudo isso é burla.  w -

— Paunos quentes,  que eu tambem sei 
deitar

— E ’ incrível a sanha desenvolvida pelos 
agarrado res.

Desde o cabo de esquadra até o patente 
mais elevada, aproveita a vasa, para nutrir 
suas-vinganças,  as mais das vezes pessoaes.

A noite, sabe para a rua umá-cafila de in- 
■dividiios, a maior parte recrutaveis e fora da. 
lei para serem guardas nacióftaes, mettidos' 
n ’uma japona de yaiizn, e sem olhar cara 
nemtamànho, vão prendendo indistinctamente. 

consciência a que elles tem, de que
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jjingucm cs Ia mais no caso queblles  de ser- 
vjr os impollc a taes desatinos. ' ,

l~Mas; é‘ intolerável  u s o ? ü n í  homem ser 
preso para guarda nacional sem nunca ter si-

tlo qualiíiçacli»!

— Abuso que os progressistas introduzi­
ram e que os conservadores,  que c la b a v a m  
tan to, p ra t i c a m n i a is 1 a rga m eíVte.

— Quem tem seu escravo não o pode man­
dar á rua por que é preso para tal batalhão'o 
depois o senhor vé-se em colicás,  para sol­
tai-o.

t - E o povo que sòffra para seu bem, tanto 
despotismo, tanta oppreSsão.

Á p e d i d o :

Corno te chamas?
— Anlonio.
— De que nação és filho?

fl: ~ Sou 8alle!J°; inas a algumas pessoas eu 
digo que sou portuguez.

□ s casado ou solteiro?
-Sou casado.

—Maldicto gavião!
Anda a esvoaçar onde hçi terreiros de gal- 

liríhas e tudo q u a n to é  frahguinho que acha 
desgarrado põe fio papo. '

— E depois vae fazer pousada na torre da 
egreja dos padres de perhas verm elhas.

— Si fosse gente,  eu chamava-o antropo- 
phago.

— 0  anjo Cusioclio nos livre.
— 0  que elie precisava era um bom elys- 

ierde decoada.
— Esta é sua! Ave levando ajuda!
— Si a inversão,  das cousas c  geral,  não 

admira.

—Maior anjo d o inferno.
Sem eião  não és na f igura, de certo cs um 

varápau.
— Homem grande,  besta fie pau.
— Retrato da ealumnia ,  precisas ser açou- 

lado nessa poiinta cara,  com um feixe de 
silvas, até cabir- íe  os adornos com que enfei­
tas a testa, e que te foram brindados pela vo­
lúvel sinhá.

Rapina do azeite do luzeiro, que vendes 
descaradamente, mereces ser  atirado som 
commiseração do alto da torre de S. Paulo, 
embora brades— m orroJ Depois que esse as­
queroso corpo se fizer em frangalhos, pode 
bem servir dc taco ás peças çlas fortalezas, 
cuja; polvova tarnbem aladroadamente ven- 
destes.

•—Misericórdia! Valham -m e os bemaven- 
hirados santos Ângelo o Simeão.

— Só desta forma s© livraria a humani­
dade de tal harpyá.

(Continuação do n. 420.)
'— Capitão, aqui está o trátante! Jurei- lhe 

p o rS -.'Miguel traz.al-o, nqui o tem..
— Ora vem cá, meu salteador! 
p—A’s suas ordens, Capitão.

— E vives, em companhia de tua mulher?
— Saiba V.  Ex.  que não; vivo em com­

panhia da uma moça, que eu raptei de casa de 
seus paes.

—-Tens filhos de tua mulher?
— Tenho; mas estão era poder delia.
— Então despresaste teus filhos e esposa e 

preferiste a moça que raptaste de casa de seus 
paes áquelles e a esta?

— I I  verdade.
— Que erlade tens?
— Ignoro. '
— E’ certo que foste d aqui para a catadu-  

pa  e alugastes uma casa rnobiliada, furtastes 
a m o h i l ia e  xendestes, deixando a casa vasia?

— Precisei de dinheiro e não podendo obter, 
lancei mão deste meio como mais facil.

— (tom que cynismo confessas o crime, 
ladrão!

J á  pagastes aos artistas que trabalharam 
em teu favor?

— A’ todos, menos aos homens das gaitas e 
fo lies , que eu não pago que não quero, por 
que não se deve pagar a esla gente; elles que 
vivam do ar que sopram.

•— Miserável! A i n d a  o u s a s  dizer em minha 
p r e s e n ç a  q u e  não p a g a s ,  gnllego!

Infame! Mau pae, por força has de ser 
mau filho, mau esposo, mau amigo e ainda 
em cima ladrão!

Ladrão, porque pucliastes por um punhal 
oara assassinar o maquinista, que exigia-tc o 
suor de seu trabalho, dando assim idéa de 
que és um salteador.

Ladrão, porque não queres pagar o suor 
de d i fie rentes paes de íamilia!

Não sabes que ó um peceado, que brada ao 
ceu, não pagar o jornal de quem trabalhai

— Tudo isto são historias que para mim
nada valem.

— Que cynico!
• Miixinsuciro, leva este quadrilheiro, dá-lhe 
quatrocentas calabrotadas e depois applica- 
ílie a deslavada cara dentro da cloaca do

— Capitão., perdoe-me pelo Santíssimo Sa­
cramento. . ., .

 l eva (1 ’aqui esta peste/c cumpre minhas
ordena.

— Pois não liei de ser castigado, lanco j á  
um escaler ao mar e ponho-me em fuga pelo 
rio a fora.
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-E como poderás fugir? O porto está f e ­
chado, lias de ficar de quarentena.

Segue para o porão', meu Malagrida!
> ■ - .........  ■■ —r  —

— Dirijo-me a quem tem obrigação de zé- 
lar  pelas rendas provinciaes.

— Vá feito.
— Ha na rua.das JB eqgahs  uipa casa, que 

yende espíritos fortes, sem pagar direitos.
— Assim está muito vago.
-— O que mgis é .preciso?
— Dizer o numero.
— Não tem o que saber; contando se/e .casas, 

sem dobrar a esquina, é abi.
*■ — Agora s im ;’ si não forem de olhos fecha­
dos, é.porque mesmo não querem.

  r

— Capitão, l icença.
— O que quer?
— Dar uma explicação.
■— Diga.C?
— À ronda a. vapor, que na noite de 29 an ­

dou pintando S im ão,rnão  era da rua do CoJN 
legio.

— Então V. conheceu os cujos?
— Sahiram do dislricto ,da patrulha e an­

daram pagodeando.
— Boa gente! Sa.be o npme do inspectov?
•— Não; mas sei que j á  morou e in .S .  Cos­

ia m .
—-Está direito!

— Conhece aquelle amaveí?
— E' um apontador que nada aponta .
— Porque o que fazer esíá  parado.
— E  que, não obstante,  vae mamando p a u ­

latinamente 4 ® 5 0 0  diários.'
Em companhia do tal velho, feitor sem 

obra , que chupa tfes-bágos por dia, como 
quem não quer a consa.

1 ornara eu que nie queiram proteger» 
— Cá por mini, minha resolução esta to­

mada: o prifneiro filho que tiver, tomo a ura 
engenheiro por compadre.

O tempo ja  está mudado 
Mudou-se toda estação, 
Hoje ja nascem meninos 

x Com unhas de gavião.

C a s ta  o homem generoso  
O dinheiro  a la rgos  p a s s o s ;  
O sovina desgraçado 

.A p e n as  .chupa b agaços

Trabalham uns noite e dia 
Outros vivem nàvíolla ,  
Outros vivem rapinando 

; Outros fazem carombola.

Um quer passar por valente 
Outro foge so de um gritto 
Um quer peixe de escabcxe 

, Outro so quer peixe frito.

. (Jm .diz muitas parvoices 
Outro cala  o seu saber 
E ’ um gosto ver dous h om en s  
Quando estão a discorrer.

Diz um Dr. que o doente 
Precisa levar sangria  
Outro diz que elle está  fráco. 
Que torpe caLdoss de gia .

A . G A I A  E. O P A V Ã O .

. Do ríc.is pl o Triagens despiu-se  o pavão  ,
A gaia as t o m a n d o ,  sou co rp o  a d o r n o u ;
E  crt-udo-ao o ente  mais hello do rmitulo,

, Mui  cheiii de o rgu lh o então  se m o s t r o u .

E  n ’este e n tr e m e n le s ,  u m  (Mios c o n h o c e - a ;  
Aos out ros ,  so b e rb o s ,  foi logo « m o s t r a n d o :  
A gaia ,  co i ta d a! .  . .  se viu npupada  

-DOquclles (ju’as plumas vão íhcil t i r a n d o .

A ’ pressa  f u g in d o  da turba  q u e  a Cerca  

,  Foi  e n t r e  o seu  povo re f u g io  p e d i r ;

Mas elle,  m u i sabio ,  da falua z o m b a n d o , - — 
Caminho da porta fez logo seguir ,

0 ( j a l  gaia ostentosa de espoüos a lheios,
Ha l lamens que adrede l a m b e m  o p p a r e c e m ,  

Com escriptospilhados de alguns eser iptores ,  
Mas elles o nom e de saldos c a r e c e m ! ............

Pois b e m ,  j á  m ç  .colo, não q u ero  desgostos;  
Nem daipnosigu «piero tão po u co  ca u s a r :  
Não sei a que vim,  — ílftO sei que  negocio  

. Assim d’essa fab ’ l i m o v e u - m e  a t ratar . ,

J a n i i a r i o  dEVmorim V i e i r a ,  re lo jo e i ro ,  com  
l o j a  á r u a  dos  O u r iv e s ,  n .  1 4 ,  t e m  bons  relo-  
g íos  p a ra  pare d e  c p ara  cirna de ineza,  e ven­
de-os  p o r  p re ç o  cora m odo ,  g a r a n t i n d o  a b o a  
q u a l id a d e .

O a b a ixo  a s s i g h a d o 'd e c l a r a  qu e  o seu ex- 
d is c ip u lo  O l a v o  M a n u e l  de O live ira ,  tendo 
.com pletado 4  a r m o s d e  ap re n d iz a g e m  da ofíi- 
c ina  de p in tu ra  no  dia 2 0  de s e t e m b r o  do cor ­
rente  armo, ,  foi en tre gu e  a s,eus. pais  em h a r ­
m o n ia  c o m  o seu m e s t r e ,  e q u e  não foi despe­
dido c o m o  ha q u e m  diga ,  p o r  espirito de in­
t riga;  a prova  d a  verdade do que  fica d ito ,  é 
q u e  o m e s m o  Olavo c o n t in u a  e m  sua. c o m ­
p a n h ia  c o m o  seu o.fítçíal.

Severicnio Alves de Souza.
_    -------  —«V

f g p . de Marques, Aristides e C.



Fcrioiiico cniico *c ehtsioso

f iin o  VI. Pu b lic a -s e  na tvp.  de Marques,  Aristides & C.
Ao becco do Arcebispo quina da rua do Collegio n. 17.

Preço  tVassignatura— rs. .por serie de 10 números,  ou 5 $  rs. por 6 series.

Serie VL

B A H I A NOVEMBRO DE 18(58. N. 4.3]

L ü

E X P E D I E N T E .
Cidade de Latronopelis, bordo do Èltibaim  

6 de novembro de 18(>8.

Offieio ao Exm . S r .  D.  a b ba de da ordem 
h e n e d ic t in a .— E ’ snmmamenle censurável 
■que um mem bro  dessa respeitável ordem, re­
pudiando a missão evangeliea, com grave de­
trimento do caracter  sacerdotal,  se constitua 
em empreiteiro e arrematante de obras.

Si o monge é para andar trepado sobre an­
daimes, dando riscos de obras e demolindo 
paredes, estão no direito o pedreiro e cara- 
pina de irem para o altar  celebrar.

A’ vista do exposto, respeitosamente pede- 
se a ‘S .  E x ., que mo caso de haver na ordem 
que dignamente dirige, algum membro que 
■se de a tão interesseiro mister ,  faça cessar tão 
sórdida especulação,  conto deponente do 
ministério sacerdotal .

-— As camaras de sangue estão causando 
estrados attcrradores na população.

— Muita vida preciosa tem sido ceifada.
— í l a  quem diga que s ã o  provenientes da

carne verde.
— Pode ser muito bem.
Na verdade, ella tem sido péssima ult ima­

mente.
— E  o governo o que tem feito?
— Os subdelesados tem recommendado aos

iuspectores, que indaguem nos seus quartei- 
:rocs si alguém tem sido atacado.

—iEDeo.çrália.

— Inimitável charidade a desta terra!
Um homem cabido na rua como um cão, 

exhalando o ultimo arranco da vidal
— E aqui no Terreiro, a dous passos do 

hospital.
— Pobre velho!
-— 0  que dirá o estrangeiro que presenciar 

tão pungente quadro!
E tomos iima casa de asylo, um hospi­

tal de cliaridade e os mendigos andam mor­
rendo pelas ruas!

— Mendigo., porque a policia o quer. Aqueíle 
esqueleto que V.  vê, emquanto teve vigor nos 
rnusculos para trabalhar,  leve senhor. Quan­
do se tomou inútil,  exhauslo de forças, des- 
presaram-o como um objecto sem serventia.

— Forte envezá!
.— V. repare que a maior1 parte dessa malta 

de mendigos que andam pelas ruas a abai- 
roar a gente, são africanos decrepitos, cujos 
senhores, quando j á  não podem usufruir seus 
serviços, os desamparam cruelmente, corno se 
atira um objecto repugnante ao monturo.

— E não ha  quem os obrigue a serem mais 
humanos!

— E ’ vergonha que, tão perto da secretaria 
da policia, esteja um homem a morrer, hoje 
5 de novembro, ás 4 horas da tarde, ao des­
amparo.
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— Capitão, prompto.
— Já  o esperava.
— Vão entrar em scena os desvios que vao- 

pela santa casa, as violências praticadhs pelas
irmans de charidade..

— E ’ preciso, porem, dizer-lhe que o Si\. 
provedor }a tomou algumas medidas..

Os d«>us menores vão deixar a mandriice e 
aprender offieio, o portuguez-; que chicoteou a 
um delles, foi despedido, etc.

 Não era dè esperar outra cousa de Si S .
Note, porem-, que ficou muito por provi­

denciar..
O Sr .  provedor deve acabar com a i m p r o -  

pria e nociva creação dè porcos dentro dá- 
quella casa de saudè; creação feita em tão 
larga escala que, tendo as irmans dè chari­
dade, vendido em 1 2 4de agosto, trinta e tantos 
porcos, e em 5 de setembro 2 0 ,  ainda existem 
20  e immensas porcas* a parir a cada m o­
mento..

Outro ponto que merece especial attenção 
de S.  S.  é a má qualidade da comida e a m a ­
neira porque é ella administrada- aos en­
fermos..

S-. S .  devià támbem informar-se si é exacto 
que fòi despedido, sem culpa, um emprega­
do de nome Feliciano, para se dár seu logai* 
a um estrangeiro, que entrou pura alli doen­
te,  com tamanha felicidade que captou logo 
as boas graças das castas irmans..

— São apaixonadas pelas comas estrangei­
ras.  A irman Isabel e Mr. François-; servem 
de exemplo*.

— O tal estrangeiro manda e desmanda na- 
quella casa. E ’ hoje quem distribtie a comida 
pelos doentes á sua vontade e tem grande pri- 
vanca com as irmans, que cedem a todos-os 
seus pedidos.

Uma servente foi expulsa; porem, á seu pe­
dido, foi re-admitlida.

Os aetos de crueza e desbumanidadé são
sem conta...

As mentecaptas e alienadas - são constran­
gidas a serviços pesados e fatigantes debaixo 
de continuo azorrague-.

Ilavenuo in nu meras pessoas livres que 
queiram se empregar,.são alli conservados, 
por condescendenci/i, escravos.. *

 ̂ Um emente de boboes desejou comer bo­
lachas, e não tendo- quem lh as comprasse,
«i exemplo* de outros- .aproveitou  n occas ião
em que as penitentes irmans estavam a se re­
crear no ja rd im . depois do jantar,  e fòi á venda 
oompral-as*. Avisadas da grande falta,  as in- 
dul-cnles senhoras enxotaram o pobre homem 
liiul ai mente daquelia casa, onde dizem que 
só ha misericórdia e commiscraeão para os 
infelizes,.

Por hoje faro pausa, para continuar depois 
a* narrar factos gravíssimos* que parece in ­
crível sejam praticados por urnas mulheres, 
cuja  divisa,, dizem, 6 a humildade e abne­
gação*

{Conlinúa.) *

— Curiosidades estatísticas»
— Siga.
—  E’ dó Diário dò Pòvo n.  2 2 0 :

< «As sete secretarias- de estado,.desde, os-minis— 
tros até' as ordenanças, e todas as presidências de- 
província,, custam annunlmente í 97:203,^)000- m e - ,  
nos, do que nos custa a familia imperial!!»
: «As faculdades de direilò,- as de medicina, a. 
instrucção primaria e-secundaria do município da 
corte,’. a academia de beüas-artes,- o instituto com— 
mercial,. o dos meninos cegos,-o de surdos-mudos, 
o estabelecimento de edueandas no Pará, a biblio- 
tbeca publica, o museu nacional, , o instituto - his-.- 
•toricog. a imperial academia de medicina,o lycèu.1 
de aries e ofíicios,„a hygiene publics, o instituto** 

vaccinico, a inspecção de saude dos portos, lazare- 
tos,. hospital dos íazaros,- os soccorrospubücose-* 
melhoramento do estado sanitario, custam annual-- 
inente 270?J4U$$K)0 menos,,do que. a íamilia im-- 
perial!'

«A ca mar a dos senadores, a camara dos deputa- 
dos (com 152 deputados),. as ajudas de custo aos- 
deputados, e o conselho de estado, custam anmi- 
àlmente G18:220^)000' menos,, do- que a íámiliai 
.imperial!»'
/  Não faremos eommeníarios;: continuaremos, pp-- 
.rena,..a registrar tão importante trabalho.

í,meat«af:rMàmm mm     ————

— Del eixo e mais deleixo, .. incúria & mais* 
incúria! '

—  Que viu?'
— Plantar-se estás arvores com tanto cui­

dado, pagar-se a um zelador para tralal-as- 
e agora estarem* sendo destruidàs por me­
ninos traquinas, quando -sabem da eschola!

•— O peior é que as pedradas que e 11 es ati­
ram, em logar de cahirem nas arvores, podem* 
b a t te rem  alguem.

— E 5 verdade.
•— Si eu tivesse liberdade com o delegado, 

pedia-lhe que ás 5 horas mandasse dous po- 
liciaes para o Terreiro, afim de ter mão na- 
quelles estrepol-entos., i - i -

— Que moralidade!
Aquelle militar no meio de quatro farpei- 

las, qne dcsenroüam as lingoas nas mais-  
torpes e obscenas palavras!

— Não respeitam as familias- que moram 
na ladeira de S a n t ’Anna.

— O sujeito parece ser do quartel do m aior.
-—Ordenança?
— Creio.
-— Ah, si eu visse o ajudante de ordens,, ia-i 

queixar-me..



—  Uma vingança tcrrivol, oaniião.
.— O (jne foi?
— FITcilos do jogo.
— Aqui?
_ N n o ,  ê  ,m  « , V narrado pelo P r o y m » .  

de Montevidéu, de 13 de outubro.
— Uonle.
—  «Em uma das povoaçõés de nossa cam­

panha deu-se o terrível  facto, que vamos nar­
rar tal qual nos refer iram.

« lua noite.  Ao-redor de uma meza cober­
ta com um pari no verde se achavam 1 sen 

«.lados oito indivíduos que jogavam o monte. 
«Ea\ia entie  elles' um jo v e n d e  24 annos 

de edade, pouco mais ao nienos".
«bancava com uma tranqüilidade impcr-

tubavol.

«Em sua frente fazia grandes paradas um' 
li ornem de cerea de 4 0  annos e de uma plii
sionomia repugnante.

« S o l a  e  cinco, disse eom voztranqui l ia  
o banqueiro. -

« — Na sota! retrucou o que eslava á sua 
frente, e p o z - s o b r e a  carta grande quantida­
de dinheiro.

«O banqueiro deu volta ao baralho e ap- 
pareeeu na bocca cinco de ouros.

«Tomado de ira o q u e  acabava de perder, 
levantou a mão e descarregou vigorosa bofe- 
tada na face do joven:  este não se alterou, 
tirou o relogio clhou-o tranquil íamente, e 
disse: é uma.

«O jogo continuou conio até então antés da" 
oceurvencia.

«Os circumstnntes se admiraram da 'pru­
dência e sangue-frio do joven,  atlribuindb- 
llie cobardia.-

«Chegou a hora de retirarem-se,  e então o 
joven, conservando ainda no rosto o signal 
do insulto do adversário, disse aos presentes:

«— Meus amigos,  convido a Vms.  para 
cear anianhan neste mesmo logar.-

«— Prom pigmeu te assist iremos,  respon­
deram todos-, rnenos o homem de feições re­
pugnantes, que j a  se tinha retirado. . ^

«Os jogadores sahiram, ficando o salão do
j.ògo deserto.

«Na noite seguinte á hora do costume se 
foi povoando o salão com os concorrentes ao

«As 9 horas eslavam reunidos, conjuncta- 
mente o joven, jogando corno na noite ante­
rior; sereno e tranquil lò.

«Sem embargo,  naquella reunião faltava 
um— o homem que tinha dado a boielaua no 
banqueiro.

«Um dos presentes lembrou-se de dizer:

«— Falta  uma perna.
«-— S im , .replicou-outro, falta Gaicia.-

« Este era o appellido do tal homem de má 
pnysionomia.

« — Virá; respondeu o joven com acento 
sombrio, c continuou jogando.

«'Entretanto as horas passaram até chegar' 
a uma o nosso joven tirou o seu relogio e 
' iu-o; com o mesmo acento sombrio disse: —  
é uniu hora,, e levando á mão ao bolso do seu 
sobietudo, tirou um- objeclo envolto em uni 
punno preto; desembrulhou e lançou sobre 
a coberta á vista dos convidados; a mão di­
reita de um homem correndo sangue, o q u e ’ 
sorprendeu á- todos; e com accento terrível 
exclamou:

«— Eis aqui, senhores-, a mão que á noite 
passada pousou sobre a minha face! Garcia,  
continuou,-não póde a s s i s t i r ' á  ceia, porem5 
cm troca mandou a sua mão cüreita; isto é' 
alguma cousa.

«Os convidados ficaram como petrificados.
« Cm moço entrou e annunciou que a ceia' 

estava prompta.
«O joven então convtom jovial,  disse a ; 

:seus amigos:— A meza nos esoerá,- vamos-• ' . O  i >
jceiar; amanhan assistiremos ao enterro de' 
um amigo c conhecido.-

«Todos se dirigiram a sala immediata on-- 
de estava preparada a ceia.

«N o  dia  se g u in t e  ás 4  h o r á s  d a  t a r d e  er a-  
c o n d u z i d o  ao  c e m i t e r i o  u m - c a d a v e r  q u e  fo ra-  
' en co n tr ad o  m u t i l a d o .

«O c a d a v c r  e r a  d c  G a r c i a .
■< «O jo\en d c s a p p a r e c e u  d a  p o v o a ç ã o  n e s s a 5 
m e s m a  noi te ,  s e m  q u e  a s  d i l i g ê n c i a s  cia a u -  
t h o r i d a d e  p o d e s s e m  a t é  a g o r a  s a b e r  o nd e e i le  

p a r a v a . »

Á -P E D ID O .

K E N I A -

Ao p assa m ento  âò jo v e n  poeta E p ip h a n io  P in to ! 
V ieira , no d ia  5 0  d e outubro  d c  Í 8 G S .

Mais um onle a terra fria,
Km seu seio recebeu!
Mais um ente,  á patria util,
Para sempre se perdeu!!

l . y . s.

ín d a  joven!  . . . D a s  l e t r a s  a  c a r r e i r a  
T r i l h a v a ! . . .  E ,  c o m o  v at e ,  c o n h e c i d o  
J a  b a s t a n t e  e r a  e l le ;  e ,  i n d a  h a  b e m  p o n c ô p  
l ia  B a h i a  a s  bol le za s  c a n t o u  fido!!

F i n a l m e n t e  cheg ou a  fa ta l  h o r a ! . - . .
E ,  A l r o p o s  i m p i e d o s a  u m  golp e  d e u ,
Co’a  í h e s o u r a ,  no  fio d a  e x i s t e n c i a  
Desse  va te !  . . .  o q u e  L a c h e s i s  cedem.

V ist o  s e r  p io d est ino  n s s i g n a l a d a ;
Bois  do t e m p o  a  a m p u l h e t a  a s s i m  m a r c o u ! ? -



l i ,  sendo essa sentença irrevogauel,
|D’Apollo, hoje, ura a lyra se quebrou!!
E  quebrou-se p (ra s e m p r e ! . . mas qfimporta?! 
-Si so, no mundo, extingue-se a matéria!
A alma e o espirito mimo ria es são!!
E m bo ra  diga alguem ser— cousa aerea.
Alas, Deus, como bom pae e ornni potente, 
Dar-Ibe-ha o perdão; e  p ’ra bonança, 
Mandal-o-;ha por sua omnipotencia,,
•Gos.ar da .eterna Item aventura riça.
f * o r  tanto, na mansão do Deus eterno,,
Su a alma foi jazer;  deixando apenas 
.Ca na terra seu c o r p o ,  essa matéria,
:Q «lie, de vermes, será, bieve, centenas!

J .  L . d ’Azevedo.

Escorregar ria rua, e cahir 11a lama, haven­
do moças pelas jancllas.

Passar por instruirlo, perguntar so-lhe a 
significação de uma palavra, e não saber res­
ponder.

Dizer que não deve nada, e d ’abi a poucos 
instantes bater 0 caixeiro á porta para cobrar 
alguma .quantia.

Passar 0 dia cm casa do -ceremonia e ter ne­
cessidade corporal.

Ehegar um vizinho á jatiella em occasião era 
que se está íaseinlo accíonado de namoro.

Pedir dinheiro emprestado e não ser servido.

DÉCIMA.

No tempo da «carochinha, 
Via-se um kagado de botas--; 
Um sapo virar carnbotas,
El comer pão com sardinhas., 
Tocar s ino;e campainha 
Um burro velho e semi ei 1*0 ; 
Com trez azas um carneiro; 
Um gato fallar latim.;
E  em seguida viu-se enfim 
Um poeta com dinheiro.

COUSAS QUE CAUSAM DESDSPER0.

.4 todos em g era l .

Yêr os números da Joicrja irriaiedialas ao da 
;gorle, e sahirem-lhe brancos.

Aer cahir chuvas a pote, na hora marcada 
.para uma entrevista feliz.

Ver morrer de repente, sem.testamento,a pes­
soa de quem so esperava um legado vantajoso.

Dar uni espirro no meio do senhoras, e esta­
lar 0 fundilho das calças.

Esperar por quem não chega.
L  a cavallo, 0 empacar 0 animal na rua ha- 

venco moças pelas jancllas.
hegeitar um bilhete, e ver depois 0 numero 

■no jornal com a sorte grande.
Chegar á ponte dos vapores na occasião em 

«que se pucha a prancha.
Apanhar uma personagem em mentira e não 

poder contradizei-a.
Receber hospedo de ceremonia eni casa de 

campo, estando a dispensa vasia.

A NEC DOTA S.

Um dia 'Henrique iv perdeu -se em uma caça­
da, e pedio a um Çamponez que 0  guiasse pelô 
caminlio direito., para que chegasse ao sitio em 
que se achava reunida a côrle. 0 çamponez con­
sentiu, sob condiçãode que 0 caçador lhe mostra­
ria 0 Rei. Henrique aceitou a condirão, tomou 
0 rapaz na gurupa e diri.gio-se ao ponto ajusta­
do, conversando alegremente como companhei­
ro.

—  Gomo hei de reconhecer 0 rei , insislio 0  
çamponez, visito que 0 senhor diz que elle traja 
como os outros caçadores?

— Porque só eile deve ler 0 chapéu ,na cabeça.
Chegaram os (ious ao sitio indicado. Como

cra natural, os corlezãos descobrirão-se aslim 
que viram Sua Mageslade.

— Sabeis agora quem é 0  Rei? Perguntou 
Henrique iv ao cam-po11 ez.

— Ou é vessemeçô ou eu, porque só nós é que 
temos 0  chapéo na cabeça.

: m1 j.V'1

m a l  a casaca, a vista de muita gente, e ap- 
tparecer a camisa rola. c

passar por uma rua 0 ver na janella a moça
o regoitou em casamento, 011 0 despresou 

js/tia* natnoro.
uahir uni dente postiço quando se está j a n -  

tanuo em r e u n iã o .

AL S O C IED A D E M O N TE-PIO  D O S  
A R T IST A S .

Em  virtude de ter ficado ad.iata a discussão 
do relatorio (lo conselho e do parecei* da com- 
missão de contas,  para domingo 28  do cor­
rente, convido aos Srs .  socios,  por ordem 
do conselho, á reunirem-se em assembléa ge­
ral n’este mencionado dia. Bahia 5 de no­
vembro de 18G8.— Arislides R icardo, 1.° se­
cretario.

Precisa-e de uma senhora de edade, para 
0  serviço doméstico de uma casa,  que nesta 
typographia se indicará.

Januario tUAmorim Vieira,  relojoeiro, com 
loja d rua dos Ourives,  n. 14,  tem bons relo- 
gios para parede e para cima de meza, e venr  
de-os por preço com modo, garantindo a boa 
qualidade.

Typ, de Marques, Arislides e C.
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E X P E B I E S T E .
Cidade de Latronopolis ,  bordo do Alabama 

J 1 de novembro de 1808 .

Officio ao Exrn. S r .  presidente da provín­
cia, lembrando-lhe a inutilidade de conser­
var-se o logar de almoxarife das obras publi­
cas, estando éllas paradas, com o fim somente 
de ir percebendo um indivíduo 2 0 0 -S rs. 
mensaes, sem nada fazer, muito mais haven­
do na repartição um escrivão que pode se en­
carregar de tomar  nota das entradas e sabidas;

A’ vista, pois,  de tão valiosa razão, espe 
ra-se que S .  E x .  mande immedialamente al- 
liviar os cofres de tão oneroso encargo, sem 
nenhum proveito, mesmo para que algum 
inal intencionado não enxergue nisso 111114. 
Anecura.

-Capitão, a lei é egual para todos?

Quer proteja , quer castigue.
— Mas eu vejo 0 contrario nesta terra.
Parece que as aulhoridades encarregadas 

de executal-a fazem selecçao entre f iaco e 
poderoso.

•— Isso é de sua caeliola.
— Pois veja s.i eu tenho razão.
E m  C a c h o e i r a ,  commetteu-se um attenta- 

do contra a pessoa do Dr. Pedro Muniz e a 
policia poz-sc toda cm movimento, 0 que eui

muito ápprovei; 0 Sr.  Dr. chefe de policia 
embarcou ás duas horas da noite, 0 que veio 
eoníirmar a sua reconhecida actividade.

— Então para que falia?
-— Ouça 0 resto.
Trago este facto, apenas como termo do 

comparação.
—  Pois siga.
— Nesta cidade, acaba de pratiear-se 11111 

facto dez vezes mais horroroso, não so pelas 
circumstancias de que é revestido, como pe­
la posição e condicção da vietima e ainda 
mais pelas versões que correm a respeito. La 
se vão, entretanto, oito dias e a policia ainda 
não se mecheu!

—  Qual é 0 facto?
•— Ignaciu Maria de Farias ,  moradora á 

rua dos Ossos, freguesia de Santo Antonio 6 
uma moça in fe l iz . . . .

E ’ sabido que sabia á noite, ás vezes para 
ir a casa de um padre, que não ha muito, sa-  
hiu vigário, outras, para visitar certo indiví­
duo da freguezia ondeelía morava.

Em uma noite destas, quinta-feira 5, sa- 
hiu cila em má hora para ir ter com 0 u l ­
timo.

Da entrevista resultou que Ignacia foi 
carregada para sua casa com o corpo todo 
manchado, apresentando signaes de lu c U ,  
com diversas contusões e conserva-se sem 
falia alé hoje, e segundo a opinião dos facul­
tativos com 0 lio da existeneia prestes a par­
tir-se por jnomentos!

A opinião publica indica 0 author do te-

&



— Tanto mais quando não se pode rebai­
xar o sargento senao depois de responder á 
um conselho, e que este lhe dê essa sen-

ncbroso drama; são sabidas as .relações que 
haviam entre ambos, ha provas incontestá­
veis contra elle; diz-se em voz alta u nnluie- 
za da violência de que foi victima a offendi- 
da, e o que dera causa a cila.  os amigos do 
culpado empregam todos os meios para a b a ­
far nas trevas o delicio,  o proprio delinqüen­
te em suas declarações deixa reduzir bem 
clara a verdade, de que so elle é o aulhor de 
ta l  perversidade, um seu amigo foi procurar 
de sua parte um irmão da infeliz e dizer lhe 
que elle não poupava despezas, apezar de 
que, suppunha que c ila , coitada, pouco podia 
durar. E  apezar de tudo isso a policia não se 
achou com animo de tomar uma deliberação!

— E o malversor ficará impune!
— Que duvida!
As conveniências nesta terra podem tudo!

-—Ouça mais esta:
Belmiro Ferreira Leite, 1 .° sargen-o do 

batalhão n . 42  da cidade de Nazareth, foi 
designado como contingente cFesse batalhãoO c
e como tal remettido para a capital,  afim 
de seguir para o sul; mas o commandante 
superior, na communieaeâo que fez á presi­
dência. o remetteu como simples- guarda.

— Não o podia fazer,  em vista do deter­
minado no decreto n. 3371 de 7 de janeiro 
de 1805.., qne diz:

«Os guardas nacionnes que forem dados 
como contingentes, seguirão nos seus- p o s to s .»

— Em vista desle decreto., Belmiro reque­
reu á presidência, nos- seguintes termos:

«Hlm., e Exm. S r .  barão de S.  Loureneo, 
presidente da provine-ia. -  Belmiro Ferreira  
Leite, lendo sido designado oelo commando 
superior do mnrucipio da cidade de Nazaré*'-h 
para marchar para o sul do império, como 
contingente do batalhão 4*2, do qual é 1.° 
sargento o supplieante,. sem que fosse decla­
rada esta clau-sula, e julgando o suppli- 
cante achar-se prejudicado em vista do art.

decreto n. 3371 de 7 de janeiro de 
1865,  vem por isso submissamente pedir á 
A. Ex .,  que em vista do exposto, lhe conceda 
marchar no posto que o-ccnpava no referido 
halalhao.-—Pede a V. Ex. lhe conceda a gra­
ça íequerida, E.  II. M .— Belmiro F erreira  
L eile . »

A eja agora o despacho da presidenciar
«A piesidencia não designa taes postos-. 

Palacio do go\erno da Bahia 9 de novembro 
de 1 8 6 8 .— B. de S. Lou renço.»

— Abençoada cacliola.
Belmiro não pediu a S .  Ex. para o-nomear 

sargento, e sim que o consentisse marchar no- 
posto que exercia no batalhão onde servia , pois 
não se pode prival-o de seguir como sargento, i

tença.
— Nesta terra faz-se tudo quanto se quer;  

as aulhoridadcs saltam por cima das leis sen* 
darem o menor cavaco.

— Neste caso,  Belmiro segue p a r a " o  sul 
como simples guarda, porque assim enten­
deram .

— E  qne remedio tem elle?

C u r i o s i d a d e s  e s t a t í s t i c a s .— E m  c o n t i n u ­
a ç ã o :0

« T odas  as  r e l a ç õ e s ,  todos  os t r i h u n a e s  d o  com--  
m e r c i o ,  todas as ju s tiç a s  de- p r im e ira  in-dancia  c u s -  
i a m  a n n u a l m e n t e  3 0 : oC0-7?) m e n o s ,  do q u e  u f a -  
mil A i m p e r i a l .
' « 0  pessoal  e m a t e r i a l  da p ol ic ia ,  a g u a r d a  n a c i o ­

n a l ,  o corpo m i l i t a r  d a  p ol ic ia  e a  g u a r d a  u r b a n a  
c u s t a m  a n n u a lm e n t e -  4 a : 0 U 0 ^ j  m e n o s ,  do q u e  a  
fumilia i nperial .

«A s e c r e i a r i a  de  e s t a d o  dos n e g o c i o s  e s t r a n g e i ­
r o s ,  as lagat-ões e c o n s u l a d o s  p a g o s - a o  c a m b i o  d e  
2 7 ,  os e m p r e g a d o s  c m  d is p on ib i l i d a d e ,  as ajudas-  
de c u s t o - a o  c a m b i o  de  2 7 ,  as  e x t r a o r d i n a r i a s  no i n ­
t e r i o r  e ex te r io r , ,  as  c o m m i s s õ e s  de  l imites  e d e  lir- 
quidaçfto de  r e c l a m a ç õ e s  c u s t a m  a n n u a l m e n t e  r s .  
5 2 9 .  7> 5 -75í) ">'3-3 menos-,  do q u e  a  17 mi lia i m p e r i a l . »

« A se c re ta r i a -  de  e s t a d o . d o s  n e g o c i o s  d a  m a r i n h a ,  
o co n s e l h o  n a v a l ,  o q u a r t e l  g e n e r a l  d a  m a r i n h a ,  o 
co n se lh o  s u p r e m o  m i l i t a r ,  a c o n t a d o r i a ,  a i n t e n -  
(lencia-,  a c c e s s o r i o s  e c o n s e l h o - d e  compras-,  a a u d i ­
toria e executor i -» ,  o corpo  d a  a r m a d a  e c l a s s e s  a n -  
n e x a s ,  o b a t a l h ã o  n ava l ,  a c o m p a n h i a  de i n v ál id o s ,  
o s- na v io s  d e s a r m a d o s , . os h o s p i t u e s  e p b a r o e s  c u s ­
t a m  a n n u a l m e n t e  12:2()U<$!) m e n o s ,  do q u e  a  f a ­
m íl i a  i m p e r i a l . »

— Areja islo:-
«P resid ên cia  da p ro v ín c ia .— Expediente do■ 

d ia  5 .— An commandante interino do 2 .°  dis­
tei c to naval.— Em. vista do que me com inu- 
nicou a secretaria- de estado dos negocios da 
marinha de 28 de outubro findo, faz-se pre­
ciso que A;m. m-e informe, qual o motivo por­
que não seguiu no vapor Tocantins o recruta. 
Manuel dos Passos, qne, segundo d ec larou  o- 
commandante d ’aqueiie vapor ao quartel-ge­
neral, não chegou a embarcar .»

« E x p ed ien te  do d ia  7 .— OfiTcio ao director 
geral da secretaria de estado d.os negocios da 
marinha.— Communico a \ . S .  epie o recruta 
Manuel dos Passos ,  de qne trata o seu offieio- 
de 28  de outubro findo, deixou de seguir no 
vapor Tocantins  por ter sido solto por ordem 
desta presidência,  em consequencia de s e r  
um guarda prompto, e ter acabado de estar- 
aquartclado nos inezes de ju lho  e agosto u l -  

i t im os .»
— E o que ha?
— E ’ preciso que nos entendamos.,
— E'u ê que não lhe entendo.



- P o i s  a cabeça do S .  IN. anda tão atra­
palhada, que não se lembra do que faz?

.— Tantos afazeres.
-— Ora viva! Eu bem sei isso como sc faz. 
— Quer saber,  n edeixe.

OO

— 0  S r .  alferes Henriques Lopes Ferreira 
foi aulhorisado a crear uma companhia de 
voluntarios.

— Onde elle os vae achar?
Isso é lrucla cujo tempo já  passou,
— Pode ser que a influencia do homem os 

■ arraste a virem alistar-se .
— Ah, si forem arrastados , pode ser.

— Recebemos os Espinhos e Amores, poesia 
de E. Pinto Vieira,  joven poeta, cuja morte 
prematura é deplorada pelos amigos das 
lcttras.

Agradecemos a seu inconsolável pae a of- 
íerta.

■— Capitão,  o seguinte pedaço do Diario do 
Povo é de sum m a importância.

— Leia.
— Preste attenção.

« REPJIKSSÃO DO TRAFICO.

«Quem não sabe quantas humilhações 
significa isso nos annaes da nossa diplo­
macia? Lá está ainda o bil Aberdeen aítes- 
lando ao mundo que foi preciso á Ingla­
terra quasi  declarar  a guerra ao Brasil ,  
excital-o e envergonhal-o perante as naçõps, 
para forçal-o a cum prir  o dever supremo de 
um povo chris lão e o dever de um governo 
ligado por tratado solemne,  o tratado de 
1829,  para repudiar esse triste legado da me­
trópole, o comrnercío da escravatura.  Ah! si 
ao menos, tendo perdido o direito ás bênçãos 
do historia por esse motivo, o governo brasi­
leiro se houvesse recommendado por uma p >- 
lilica cnergica em relação á própria escravi­
dão domestica!  si ao menos, reprimido o tra­
fico, verificado que nenhum perigo houve 
n ’isso, e vendo ao contrario crescer logo de­
pois a prosperidade publica,  o governo do 
imperador se abalançasse a preparar (a pre­
parar, siquer) a emancipação dos escravos, 
si elle resgatasse com um acto de philantro- 
pica audacia as tristes hesitações c pungen­
tes recordações das scenas do trafico! Mas 
não, nem foram adoplados ligeiros projectos 
de lei, que,  mantendo aliás a escravidão,
adocavaam alguns dos seus mais escandalosos
rigores.

«O adiamento,  esse cobardeexpediente dos 
governos hesitantes,  embaraçou tudo.

Projecto prohibindo as vendas de escravos 
cm leilão: adiamento.

. Projecto eondeinuando a separação de ma­
ndo e mulher, de pae e filho: adiamento.

.  ̂ r^jcclo extinguindo o trafico interprovin- 
cial de escravos; adiamento.

Projecto reconhecendo no escravo o direi­
to ao seu pecúlio: adiamento.

Projecto libertando os escravos da nação 
(ainda ha hoje escravos da nação, quando 
centenas d elles morrem pelo Brasil nos pan- 
tunos do Paraguay!): adiamento.

Projecto emancipando em certo prazo os 
escravos das coiporacões religiosas: adiamen­
to.

Projecto, finalmente, creando a taxa pro­
gressiva sobre os escravos das cidades: adia­
mento.

«Que ! nem um só, ao menos, nem siquer 
o trabalho preparatório, o esclarecimento 
preliminar d essa e de tantas outras questões 
no Brasil ,  o censo da população!

«E  são passados 28  annos depois que o 
Brasil inteiro, nas abondanças do enthusias- 
mo juvenil,  trajava galas pela maioridade do 
imperante, cujo berço uma patriótica revolu­
ção cobrira com a band ura nacional.

ar, duvidar, adiar: que sorte,«
triste missão!

que

Á P E D ID O .

— Eis aqui uma cousa que me parece 
burla.

—  Q que é?
,,— Aclo .— O barão de S.  Lourenço, pres i­

dente da província, em attenção aos serviços 
prestados na guerra contra o Paraguay pelo 
tenente secretario do corpo de policia jero-  
nymo Felisberlo Vieira de Cerqueira, resolve 
pelo presente acto nomeai-o pura o posto de 
capitão do mesmo corpo . . . .»

—  Justiça merecida.
 Par serviços prestados na guerra,  não.

0  capitão Felisberlo.  éverdade que marchou 
daqui,  mas não chegou ao campo inimigo, 
voltou da Concordia, e si não,  elle que o diga.

 Mas en reconheço no capitão Fel isber-
to merito bastante para o logar.

t? eu.
Quero apenas dizer que mnnmeros preten­

dentes, com velevanl.iss.mos e provados ser­
viços, tem ahi requerido logares e sido inde- 
íiridos, e que por tantodeixerno-nos de alface 
que é roubo do azeite.

que

 ?tluxii-igueiro, uma commissao.
— Prompto a executal-a.
 Yac a S. Joaquim  e diz ao Loprz de cá,

amarre a um pé de carvalho, em recrca-



tiva  posição a um negociante de barriga 
"rande, arrebentado lia muito tempo pelas 
tratantices que fez o agora infamemente 
quer dotar a progonie com bons arrema­
tando um casal que deve a diversos, indu­
zindo a barrig a  de vcllu do , sua concubina, a 
passar papeis, de que abusa, e pelos quoes, si 
não fosse em Latronopolis,  estaria o tal  ve­
lhaco de grilheta aos pés.

Portanto, para que não continue a ficar 
impune, dando largas a que venha praticar 
segunda vez o que fez á sua fin a d a , applica- 
rás naquella cara larga e descarada duzentas 
calabrotadas com toda forca de teu possante 
braço,

—  Descance, capitão, o pifio tem que se 
ver commigo.

estão em dia com os excessivos desmandos 
que vão pela tal casa  de Iraba lko  sem  lib erd ad e .

— Sr. ju iz  de bulha, á sua procura andava 
eu .

— Neste instante cheguei de S. M iguel.
— Nada importa.
Ora diga-me, como é que não estando V. 

ern exercício, manda intimar pessoas para 
comparecerem em sua presença.

— Jesus! Que falsidade!
— Pois então diga-me quem escreveu isto:
« 0  Sr. S iliveslre F e liz  d i Jesu s tenha a bon­

dade de com parecer neste ju izo  am an hã p e la s  
4 4 horas do d ia  F r ig u iz ia  do A rchanjo d a  B a ­
lança em C olcpagipe 40 de outubro d e  '1808.

X ico R oiz L em a  
Ju iz  de b u lh a . »

E  que diabo de orlhographia é uma?
— Capitão, eu sou rústico.
— Não é rústico para usurpar o que lhe 

não compete.
— Capitão, desculpertue por esta vez, que 

eu prometto não cahir em outra.
— Como promette, vá em paz, certo de que 

si transgredir terá de se haver com o muxin- 
gueiro.

— Dizem que é absolutamente prohibido a 
entrada de papel, penna e tinta na casa da
inquisição?

Apezar da casa  ser de traba lho , o regula­
mento não pr.ohibe a entrada de papel.

E V. sabe si ha por alli quem tenha re­
ceio de que se bnlla na panella?

— Ah, só si é isso.
Porque, emquanto appareciam queixas 

contraos subalternos, não havia impedimento, 
mas agora que se estão pondo á calva certas 
cousinhas encobertas, houve interdiceão para 
tudo que pode transmittir o pensamento.

Engano manifesto,  nada se faz que não 
se venha a saber.

-—Como de facto, que as gutboridad.es j á

AO ILLM . S R .  DIV. JUIZ D E D IR E IT O  
E S P E C IA L  DO COMMERCIO.

Um negociante, em sua fallencia não apre­
sentando relação fiel de todos os seus credo­
res, dando com isso Iogar a ser feito o c a l ­
culo por una inexacto balanço, cm que pena
incorre 9

R odrigu es N ogu eira  Á nlonio.

V A  B I  E D A  D E S -

O B S E R V A Ç Õ E S  DO VELHO S E B A S T IÃ O  

S O B R E  OS D O U T O R E S  M O D E R N O S OU 

SAB1XÕES:  DA EBOCHA,

R apaz ,  que estuda medicina, querendo ter  
nome de sabio, deve depois de formado ir a 
F ran ça ,  passar um ou dons annos para se 
untar no nariz da sapiência,  devendo trazer 
oceulos ou lunota para indicar grande ca n -  
ceira de le itura . Chegado que seja a seu paiz, 
visilar-se com muito pouca gente,  para não 
adquirir  amisades e ver-se obrigado a curar  
de graça; arran jar  uma mula  ainda que se ja  
emprestada,  annuneiar um armo seguido 
que cura  dc graça aos pobres ,  não acce i tar  
chicara  de chá nem doce ou cousa alguma 
que lhe offereçam nas casas onde curar,  para 
não descontarem no pagamento; declarar ao 
publico que aprofundou seus estados sobre 
uma qualidade de moléstia,  que é para ne­
nhum outro poder colher daquella  fruçta;  
andar sempre na rua muito apressado e di­
zer a todos os conhecidos que encontrar que  
está muito oecupado.

Reprovar em segredo o remedio que outro 
medico receitar.

H ORAS D E S O B R E S A L T O S

'Visita inesperada.
Noticia de banze.
Toque de fogo.
Apparição de namorado.
Encontro dc fraco com inimigo. 
Tiros fora de hora.
Perda de chapéu novo.
Pedido de erapreslimo.
Perda de demanda.

COUSAS BOAS DE CHUPAR.
Buraco  de côco rnolle.
Favo de mel de abelha.
Laranja  doce 
Maracujá  maduro.
Cangica rpiente bem feita.
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BAHIA 14 DE NOVEMBRO DE 1868. N. V

Cidade de Latronopolis ,  bordo do Àlabama 
13 de novembro de 1 8 0 8 ,

Não houve expediente.

t i a  muito que V,  não me dá noticias do
-Slll.

— As vindas pelo L a P iace , entrado quarta 
feira,  j a  estão um pouco atrazadas,

—-Não taz mal,  diga o que sabe.
— Ouça o Diario Fluminense:
«Nas altas regiões e nas regiões do poder 

•ministerial as nuvens que annunciam tempes­
tade  cada vez se condensam mais,  e estão 
próximas á fazerem explosão terrivel.

«A queslao da emancipação servil e a da 
guerra,  são as causas mais formidáveis e pro- 
vocadoras de explosão.

«O S r .  conselheiro N-abueo de Araújo, so­
mos informados por fonte a u th o rifada, sem 
.•— audiência do ministério e attenção ás suas 
vistas— depois de duas conferências nas altas 
regiões,— resolveu-se á confeccionar o pio- 
jecto de emancipação serv il ,^contrar io  a 
opinião e vontade do ministério.  _

«Este— phenomeno,— que o m m is t e r io -  
conhece actualmenle,  ,quer xlizei que a 
— sagrada s a b e d o r i a - n ã o  está bem com os 
seus instrumentos.

« E  não a n d a r e m o s  f o r a  de te rmo presu-
pondo que o notável Sr.  conselheiro ujuco

herde ainda antes do íim do anno a direcção 
do poder,

« Quanto á guerra, de larga— conferência—  
que teve horitem o Sr.  ministro da guerra 
com as regiões de cima, resultou saliir S. 
Ex. por si ,e seus collegas— gravemente desa­
nimado.

«Parece que 6, fora de duvida ter trazido o 
transporte Santa Cruz, entrado anle liontem, 
desagradaveis noticias quanto aos e liei tos da 
— desharmonia que reina— entre o genera- 
lissiino e os dous dislinctos generaes Osorio 
e Argollo, facto que comprometi,e a esperada 
terminação da guerra á  sombra dos planos 
do invicto tão prcconisodo.

«A? pronosilo da próxima e inesperada 
volta da augusta princeza imperial á  capital 
do império, consta-nos que na província do 
Minas, por toda a parte o Sr .  conde d’Eu ia 
conquistando largas sympalhias e dedica­
ções, pes.so.aesl

« Acaso quanto dizemos será cííeito dc—  
moléstia de espirito?»

—  Agora da guerra, o que ba?
— Diz o D iario  do Povo:

Nada de novo, como de costume. O A m o , 
entrado hontem, deixou os povos do Rio da 
P.rala na mesma csp.cclativa, ern que todos 
estamos lia dous annos. A guerra continua 
em paz.

Escrevem de Palmas, em data do 15 de 
outubro, á Tyibuna de Montevidéo:

«Depois que dirigi-lhe a minha ultima, nada tem 
oceorrido que jnos permitia esperar subirmos do



pressa d’esle logar. Pelo contrario, começou-se á 
construir ranchos. Já  sabe oque isto sisniíica: va­
mos a estacionar aqui por um tempo indetermina­
do, até que Lopez por si proprio resolva o que se 
liade fazer.

«Sempre o mesmo plano! Jamais tomamos a ini­
ciativa, nem mesmo quando avançamos. Espera-se 
sempre que o inimigo nos ataque, para se ver o 
que se ha'de fazer, segundo o resultado que o ata­
que lenha.

«Isto nos traz muito aborrecidos, e com razão, 
pois uma campanha tão maklicta como esta,  é ca­
paz de alquebrar os ânimos mais resolutos. Esta­
mos já  no quarto anuo, c o peior é que ainda não 
sc vè o termo d’isto »

A Tribuna de Buenos-Ayres,  que é hoje a 
folha official do governo argentino, diz no 
dia 27 :

«Parece que o general Gelly, em um conselho 
<le generaes, opinou qwe se desse um ataque prom- 
pto ao inimigo. O marquez de Ca\ias não julgou is­
so prudente. A prvdtncia é uma sciencia de pri­
meira ordem! Por emquanto, estamos vendo que a 
guerra não acaba tão depressa como se disse de­
pois da tomada de ílumaytâ.»

«A Tribuna tem razão O commercio do Bio dc 
Janeiro já  o entendeu assim; o cambio baixa e o 
valor do ouro sóbe.

«Todos vèem adiante de si uma guerra dos trinta 
annos!»

— Capitão, os factos praticados no hospi­
tal de charidade desmentem as preconisadas 
virtudes das filhas de S .  Vicente de Paula.

Apregoam-se de desinteressadas, por cal 
culo.

AíTectam humildade, por fingimento.
ínculeam resignação, pur s imulação.

V. parece que está prevenido.
—- E ’ engano, capitão.
Eu o que não sei é o que é charidade com 

restricções.
O que não posso é comprehender como 

limas mulheres que tem por dever ser in­
dulgentes com os desgraçados, acodir ao 
proximo nas aíHicções, procurar com pacien- 
Cui metigar-lhes os soffrimcntos, que dizem 
ser a imagem da resignação, da humildade e 
(ia abnegação, se apresentam soberbas, orgu­
lhosas, intolerantes.

Não quero que digam que estou d ec la ­
mando. Passo a realidade dos factos que fa l ­
iam mais alto que tudo isso.

• ' V ,Uc.‘lnJ e c 'KU>̂ a(L  Maria, da enferma­
ria de S .  Fernando, no dia 8 do corrente, 
ueixou deshumanamente, sem comer, o preto 
Sansaip escravo do Sr.  José Brandão, que a 

â ou £0  dias sofíreu a ahlaeão do penis, c 
que tem tido uepois disso diversos abscessos.

Ls.-e infeliz nenhuma falta commetteu, 
pmque, desde o dia em que soffreu a opera­
ção amda não se levantou do leito.

L são estas compassivas e charidosas sc- 
nxoras que andara cobertas de rosários e com-

mungam Iodas as manhans, que praticam 
actos destes!

Occupa o leito n.° 36  da mesma enfermai ia 
o doente de nome Guilherme, que é comple­
tamente cego do olho direito e com o esquer­
do pouco  vê, por estar soíTrendo de uma conx 
jnnclivite. Um dia pediu a um companheiro 
para saccudir-lbe e estender dc novo o lençol 
da cama.

Encontrando a irman a cama feita,  quiz 
impor ao medico que lhe desse alta, dizendo 
que elle ja linha recobrado n vista, tanto que 
poude fazer a cama;  recusando-se a isso o 
medico, a irman tornou-se enraivecida e em 
seus assomos taxou o moço de preguiçoso.

Na noite de 1 1 foi conduzida ao hospital 
uma mulher,  que esvahia-se em sangue, ac -  
companhada de uma creanca.  Levava attes- 
tado do subdelegado da Conceicão da P ra iaO »
como prova de que era desvallida.

Às irmons não quizeram recebei a, a pre­
texto de não apresentar carta  de li herdade-.

O subdelegado da Sé compareceu e elías 
disseram que não podiam receber libertas* 
sem que apresentassem a carta  de alforria.

— Então o aüestado que valor tinha?
— Por fim, deliberaram-se a receber a en­

ferma, porem, depois que a authoridade reti­
rou-se, a mulher  continuou a permanecer  so­
bre um banco a entrada do hospital.

Falleceu. lia pouco, um doente e, como de 
costume, foi levado para o deposito pelas lou­
cas.

No caminho largou o fundo o velho e po­
dre caixão e o cadaver cahiu sobre o chão-. 
A irman que accompanhava, accesa em ira, 
esbofeleou os pobres mentecaptos,  como se 
elles fossem culpados de semelhante inciden­
te.

(Continua),

— Faz favor de me e xp l icar  esta mixórdia?
— Algum disproposito de sua cachola?
— Si é desproposito,  não é rncu.
—  Emíim, diga.
— Como é que o presidente diz n ’um dia 

que não se façam mais olficiaes para a guar­
da naciocal da capital alé a reorganisação 
delia e no outro nomeia-os para um batalhão?

— V. está doudo?
— D o u d o . . . . eu?
—  Vem me fazer uma pergunta destas!
— Aos incrédulos eu convenço assim:

«Expediente do dia 6. — Odicio ao general 
commandante superior da capita l .— Devol­
vendo a proposta inclusa, que veio annexa ao 
seu ofíicio de 5 do corrente para preenchi­
mento, da vaga do alferes porta-bandeira do 
7 .°  batalhão, declaro a V. Fx. que as propos-



(us p a ra  p re e n c h im e n t o  d e  v a g a s nos corpos da  
g u a rd a  n o c w n a l sob s r u  co m m a nd o  d e w m  se r  
'suspensas a té  a r c o r g a n is a ç ã o  d a  r e fe r id a  g u a r ­
da .»

«P o r a c to  de 11 llzeranirse as nomear-ões 
^eguintes para preenchimento das \aga3 exis­
tentes no 8 ° batalhão da guarda nacional 
deste municipio:

     ............
7 .'1 companhia Para alferes, o sargento 

Salustiano Gonzaga da Pur if icação .»
— Na verdade, por este mundo anda mui­

ta gente, c u ja  falta sentem os hospícios 
de a l ienados .

Estou a lhe dizer que a cousa não é com ­
ungo, e V- a repisar.

<>O

— Uns com tanto e outros sem nada!
— Até ahi morreu o Neves.
— Em quanto na Bahia faz-se preces ao 

Altíssimo, implorando-lhe que faça caliir a 
chuva, em Portugal ,  na cidade de Braga,  pe­
de-se a Deus a cessação delia!

— Arcanos da Providencia!  Si não fosse 
assim o mundo não era  mundo.

A P E D I D O .

— Lê-se na Opinião L iberal:
« B haycra aproveitada. — B emettem-nos es­

ta importante noticia:
«Passa como certo nas altas regiões, que 

o governo hespanhol sol licitou do Brasil  não 
só o engajamento do marquez de Caxias, para 
generalissimo dos exércitos defensores do go­
verno hespanhol,  devendo partir quanto an­
tes; mas lambem o do S r .  Inhaúma,  seguin­
do com os navios hespanhoes surtos no nos­
so porto a bater o almirante Topete.»

—Vejam que stull ta  fíituidade.
Na quar ta  feira,  por occasião de uma des­

ordem no Largo do Theatro,  sobresahia a voz 
de um bem conhecido I J n o . .  . . nos seguin­
tes termas— « n e g r o ! . . . n e g r o ! . . . amanhan 
guando sahires da correcção te ensino.» Pala­
vras estas dirigidas a urn moço de cor parda.

— Estes brancos da terra não se reprimem
em sua vaidade tolla.

Depois fazem as mães andarem pela casa 
do chefe de policia,  como acconteceu na clie- 
fatura do Sr .  Dr. Franklin Dorea.

— Arbitrariedades e mais arbitrariedades!
Um homem, quando vae descansar do la­

borioso trabalho de um dia é agarrado pelos 
cshirros da policia sem commetter cum e.

•— Admira-se de p o u c o .  _
—  O S r .  Vicente Bangei ,  caixeiro de uma

taverna ao Caminho Novo, fechava a venda, 
liontem^ás 9 horas da noite em ponto, quan­
do se vô cercado e proso por um capitão de 
policia, que ficou de posse das chaves da casa 
de negocio.

E’ portanto responsável por ella.
Mas em que terra estamos? Como é que 

se assalta assim a liberdade individual?
So Vicente tem crime, porque não o pren­

deram estando elle cm uma taverna,  o logar 
mais publico do mundo, e esperam que feche 
a venda para o accomelíerein e ficai em-lhe 
com as chaves?

— Homem, V. é qne está se accusando, tu ­
do vae muito bem; quanto peior, melhor.

— E quem pagará os prejuízos do dono da 
venda, o qual até hoje ve sua venda foixada 
por falta das chaves.

— Onde encontrou V.  este ralé?
— N’uma taverna, bobado como uma cabra .
— VJ seu estado normal.
— Para se differençar dos animaes de car­

ga, traz as cãngulhas sobre a deslavada cara 
de mamão ensuado, quando aquelles as tra­
zem no dorso.

— ílefinadissimo tratante, velhaco sem pu­
dor, caloteiro de um dardo, caboleté dos 
seiscentos, ainda te nomeins por Francisco?,

— Mudei o nome para Emideo Vacellary, 
para ver so assim me livro da multidão de 
credores, que me persegue.

— U  trêta de todo trampolina, ardil de 
todo ladrão.

E nem te vale andares na rua em desfilada 
como um cavallo á galope.

— E ’ estudo que fiz de andar apressado, 
fingindo muitos affazeres para não ser im­
portunado por essa praga maldicta de cre­
dores.

 A quem caloteias descaradamente.
 Capitão, não ha venda ou botequim nesta

cidade, onde este rebutalho, não tenha calo- 
teado dês pejada mente.

 Entes degenerados como este só vieram
ao mundo para vergonha do genero humano.

E ’s o rebutalho da natureza, a escoria da 
sociedade, a antithese do brio e do pudor!

Com tua lingua viperina insultas a socie­
dade, depões da honestidade das familias c 
assassinas a probidade!

Inculcado fabricante de folies com canudos 
e afinador de instrumento que quando toca 
pia no insaciavel ardor de roubar, quebras as 
peças dos instrumentos,  quando entras em 
casas onde os ha, para que assim te deem o 
q ue fazei.

Yaes ás casas de orações e roubas os canu­
dos dos folies , para assim te darem concerto.



Jííi vendas onde deves 2 0 $  e 3 0 $  rs.  de
vinho e genebra.

Exemplo: ás do Vieira ao Maciel, e do Es-
teves ao Aljube.

Vê, pois, si, com tão excedentes predica­
dos, tens ou não direito ás caricias do muxin- 
gueiro.

— Capitão, aqui estou.
— Novidade?
— Não deixa de ser.
— Sente-se e falle .
— Conversavam hontem na praça dous fi­

gurões á respeito da poli ti ca actual e um 
delles tratava da surpreendente demissão do 
subdelegado do Cotepagipe, homem que t ra ­
balhou na recente eleição com toda a dedi­
cação e a quem deve o governo naquella fre- 
guezia o triumpho que obteve.

— Meu cha-ro, o pão comido é logo esque­
cido.

Mas a que pretexto foi demittido?
— Engendraram uma falsidade em desabo­

no do credito do offendido. Tiveram o arrojo 
de dizer .que elle tinha um processo; mas não 
se animaram a dizer onde, nem qual era.

— Eu .co m p r eh e n d o .
Quando se quer aceommodar ihu afilhado, 

lança-se mão de qualquer meio.
— Gosto de V. E#.. porque me entende.
Certo meninorio, que foi á cidade sem fim 

aprender a dizer missa, e que,  por seu com ­
portamento, ficou de pensão suspensa.

— Dê por abi.
-— Depois de andar vagando mundo, dando 

por paus e por pedras, deu aqui á reboque,  
intitulando-se de doutor em sciencia philoso- 
phica e m ulroque jure.

—  Então foi esse o feliz?
— Sim, Sr .  E vae na subdelegacia fazendo 

eousas do arco da velha.
O ex-subdelegado, logo que teve sciencia da 

sua demissão, remetteu ao chefe de policia o 
ordenança a seu cargo com um offici.o. O tal 
Dr. in ulroque jure, mandou chamar o soldado 
,em caminho, apoderou-se do officio, leu-o e 
devolveu-o pelo mesmo soldado ao demittido!

— Isso é novo! Estaria authorisado para 
tanto? 1

— E’ o que ainda ignoro.
, . ^ ll I af °  outro juizo do critério do chefe; 
é impossível que tal abuso fosse com seu con­
sentimento.

E eu como ,estou na duvida, desejava 
achar quem me esclarecesse.

APOLOGO
O LKÃ.0 DF.CRETAXDO.

Por decreto do leão,

Certo dia,
B ichar ia ,
Se juntava.

P ’ra t ra tar  d ’uma eleição.

Entre  os muitos candidatos 
Mono astuto 
Dissoluto,
Mais imposto,

Tornou os taes brutos coactos.

Não voto neste,  dizia,
Um da roda,
Que da moda,
Da política,

Tratantad as  não sabia .

O sussurro ao rei chegou]
Que sabendo.
E  querendo 
Proteger,

Novo decreto lavrou:

« Para  evitar  doestos,
« Em m anados ,
« Escoltados,  
d Sigam todos,

« Conduzidos por cabrestos.  »
W .

M O T T E .

Quando a ausência solta as velas . 
O omor fica chorando.

GLOSA

Sabe por portas e ja n e l la s  
Da sym pathia  o carinho,
Vae como um passarinho 
Q uando a  au sên cia  so lta  as v e la s ,
Do prazer vão-se horas bel las ,
Vae toda scena mudando,
As glorias vão se acabando 
Ileduz-se tudo a desmancho, 
Saudade acompanha o rancho 
O amor fica chorando.

IM PERIAL SOCIEDADE MONTE-PIO DOS 
A R T IS T A S .

Como não comparecesse numero suffieiente 
de Srs .  socios, no domingo 8 do corrente,  do 
novo convido-os para reunirem-se em assem- 
ble geral no domingo 15, ás 11 horas do dia. 
Bahia li? de novembro de 18G8.— Aristides 
Ricardof 1.° secretario.

Na Barroquinhu n. G precisa-se de uma 
ama. . ..   ——-

T gp. de M arques, A ristides e Ç .
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Cidade de Latronopolis ,  bordo, do Alabama 
14 de novembro de Í 8 6 8 .

Officio ao 111 m. S r .  Dr. inspector da saude 
publica, reeommendando-lhe a observância 
do art.  2 5  do deereLo n.  8 2 8  de 29 de setem­
bro de 1 8 5 1 ,  em relação á irman de chari- 
dade Josepli ina ,  que exerce a pharmacia sem 
habil i tação lecral.- C*

— Ao l l l m .  Sr .  direotor geral dos estudos, 
pedindo-lhe esclarecimento sobre os motivos 
que deram causa a que estivesse fechada dez 
mas a aula publ ica de meninas da freguesia 
de Santo Antonio.

-— Capitão, a minostra não foi má.
— Do que fal ia  V .?
— Disseram que a guerra estava para se 

acabar,  nomearam commissões que andaiam 
pelas ruas a tomar dinheiro do povo para fes­
te j o s ,  houve commissão que tirou mais de
8:000^5 r s . . . .

— E  o que mais é, que ninguém sabe dizei
taes dinheiros (jnc rumo levaram.

— Entretanto'  que lá se vão bons tres me- 
zes depois dessa palhaçada e a guerra conti­
nua m> mesmo pé! _ ,

— E o recrutamento abi está com todo seu 
cortejo de arbitrariedades.  As le\as de con­

tingentes continuam dando azo a quanta vio­
lência ha.

Um commandante dc batalhão,  por exem­
plo, manda para o contingente um guarda 
que. tendo sido preso, não lhe foi agradecer a 
soltura e isso depois de reprehendel-o aspe­
ramente em publico, chamando-o de mal edu­
cado,

— Só nesta terra se zoinba tão impunemen­
te da opinião publica!

Usurpa-se o dinheiro do povo com subter­
fúgios c n ’outro diaarranca-se-lhe desapieddiO I
damenle os filhos!

— Si ao menos restituissem o dinheiro que 
c m b e c a r a m . . . , .

— Capitão, aqui estou eu ás voltas com a 
santa casa.

— Homem, isso já  está parecendo massada.
— Mas são tantos os desmandos!
— Em fim, vá la.
— Não ignora V. Ex .  qne o regulamento de 

hvgiene prohibe ter botiea a quem não for 
pròfessional,  o que quer dizer que quem não 
fôr pharmaeeutico não pode manipular re-  
medios.

— Sei disso.
— Pois bem; as irmans de charidadc, para

economizar...........
— Em proveito dellas.
— Creio que sim.
Mas como dizia, as irmans de charidade,' 

arvoraram-se cm boticarias e ellas mesmas 
aviam as receitas.



— Si os entendidos estão se enganando 
todos os dias, quanto mais ellas.

 Porem isso tem de durar apenas em-
quanto chega um boticário europeu que man­
daram buscar na França .

— Muito bem! Querem reduzir esta terra 
ao eslrangeirismo!

— A tyramnia para com os doentes chega 
ao ponto de mandarem fechar á noite o re­
gistro do chafariz, distribuindo por cada e n ­
fermo um pequeno caneco d’agoa, de maneira 
que as soffredoras creaturas ficam reduzidas 
ás condições de papagaio por uma noite in ­
teira.

O menino Ludgero entrou para a enfer­
maria de S.  Fernando com uma perna i n ­
chada e deram-lhe um leito ao p é  de um 
doente, que o medico tinha separado dos mais 
pelo insupportavel cheiro que exhalava d’uma 
ferida.

O menino reclamou ao facultativo, que o 
mandou tirar d’alli;  as irmans porem não to­
leram que n’aquella casa se vá contra suas 
ordens e recambiaram o pobresinho para o 
pé do feridento.

N’outro dia, o facultativo mandou de novo 
separai o, o que foi um mal para o infeliz 
Ludgero, que iramediatamente foi enxotado 
do hospital da casa da sanla misericórdia,  
sem curar-se.

0  mesmo succedeu a semana passada a um 
sentenciado, o qual foi sem remissão, nem ag- 
gravo, removido para a casa de prisão com 
trabalho, porque queixou-se do immundo fé­
tido que exhala o chiqueiro de porcos,  si­
tuado ao pé da enfermaria de S .  João.

— E  não ha forças humanas que acabem 
cem essa prejudicial creação de porcos!

— Para qne?
Ainda no domingo as pudicas senhoras as­

sistiram a castração de 7 leitões.
(Continua. .)

— Certos dias parecem dc mau agouro.
Hoje, 9,  é  um delles.
Na Praça, vejo uma multidão., indago o 

qne é, e sei que um homem morreu repenti­
namente nas escadinhas da carnara.

Chego á rua Direita, e encontro uma mar- 
queza carregada por quatro homens e nella 
nm cadaver conduzido ao hospital.

Safai Dous encontros destes acabrunham 
o spinto mais galbofeiro.

— Nas Portas do Carmo tambem eu encon­
trei a padiola conduzindo um moribundo.

— lantos casos destes n’um dia, não é nada 
lisongeiro para a salubridade publica.

— Apparecèu uma criança em palacio.

— V. viu?
— Não, contaram-me.
— Ora contos!
— Disseram-me que a mulher de mn re­

crutado, indo reclamar just iça  e não a obten­
do, aproveitou a hora em que o sargento de 
ordens não estava e la deixou o íilbinhõ.

— Assim pode ser;  porque para se al tr i-  
buir a alguma travessura de rapaz, o homem 
está muito babaquara.

— Eu entendo que si ella assim fez, obrou 
muito bem: quem corne a carne rôa os ossos.

— Capitão, não ba segurança individual.
— Que quer que lhe faça?
— Parece que vivemos nas brenhas!
Espanca-se  publicamente e os delinqüen­

tes ficam impunes alardeando!
— E o que mais é, recorre-se ás authori-  

dades e não se encontra protecção.
— Justamente .
Um dia destes foi espancado atrozmente n s  

Baixa dos Sapateiros Romão da Silva Perei­
ra, homem aleijado de uma mão.

Dous carniceiros o seguraram em quanto 
um S r .  Mello o espancou á vontade.

0  paciente está gravemente offendido.
— iC crueldade dar em um homem impos­

sibilitado de defender-se.
— As providencias á respeito ficaram no 

tinteiro.
Um voluntário da patria foi tambem arro-  

xado de pau na Baixa dos Sapate iros  por um 
indivíduo, que quebrou-lhe a cabeça  em dous» 
logares.

Desta vez o aggressor foi preso,, mais no 
outro dia estava na rua..

No dia 9 ,  ás 4  horas da tarde, F ran c isco  
Borges de Barros,  morador ao Bom gosto, 
dirigiu-se ás obras da companhia de Y ehicu-  
los para receber certa quantia  de que lhe era 
devedor Ponciano de t a l , e que lhe promet- 
tera pagar no sabbado.

Em altercação o devedor com o credor,, 
por não ser pago, ordenou o italiano Pedro,  
mestre da obra, a Borges qne se retirasse,  
o qual afastou-se para um lado da rua a es­
pera dc Ponciano. Depois de uma contenda 
em que o italiano queria que Borges se reti­
rasse e este sustentava que sendo a rua pu­
blica não o podiam obrigar a s a h i r ,  o italia­
no conhecido por Pinguinho aggarrou-o, em 
quanto Pedro com uma pá lançou-se sobre 
elle furioso e fez-lhe uma enorme brecha na 
cabeça, além de bater-lhe com sanha de 
cannibal.

Lavado em sangue, recorreu Borges ao- 
subdelegado, que lhe aconselhou que fosse 
ao delegado.o



Chegando o queixoso ã presença do Sr.  de­
legado, este lhe disse que nada podia fazsr- 
por que os aggressorcs oram estrangeiros ò 
não serviam para recrutas ! . . ,  .

—  Borges observou ao Sr .  Dr. delegado 
,̂ue era art ista e pobre, sem meios para pro­

ceder judicia lmente;  e por isso implorava a 
protecção das authoridades, mas o demo 
magistrado disse que não linha attribuioões 
para tanlo!

— Quando se quer,  faz-se tudo., Agora 
mesmo commetteu-se um attentado contra a 
vida do Dr.  Pedro Moniz e o chefe do policia 
embarcou logo e logo e prendeu a diversos 
cidadãos por suspeitas.

— A posição dos dous differe muito.
— Mas, supponha que Borges morre ou 

vem a morrer da contusão?
Supponha ainda que não encontrando o 

desagravo da lei da parte de quem a deve 
executar, vae para  casa, toma uma resolução 
desesperada e commettc  uma violência em 
justa vindicta?

— Ah, nesse caso será elle o punido. . ,
—  Entenda-se a ju s t i ça  desta terra!

— Abi está o que é a policia desta terra!
— Espalh afa to ,  pataconda e babuzeira.
— Ora tivesse eu um filho ou um escravo, 

para vel o assim espancado por um soldado!
— Os moleques commettem quanta dia­

brura ha; atiram pedras da rampa do thea- 
íro abaixo,  esgalham as arvores planta­
das nas p r a ç a s , perseguem os mendigos, c o ­
sem as caponas das velhas, quebram as vi­
draças das egrejas,  praticam immoralidades 
pelas ruas,  e a policia não se faz sentir.

— Aquelles dous guardas, que se dizem 
policiando a freguezia da Sé,  ás 4, horas da 
tarde de hoje 9 ,  agarram um menino , sus­
pendem-no cruelmente pelas orelhas e dão- 
lhe como se fôra um faccinora!

— E a alguern que lhes extranha o proce­
dimento, dizem bruscamente que é por or­
dem do chefe de policia.

— O chefe vae la authorisar tamanho des-
proposito!

— E querem logo prender, dizendo que
se está fazendo o p p o s i ç ã o l

Um delles,  por muito favor, diz que quem 
for prejudicado va se entender com o cliele.

—  Bem .se diz que os soldados de policia 
são os primeiros a crear conílictos.

— Que diabo de trapalhada é uma que an 
abi?

— A respeito?
— Da venda de uma mulher liyre.

E um jogo de empurra que eu não sei 
entender.

_ involvidos na rascada são o Manuel P>ola- 
xao, o João Américo Gomes, Generoza de tal 
e outros.

— Que meninorios!
— Belo que me dizem,a cousa é simples: a 

mulher ficou coarctada em sua liberdade, a 
amasia do Bolaxão deu procuracão a este 
para vendei-a.

— Não é tão simples como V. diz.
Esses negoeios de liberdade individual de­

vem ser muito esmerilhados; ha muita cousa 
por ahi.

— Em resultado parece que o comprador 
é quem ha de perder no joguinho.

_ — Compareceu hontem perante ojuizo mu­
nicipal da 3 . a vara o edictor do Diario da Ba­
hia,. chamado pelos Srs .  Morgan para apre­
sentação do üuthographo de um artigo publi­
cado rfiessa folha contra elles.

O edictor apresentou a responsabelidado 
do anthor do escripto.

O advogado da parte declarou que aceitava 
a responsabelidade, mas que o seu consti­
tuinte desistia da acção, por não ser o indiví­
duo que estava assignado na mencionada 
responsabelidade o verdadeiro author e sim 
outro; que via-se ali um miserável tcsla de 
ferro;  um desgraçado, que assigna tudo quanto 
é correspondência e artigo dijfamatorios, que 
aqui se publicam.

— E  o que disse o juiz, a isso?
— Nada.
— Pois eu entendo que não devia consentir 

que o advogado injuriasse assim o cidadão, 
que estava assignado na responsabilidade, 
como anthor do escripto publicado no Diario 
contra os Srs.  Morgan.

O author do escripto tem também agora o 
direito salvo de chamai o aos tribunaes 
para provar que elle c uin miserável Lesta de 
ferro , um desgraçado!

 O boi sabe onde fura a cerca.

Guedes virou a casaca,  
Transigiu a consciência, 
Mercadejou o pudor 
No balcão' da impudencia.
Cabral andava faminto 
Fm busca d’um a migalha;  
Certo fregues ja  antigo 
Jogou-lhe um pouco de palha.
Enche a barriga Domingos, 
Que a teta é de engordar, ■%



4 o  a l a b v m a .

Serve a teus novos senhores,  
K vae mamando a fartar.

Mas, pela pancada certa 
Desde ja  deve esperar,
Quem hoje lhe mata a fome 
Quando não tiver p ’ra dar.

 O tribunal do commercio, em sessão de
lionterp, confirmou a sentença de appellação 
em f a v o r  de Jacinlho José Da\id contra João 
Antonio Mourão.

 Besta agora averiguara questão de digni­
dade provada do Sr. Mourão em que fica.

Pcde-se ao Sr .  Silva, que por 5 .  G regorio , 
vá pagar o que deve na venda Prim avera, 
para o não considerarem tão caloteiro como
Ó o Mangabcira,

Chama-rse a attencão das autoridades poli- 
ciaes parii uma casa de jogo. pertencente á 
um ceieberrimo Mello, á, rua dlAjuda.

— Capitão, o governo porque não publica 
seus actos?

— Eu é que lhe hei de respondei'?
•— Desde o dia 2 6  de outubro deu-se um 

façlo que até boje está em mysterio.
*rr—0  que foi?
— A demissão de um subdelegado, dos que 

rriais se dislinguiram na ultima campanha 
eleitoral.

— De que logar?
— Do °2.° distaicto da freguezta do Ar- 

ciumjo da B alança  em C otipigipe.
— Então ahi ha cousa. Sem duvida algum 

menino bonito que se quer encontrar.
Quem foi o successor?

■^ras^ e' ro atoleimndo, chega­
do da halçm ja, ba dons para tres mezes, e 
que dizem volta para casar-se com trinta 
contos de dote.

L o que veio cã fazer?
Arranjar um diploma dc subdelegado

para inculcar que é alguma cousa em sua 
terra.

“ Fatnidade, slultiee.
Isso é que e de veras,.

lauto assim qne se assimia em cavtas que 
U no Jushnm no  por A lm eida P ar  de ch ieara , 
doutor formadq etn sciencias philosophicas 
e cm extroque juri,

— Quanta cousa!
i s s o  porem não admira, que eu sei como

.«^anjam certas batatas, com a mesma fa­
cilidade com que se sella um burro.

Ao menos o titulo vale bem uma subJc-;
Içgacia,

— Qual; a cousa, segundo dizem, é tangida 
pela protecção de um titular.

— Seja  como fôr,  o caso é que quem tem 
na mão é seu dono. i

V A R I E D A D E S .

MINHA C U I T E 1 R \ .
Minha carteira! Como ó triste ver-te,
Assim tão magra ern tal melanchotia,
C o m o  tristonha a recordar os dias 
Do principio do mez, quando eu Cenehia!

Eu não sei o que tenho! te amo tanto,
Qne ao contemplar-te  assim a m editar ,  
Tambem sinto tristeza fal que a eusto,
Te encaro com receio de chorar.

Entre nós dousexis te  um que se cre to ,
Que nos identifica em sentimentos.
Se ostàs cheia,  me sinto venturoso,
Qne só tenho gigantescos pensamentos.

Nada me fal tá. Dom sorvete .. Ainho,  
Charutos . . .  tudo .. tudo á bocca cheia .  *  
Ouvindo a prata responder sonora 
A cada um anheio meu, a cada ideia.

Mas s/estás tu m urch inha . . .  O h ’ q ’ desgraça. 
Tambem murcho rne fica o coração,
Se passo pelo F rei Ias, se palpito,
Não rne responde a pratasinha,  não.

Ao ver os charutos do Ludovico,
Castanhos quaes cabelfos de clonzclla,
Não os posso tornar em alva cinza 
Nem mandar minhas nuvens da ja n e l la .

Vinho. , nom sombras, a g a n a f a  exangue, 
Fr ia  e sem alma rói a pelo canto,
Tndo parece soííre a quebradeira 
E tudo cliqrq pesaroso pranto.

O qne nos vale n ’este transe borrivel 
E ’ qno vae se chegando o fim do mez,
E o frio inverno da pobreza em breve 
Fugirá dc nós dois ind’uma vez.

O’ prasa a Deus que este vapor bem vindo, 
A nós nos traga o divinal dinheiro,
E que o outomno de agosto vivique 
O que fez este inverno tão bregeiro

D. M. F ,

C Ü Ü S A S D E  A l l lU F lA l t .  
Inimigo pela frente.
Sangue derramado.
Danbo de agoa fria.
Sonho com defunto.
Noticia de guerra.
Cernidos foras de horas.
Dores nas canel ias. '
Beijos as escondidas.
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E X P E B S B N T E .

Cidade de Latronopolis ,  Bordo do Aíaban\(i 
16 de novembro de 1 8 6 8 .

Officio á I l lma.  camara municipal ,  pedin­
do sua attenção para uma propriedade que se 
está demolindo para reedificar, na rua dos'  
Ourives, segundo consta-nos,  cujo proprie­
tário não pretende Levantai-a no novo a l inha­
mento e sim no antigo.

Espera-se que se expeçam as providencias 
necessárias,  em vista do que acima íica dito.

(No mesmo sentido ao 111 rn. S r .  Dr.. en­
genheiro da municipalidade.)

— Ao Il lm. Sr .  provedor da casa da mi­
sericórdia, pedindo-lhe providencias contra 
o ' inqualificável procedimento das irrnans 
de charidade. pvohibindo a entrada de certas 
pessoas no hospital ,  nos dias em que e ella 
franqueado á  visita pela rcveza, s u s p e i t a  de

vão ali colher informa- 
abusos por ellas prati-

do becco do Açouguinho-, quina do Maciel de 
c im a.

— Ao mesmo, no mesmo sentido, á  res­
peito do becco dos Tanoeiros.

que essas pessoas 
ções á respeito do 
cados.

Cede-se, portanto, a S .  S .  preventivas me­
didas, afim de que quem tem ali um a m i g o  
ou parente não fique privado de vel-o por um 
vão capricho dessas senhoras, como suece- 
deu no domingo ultimo.

— Ao Il lm. S r .  encarregado da limpeza da 
cidade, pedindo-lhe que de suas ordens para 
que seja removido o immundo esteiqw mio

— Eq u i d a de pres i d e n ci al •.
Locinda Maria da Cruz, requerendo pra­

so para provar a isenção de seu filho de no­
me Bernardino dosé de Serma-. — Não tem lo-
gar

«Bosendo Gomes de Araújo Braga,  guar­
da do batalhão n.° 12 do município dc Ca­
choeira, recrutado para o exercito, pedindo 
praso para justificar sua isenção.— Prove 
independente de praso mareado.»

— Pantomimas de politica de artimanha.
•— Meu charo, a uns morrom ás vaccas e 

a outros parem os bois.

— Quando se acabará com o triste espectá­
culo de presenciar-se os mendigos a morre­
rem pelas ruas desta terra eminentemente 
ehavilativii?

— V.. acredita na vinda do rei D.  Sebas­
tião?

— Não venha com zombarias,  que o caso 
não é para isso.

— Mas o que quer que lhe faça?
— Quem é que não se contrista ao ver esta 

pobre mulher na portaria de S.  Francisco,  
nas ancias da morte, suffbcada em sangue! . . .

I Ja dinheiro para tudo, menos para uma 
casa  onde as desvallidas tenham abrigo!



— E  houve uma alma philàntropica que 
deixou 8 0 : 0 0 0 ©  rs. para um asylo.

 E faz-se benefícios no theatru com este
fim!

 T\|as os indigentes continuam amon­
toados pelos adros das cgrejas e abi morrem 
c o m o  animaes 110  campo!

—  Felizmente, graças ao subdelegado da 
Sé, abi vem a padiola para levar a moribun­
da ao hospital.

— Expli-ca-me uma cousa?
— Se souber.
— O guarda nacional,  mudando de domici­

lio,  fica pertencendo ao corpo onde residia? '
— Emquanto não obtiver guia de p a s - ' 

sagem.
— Embora sente praça em outro corpo?
— Que duvida. Q aviso do ministério da 

just iça  de 15. de junho de 1860 '  assim deter­
mina .,

— Mais o presidente não pensa ass im . '
— Ora! O. presidente faz o que entende.
— Veja este actodeite.
« 4. secção, — Officioao barão do Rio de Contas, 

cou,mandante superior da guarda nacional do muni­
cípio da villa de S. Francisco.— Em resposta ao o£- 
ficio de V. Ex. datado de 28 de outubro p. p. co­
brindo em qim o commandftnte interino do batalhão 
n.  28 sob seu com m and o solicita que seja incluído 
no contingente que lhe fòi marcado o guarda nacio­
nal Jo'é Tranquilino da Costa, o qual,, sem licença 
nem guia de passagem;, se aeha aquartelado como 
praça do 8,° 1 a tal hão, tenho de declarar a V. Ex. 
que esse guarda está mudado ha mais de anno,. tem 
praça n’este ultimo corpo, e por tanto com elle 
aquartelou; que idestas cireumstnncias e de aecor- - 
do com as ordens d’esta presidência não pode ser 
dado como contingente por conta de um batalhão a 
que mais não pertence »

— E disse está. dito.
— -Ora rne deixe. Si fesse eu haviam logo 

de dizer que estava dando por, paus e  poFpe-  
dr.as.

— Capitão, responda-me.
V. hoje está,curioso de m ais ! ’

* A policia, cuja verba secreta dá paro ' 
comprar ty.pographias,. que paga a quem a 
elogie, porque não tem um medico seli, pa­
ra quando precisa?

^ a ’nflagar dos pastores.
— EstAdireito!;Esbanja-se o suor do povo 

em iutilidades, cujo. proveito ó, a favor de 
meia auz-ia e para o necessário não ha!

Entretanto.ainda um dia destes morreu no 
liosp.ul uma mulher,  Cl,j„ W lte im e n to  sus- 
peitara-se que fosse causado por espanca- 
mento. 1

O eadaver esteve insepulto dons dias e não 
houve quem se quizesseprestar a fazer a au­
tópsia.

E  a  policia ficou cm jejum,, se com. elíeito. 
houve crime ou não.

— Ora não vale a  penna;  a policia tem ou­
tras cousas. de magno interesse em que se oc- 
eupe.,

— E o dinheiro, que liado se pagar a. um 
medico, ja serve para essas cousas..

— Como de íacto. .

— Capitão,, pelo geito com que vão as cou 
sas, breve os art istas typographos vem-se na 
necessidade de abandonarem seus empregos e 
irem toear leques com bandurra.

— Os que- não. tiverem, vontade de t raba­
lho.

— Os que* não quizerem ir  dar conuos os-- 
sos no P a ra g u a v .

— Suas lem branças  parecem, esquecimen-- 
to.

— Olhe: em Cachoeira-, j a  recrutaram um;, 
em Santo Amaro,, pegaram o distribuidor da 
Imprensa e agora leio na Opinião JSacionai 

resta noticia:
j «À iMPiiExsi ue s. Paulo.— Os compositores .  
í!o Ypim nga , em S .  Paulo, foram com todo o 

reseandalo e violência recrutados.
Consta que o Sr . ,  conselheiro José'-Bonifá­

cio e outros liberaes de egual eathegoria oc--lá Co i
cupam-se em aprender a arte de typographo 
para serem os compositores do Ypim nga. 

Serão tambem recrutados?'
Quanto peior m e lh o r ;»

Á PEDIDO.

-Os guardas; policiaes estão, recebendo .. 
fardamenlo.

— De que anno?- 
— De 1 8 6 8 .
— E  o de 18-67?'
—  Micles.’.
— E  o de 3866?-'
— Vispora.
— Entendo; negocinhos dè tollo com sa*- 

bi d o .

— Capitão, um caso raro.
— O que ó, rapaz?
— Uma mulher!repudiando o marido.,  
— Não é cousa nove* homem.
— Esta natureza tem trocadilhos!
O sujeito que se queixe de sua sorte e bran­

de contra; a natureza que com,el le  não íou 
pródiga!

—  Pobre FolôU

— Annimciou-se aqui em Latronopolis a-; 
venda de uma typographia, l iberal.



0  a l u í a m  a .
Certo personagem  vendo o annuneio cor 

reil propondo a compra  d i  o f íb ina ,  naràunir  
a uma que tem, e ajustou por um conto e quin­
hentos mil réis a dita compra,  pedindo no- 
rem, espera ao dono até que se podes se >r 
ranjar a referida quantia,  disse elle,  do din­
heiro destinado para as despezas- secretas da 
policia.

—No tempo dos progressistas umredactor 
qne a pouco se anonymisou em vista da sua 
nentrahilade, recebia do dinheiro destinado 
para as despezas secretas da policiai, até ha 
quem diga que era a  quantia de cem mil réis, 

' que a policia dava-lhe mensalmente;  lioje! 
além de se t irar  dessa verba, c u j o * fim é' 
mui diverso do que dão para sustentar ao 
homem neulralisado e anonymisado cspecula- 
torum, dá-se ainda para compra de typogra-  
pliia e outras asneiras semelhantes.

— Ainda rsso não é nada!
O que admira é  a semeerimonia com que 

dizem que são feitas estas negociações,  com 
o dinheiro destinado para ás despezas secre­
tas da. policia!

— E não é  isto um esbanjamento?
— 0  certo é que ha dinheiro para estas 

patifarias e não o lia para cousas de mais 
necessidade.

— Não ha nada de mais necessidade- que 
sustentar a gana neutra de um cascudo cabum 
(jo, ou de outros da especie d elle.

— Ainda que se ande com um brandãoaece- 
so não se encontra um homem que não quei­
ra encher as algibeiras a fartar ,  o ponto é 
que o passa fazer!

— E o povo é que ha  de pagar as favas, que 
o asno eome.

I L L M .  S R .  SU B DELEG/ADO DA S É .

V. S . ,  qne vae dando incontestáveis  provas 
de reconhecida energia,  lance suas vistas para 
lima espelunca á rua d’Ajuda, capitaneada 
pelo famigerado McHo-, j á  por demais coulie^ 
ei do na arte jogatinal.

Tupi-barnba..

Pòr acto de 6 foi nomeado para capitao 
dos urbanos Monsieur Elixir- a n le-s ip h  y lico , 
pelos serviços que prestou como p io fc ss o i e 
primeiras leltvas em Corrientes, durante a 
guerra do Paraguay,  com a^condição ue ei 
xar a caixeiria do C a l d e i r ã o -37.

— Venho contar-lhe um facto digno de at- 
tfinção.

— Vamos lá com isso..  .
— Existe n’uma repartição de obras pa 

culares um celebre agiota,  ou poi me 
zer um cynico usurario que empiega

tens, que mal e indevidamente çanlia, em. 
da -os a prêmio de 10  e 30  % ao mez.

a em certa repartição um honrado moco, 
que responsabilisou-se por um seu collega 
na quantia de 1 0 $ - r s . ;  aconteceu, porem, que 
este, taltando^ com o pagamento por dous ou 
ies mez.es, aquelle agiota,, vendo-se no des- 

embolço, obrigou ao dito moço a passar- 
he uni Oca da dita quantia, o que fez elle, 

convencionando-se para pagar-lhe em duas 
pi estações, uma vez que era pobre e não po­
dia, do pouco vencimento que tem.,, dar-lhe 
ue uma so vez, ao que aceedeu; ficando assim 
assentado entre eíles.;

No ultimo dia do mez proximo passado, 
o figurado devedor entregou ao Custodio, a 
quem tinha de dar ôyjj rs.  uma eedula de 
lOvP rs. , dizendo-lhe que os outros 5 £> rs. 
desse ao agiota,, pois se achava ali presente 
naquclla oeeasião; procurando o dito Custo­
dio trocar o dinheiro e não conseguindo fa- 
zel-o de momento, prevaleceu se, elle da Loa 
fé deste, e tornando-lhe a cedida empurrou- 
se para sua repartição;  demorando-se com o 
troco e sendo procurado pelo mesmo Custodio, 
foi com surpreza e espanto recebido por elle 
brutal e grosseiramente;  alem de não querer 
entregar o dinheiro, disse-lhe quanto desafo­
ro quiz, accrescentando que o dinheiro se- 
achava agora em sen bolço-, queria ver quem 
era capaz de o fazer entregar-.

— Capitão, tudo isso fòi presenciado por 
varias pessoas de. consideração; qu e ’ revolta­
ram-se com o negro procedimento do tal .usu­
ra rio!.!' porem nada, como erre cima disso in­
juriar e maltratar com sens costumados epi- 
thetos ao dito moço qne pagava-llie uma di­
vida t!e outro! :

— In s o lê n c ia ! . . .
Cirande descaração e-eynismo!
Diga-me quem é esse qyidam  para ver si o 

conheço;
 y .  {Çx. deve conhecer o Manuel que tira

pintos em buraco dq coelho.
— Oh que firma! Conheço-muito esse es­

pertalhão; digo-lho até mais que os proprios 
parentes enchotam-no de casa para fóra como 
quem tange á um cão a ponta-pé, e tão m i­
serável que os procura para jantar e almoçar, 
não fazendo assim despeza alguma eomsigo, 
e quando a faz, mal chega esta a 555 ou 07/5'
rs.  mensalmente põe as mãos-na cabeça,  bla- 
tera na repartição como um possesso, emíinv 
causa dó e c o m p a i x ã o  a quem o ver. ^

 0  viver não é nada,  o-saber é que é a

Muxiimueiro,  a cara deste-insolente t ra tan -  
le por cinco dias na clo.aca do navio, .que e -  
qui valerá aos 5 $  rs. usurpados ao pobre do-



0  A LABA MA.'

Custodio pela boa íé e confiança que depo- catninlio da urua. Chovem as cnlaplasmas dos 
manifestos, e as mãos bem untadas de pomadas 
metalica. vão imniníiindo listas nelas lendas e

sitou 110  tal biltre.

M O TTE

De pipa tem a feitio  
0  cokc de certa dona.

GLOZA.

E ’ moda que assobio 
Merece da mocidade,
0  cokc que na verdade 
De pipa lem o feilio.
Minha avó, mãe de meu tio 
Tem wn que é feito de lona, 
Mas como a velha é pimpona, 
Por mangar com el la  so 
Chamo— tonel— pão de ló 
0  cokc d e certa dona.

VA R IE D A D E S .

A LANCETA E ASOVELA.

Ee -se  no C orreio  da E u rop a :
Hoje, 12', é o dia da grande batalha eleitoral 

©o circulo 112 ,  de Lisboa, entre o Sr. Gomès 
da Silva, fabricante de calçado; e o Sr. Frazào, 
lacultativo, ambos minisieriaes.

À sovela e a lanceta postas á disposição do 
Sr. conde d’A vila, vão travar uma dfessas lutas 
renhidas dignas de memória.

Os partidários do Sr. Gomes da Silva, m sni-  
dos do seu perfumante instrumento, fur amrefu- 
ram  de porta em porta, dando ás solas pelas ruas 
<h> circulo, a ponlo de rebentarem os elásticos  
c perdaín os lacões. Massa a paciência dos le i ­
tores as instâncias da turba que vira e revira 
de um lado para o outro, ora dispendendo um 
grando cabedal para comprar votos, ora esten­
dendo o fíQ de ,u.ma grande arenga para con­
vencer os cidadãos, e arrancai-lhes as listas do 
ojppositor cfint.ra forte  resisiencia que os obri­
ga a empregar os gadanhos come iorquez em
brocha sem caber,a.1 • «

íE com muitas pulus c palavriados, vão mel- 
tendo nas encmpias os seus adversários.

Hoje não tira.pé da porta da egreja a com - 
mi.ssno que promelte com muitos sallos e yaU  
Ibes dar o ultimo ataque; e se rol lhe não lalta 
desta vez em que assentar o nome dos que vão 
a urna para tomarem as suas medir/as,agradece-' 
remdepois aos que votarem em seu favor e assen­
tai em o seu caroílo nos que faltarem,esperam de 
por em pratica os meis de ganhar a victoria, 
mostrando ao,mundo que da forma do seu can­
didato se podem fazer no futuro muitos deputa­
dos.

Por parle do Frazão, trabalha a lanceta que 
vae cspicaçauuo os eleitores, apontando-lhes o

tabernas. 0  Sr. Frazào offereco lambedor coru 
prodigalidade, e guarda os cáusticos para de­
pois do apuramento. £

Agora o receituario  é todo branco, resumo- 
se acha de a lic ia , a pastilhas peiloraes  ou a a l ­
gum rebnçadito especifico.

A tudo prometleu cura cflicaz, os c s fr lfa -  
menUs dos ministros, á indigestão  dos regalões 

, á loucura dos gatos.
Erguendo a lancem  com impeto, não se tem 

cansado de exclamar aos eleitores: quem sabe 
manejar este inslrnmenlco. assim como cura, 
lambem m a t a . . . hei de matar o deficil\

Esperemos pois o resultado da interessante 
luta entre a laneela e a sovella, do que daremos 
conta aos nossos leitores.

0  QUE É O  DIABO.
— Vi agora mesmo o diabo, vi agora mesmo 

o diabo. . . dizia um homem dando as gambias.
Como! Então, na verdade viste o diabo?
— Vi, e eslava na For ma de uma besta.
— Não duvido, tiveslo medo de lua própria 

sombra.

MAXIM  AS DA M A D R E  B 0 N I F A C I A .

Tudo que  é raro, é caro.
Quem é fraco metta-se nVim buraco.
E  mau ser  rato em casa de gato.
Casa em que se faz agrados não fa l ta  con­

vidados.
E m  casa dc sovina toda gente é mofina. 
D ecap onas  e vadios pode-se encher navios.  
Mulher,  violla e eavallo,  são tres cousas 

de regallo.

DISPARATE.
Um medico fôr.a chamado, por uma senhora, 

para tractar de um escravo que so achava era- 
fermo.

— E' uma moléstia, disse ella,  qtio eu não 
conheço a desse escravo; passeia horas inteiras 
por toda a casa, falia susinho, cmíiin parece-se 
com p i  doudo.

— Minha senhora, o seu escravo é sonâm­
bulo.

— Nada, não senhor, elle he congo.

No sobrado n.° 13 a rua dos Carvoeiros 
veude-se um piano franeez de mui boas vozes.

Na rua da Lania n. 6 precisa-se de uma 
am a.



Feriodico critico c chisloso

t a O  VI.
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0 AL  A B A I.1
E X P E B 1 E N T E .

Cidade de Latrononolis ,  bordo do Alabamai '
18  de novembro de 1868..

Officio ao I l lm. S r .  encarregado da l im ­
peza da cidade, pedindo-lhe que a bem do 
aceio e salubridade publica,  destine um var ­
redor que vá todas as manbans varrer o lo- 
gar do mercado,  no Pelourinho,  attento o 
estado de porquidade em que se acha;  o 
que espera-se.

— Si o honrado Sr .  Dr.  chefe de policia 
quizesse me e s cu ta r ...........

-— Para que,  'homem?
— Queria invocar a sua eompaixão para 

uma infeliz.
— Quem é eTla?
-— Urna mulher cega que vaga por essas 

ruas com o seguinte papel:
« Tília, escrava do .casal do finado majoi 

Pedro Ricardo da Si lva,  tendo c e g a d o ,de 
ambos os olhos,  vem implorar a compaixão 
de Vv.  Ss .  afim de dar-lhes uma esmola para 
sua alforria, pela quantia de tresentos mil 
réis, afim de poder passar o resto de seus 
dias livre do peso da escravidão.

« A supplicante espera dos corações phi- 
Lantropicos de Vy. Ss .  que mio .se negaiao a 
fazer-lhe essa obra do charidade e desde ja

•se confessa extremamente agradecida a Vv. 
Ss.»

— Homem, isso, alein de ser crueldade, 
parece uma especulação.

Mandar-se uma cega pedir dinheiro para 
libertar-se!

-— O que me parece especulação é outra 
cousa,

— Então diga.
— E ’ que, chamando-se eiia Maria Antonia, 

vem designada no tal papel pelo nome de T í ­
lia,  subscrevendo ein primeiro Jogar um filho 
do finado major com 1 0 $  rs.

— Ha muito modo de viver nesta terra.
—— Dizem que o que dera causa a cegueira 

dessa infeliz, fora o ter-lhe uma senhora 
douda arremessado um pouco de cal sobre 
os olhos..

—  E ainda lhe mandam pedir dinheiro para 
a alforriai

— Como -vae isto!
— 0  que houve?
— No ísabbado, 14,  dous individuos do 

olho vivo entraram em casa de João dos San­
tos tPrazeres, que negocia em passarinhos ao 
Pelourinho, espancaram-no e soi (aram-lhe os 
passaros.

Aecudindo povo, retiraram-se os athletas e 
.deixaram a conclusão da obra para de noite.

Com effeito, ás 9 horas, quando João pas- 
.sava pelo becco do Ferrão,  foi acçommettido 
e sovado ,em regra.  O menos que lhe fizeram 
foi deslocarem-lhe um braço.



— Excellente.
— João dos Santos Prazeres j á  pertenceu á 

companhia, mas retirou-se e parece querer  
re°enerar-se buscando um meio honesto der*1
vida.

— Consta que fugiu um galé.
— Já  ouvi dizer.
— E que o guarda do 8.°,  que o accompa- 

nhava, desappareceu tambem.
— Disseram-me que se lançou ao dique, 

mas não affianço.
— O que fôr soará.

— Estas irmans de cbaridade tem eousas!
— Tambem V.?
— Pois vae hontem, 17 , para o hospital o 

cadaver de um enforcado em estado de pu- 
trefacção, vou até lá colher informações a 
respeito para lhe transmitt ir  e nenhum dos 
empregados m ’as quiz dar.

— Anda tudo amedrontado; e depois Y .  já  
é muito conhecido.

— Não embarga dever para comprar fiado, 
dizem os capotes.

Não é com essas que cilas hão de tapar a 
bocca do mundo.

— •Diz-me uma cousa?
-— Vá dizendo.
— A razão porque os carros de aluguel não 

hão de ter numeração e bem visível?
—  V., si ha de perguntar á eamara, dirige- 

se a mim?
Áo menos, quem fosse victima da im ­

prudência dos boleeiros,  tinha o direito de 
indicar o delinqüente, embora contasse com 
á impunidade delle.

— O melhor é  cada um tratar de se livrar.
— ‘ 11 fali o , porque tenho motivo., Ainda

hontem, 1 7, levei uma formidável lambada 
<«e um boíeeiro,qu6 subia a ladeira da Praça 
n ura carro puxado á quatro e fiquei olhando 
e vendo.

E justamente o remedio applicavei em 
taes casos.

— O que é a qui lio? (Jm preso á ca v alio f-
apaz, é o cavallo do chefe que foi em­

barcar.  l
— Entao o moleque montado na frente e 

os ordenanças accompanhando?
■— G que tem?

p  Si n, ão fosse Pnrfiuer ia pedir á
halua I Ilustrada  que contemplasse aquelle
quauro no rol do seu mundo ás avessas.

— O presidente recommcnda moderação no 
recrutamento.

— Tal qual.
•— Entretanto ainda no dia 16 eu vi se pren­

der a um mestre de barco!
— Era guarda nacional ausente.
—  O que, Sr . !  Cada um, quando quer com- 

metter seu excesso, vale-se logo de urn prer 
texto fu t i l .

— Ora isso não tem geito nem maneira!' 
Pois ba de estai- a propriedade do cidadão 

á mercê de meia duzia de malsins,  que fazem 
tudo quanto lhes vem á c a b e ç a ,  sem haver 
quem lhes ponha cobro?

— A1 gu ma arbi traried ad e?
— Uma escolta do batalhão de Brotas foi á 

roça do ex-capitão de zuavos Galliza,  a r ­
rancou as cercas ,  estragou as plantações,  
cercaram a casà sem a presença da authori-  
dade, accommetteu-a,  amarrou o feitor, vas­
culhou cantos e gavetas,  espancou uma velha,, 
que a isso se oppunha,  e trouxe o filho do 
proprietário.

— O systema de procurar recrutas nas g a ­
vetas é antigo.

— Porventura não ha autoridades na te rra ?
Quer se proceder a uma diligencia,  quer  se- 

prender a uni recruta,  ou tirar um guarda de- 
dentro de casa ,  porque se não procede com  
as formalidades legaes?

Até quando ha de estar a propriedade 
alheia sujeita a estes assa l tos?

— Rapaz, quando alguém clama contra  
qualquer violência, é logo taxado» de part i -  
d is ta ,ass im  é melhor calar-se .

— Abriu-se uma devassa no hospital da 
santa casa, para saber-se quem era o infor­
mante dos abusos e crueldades praticadas 
pelas irmans de charklade.

Recahindo suspeitas- de que fosse algum 
empregado da casa,  estabeleceu-se ali a  
mais severa espionagem.

As piedosas irmans desconfiavam de todos.
Disso resultou que o enfermeiro Lino foi 

parar no contingente,  sob o futil pretexto de- 
; ressentido amor proprio do seu commaodan- 
te, por ter aquelle enfermeiro, á paisana, pas­
sado por baixo de suas janeilas sem lhe t i ra r  
o chapéu-

— Grande crime na verdade!
— E  o enfermeiro Bomfim, sobre quem re- 

cahiam velvementes suspeitas,  foi chamado á  
presença do Sr .  provedor e minuciosamente 
interrogado.

Um miserável,  porem, foi dizer ás irmans 
de charidade que sabia quem eram os in for­
mantes e indicou a dous rapazes, que costu­
mavam ir ali., nos domingos, visitar alguns» 
amigos..



De facto no domingo ultimo, foi prohibi- 
da a entrada aos dous indigitados no hospi­
tal o prevenida aguarda para ao menor bo 
quejo delles, serem presos e consta que ate 
um está ameaçado de ser recrutado, sendo 
dc mais a mais expulso um doente animo dc 
um dos taes.

— Quem não deve, não teme.  Si ellas t ives­
sem a consciência l impa,  procurariam dar a 
maior publicidade a seus actos.

— Eis abi a prova exuberante da angélica 
humildade das irmans de charidades. Fazem 
juizos temerários contra o proximo e dão fal­
so testemunho acreditando ein meras sus­
peitas.

Perdem porem ellas seu tempo.
Estabeleçam quantos cordões de vigilân­

cia quizerem, seus actos desregados conti­
nuarão a ser publicados.

Por defferencia somente ao digno prove­
dor daquella casa, temos até aqui nos abstido 
na publicação de certos factos.

O caso da irm an Izabel e de Mr.  Fran- 
çois não ílcará isolado.

Idênticos hão de apparecer.
O publico ha de ter sciencia de cousas re- 

võltantissimas, qne ali se estão dando.
As irm ans  de charidade inculcam-se de 

humildes e submissas ,  mas seus actos pare­
cem de vingativas e soberbas.

Maria Jo aq u in a  tem um filha donda no 
hospital, de nome Maria Leopoldina Candida 
da Silva; para poder vel-a uma vez,empenhou- 
se com Deus e o inundo; o Alabama tratou 
disso; a segunda vez que a mulher lá se 
apresentou foi tangida asperamente e accusa- 
da peias indulgentes irmans de as ter deitado 
no Alabama.

Podem ser chnritativas umas mulheres,que 
nào sabem perdoar um aggravo?

— Não, por certo.
— Prometteram a um enfermo 100 rs . por 

cada porco que castrasse,  e para não paga­
rem-lhe o trabalho despediram-no.

O sargento da guarda do dia 17, veio á 
porta receber uma roupa de cama que m an­
dou vir de sua casa,  as irmans trancaram a 
grade para que elle não entrasse sem que 
chegasse o rondante.

Onde está então a charidade quando ellas 
são tão inexoráveis.

O publico vae ver em que consiste a chan- 
dade e abandono do mundo das acluaesirmans
empregadas na santa casa.

D (Continua)

Á P E D I D O .

rr—  1 res.
— Quaes são elles?

Conservador, iiberal eprogressista.
— Pois são quatro.

Então diga qual é o quarto.
— E ’ o partido neutro.
— Só si é Y.  o chefe d’este partido.
— Não sou eu; mas é o Guedes Cabungo, 

formado em sciencias arranjatorias e especu- 
lalorias.

— E qual é o fim d’este partido, e qual 
sua utilidade?

— E ’ ser de todos os governos.
— Só p|odem pertencer a este partido o s e s -  

criptores" que são assalariados por qualquer 
que seja o governo.

A’ utilidade qne offerece elle é comprar 
fazendas em ilhas e plantar cannas.

—  V. está gracejando?
— E ’ serio, j a  lhe disse.
— O ra  rosas!

— Capitão, esclareça me de uma duvida.
— Diga.
— Quando qualquer infractor deixa de pa­

gar a muleta imposta pelo fiscal, quanto le­
va o escrivão por lavrar o termo?

— 3 $  rs. diz o regimento.
—  Poiso Sobrado, qne é escrivão onde ba­

tem procelosos mares, diz que é 5 Zb rs.
— E’ demasia.
— Então estou no meu direito, quando ca­

hir na pena, de não lhe dar mais do que 
3 $  rs.

— Que duvida!
— E ’ o que queria saber.

— Capitão, quanto são os partidos politi 
cos do paiz?

— Capitão, uma consulta.
— Eu não sou jurisconsulto.
— O que é V.  Ex. pode explicar.
— Nesse caso exponha o que é.
 Em  subdelegado tem uma padaria e fo r ­

nece pão a todas as tavernas do logar.
O fiscal sabe com elle em correcção e 

muleta aos vendelhões, por falta de pezo no 
pão, como se hade haver o subdelegado?

— Si approvar as muletas confessa qu.e 
commetteu uma fraude, vi não approvar, tor­
na-se retnisso no cumprimento de seus de­
ve res.

 FJ justamente como eu penso.
 E ’ cousa que nem se pergunta.
 Mas corno V. Ex. t.ern corrido mares e

terras e é mais entendido do que eu, por i s ­
so lhe perguntei.

-Capitão, temos caso novo, porem triste. 
-Oh, homem, trata-se de algum enterro? 
-Advinhou.



0  A LA H AMA.

-Requiescat in pace.
- 0  mais notável, capitão, ó o inventario

não trazerem dissidência era tão pesarosa 
occasião, allereando cora a usura do referido

que contra o direito...........
 Homem, conte-me o facto sem p re â m ­

bulos,  que estou massndo.
— Untão ouça. Na freguezia dos Sanhaços, 

falleceu, depois de quarta-feira,© respeitável 
padre,./. T-Xcir.a deixando para .mais de vinte 
herdeiros forçados...........

— Mas o inventario?
— Inventario ou pescaria?
— Não entendo.
— Disse pescaria,, porque um parente do 

finado, mais longínquo que todos os demais 
de que falle.i, pão aeharuio um alto mar para: 
estender as redes de sua ganancia,  deitou af 
tarrafa nos ourinlios do padre e andou de an-i 
zol pelas gavetas ferrando alguns papeis com: 
que encher o cofo.

— Mas quem é este parente tão entendido 
nessas façanhas?

— E ’ o juiz garrote , que, inculcando-se de 
paz, e terceiro .conao parente,  quiz pôr os ou­
tros d paz de pilula.

— De veras?
.— Quanto mais si o capitão soubesse que 

,<> dito andou uo outro dia perguntando lá 
pela praça do commercio ou pela alfandega 
a como estava o ouro do paiz, pois consta 
que vae fazer leilão dos achados.

— Isso é incrível! Olhe que o homem é ca ­
pataz  na matéria.

— Devo-lhe então dizer mais que o sujeito;  
caça melhor ainda do que pesca. ;

— Que talento de menino!
— Sim Sr.!  Armou alçapão,e arapucas tão 

bem arranjadas,, que pegou curiós, sanhaços, 
bicudos, grunhatás,  biLios, xexeus e outros 
de que não me lembro, bem como coqueus, 
araquans, galiinl.ias e perus. A casa do m e­
liante na rua que na,o ó (oiia  ücou .que .era 
lun museu, ou a praça do mercado!

0  que mais admira é que elle sósinho' 
íizesse tão boas cousas.

Não Sr .  Esquecia-me de dizer-lhe q u e
quem iscava os anzoes e punha escorva na la-
zanna, ou antes o ajudava nesta escaraota-
gem, era o Carroça, sapateiro , trabalhador do;

que desta vez queria os sapatos do de-
fun o, como já tinha tido os da fallecida ir - '  
xnan.

Agora vamos ■fnllar serio. Aquelle vene­
rando sacerdote teve um enterro, que não abo­
nava n<u a a bons parentes, que se incumbem 
antes de levar o morto ao ultimo jazigo, do 
.que de inventariar lhes os bens. Não foi cn- 
teiro de padre: íoi um sahimento que fez 
a.prgopha até aos qne não eram parentes.

Os outros parentes ngo intervieram, para

ju,iz que berraria  como garrote que e.
Entretanto., acompanharam, tranzi los de 

do.r, os restos do sacerdote á derradeira mo­
rada, e voltaram contrastados por golpe tão 
profundo e enjoados do procedimento do pes­
cador, que consta vae sa lgaros  peixinhos  com 
o sal do m ajor lu z itm o , que é bom mclcori© 

. em pescados de U apagipe*

V A R I E D A D E S .

A PElíDIDA..
Ki.»! c a m i n h a — ainda c t e m p o — foge  
lVesse viver que  ;í p erd içã o  c o n d ti í  
Antes  qn e  c h e g u e  a de rra d e ir a  
:Vae a liruçar  da re d e m p e ã o  a c r u * .

( M a r.cil.iu s.)

Peixac passar a martyr cuja fronte 
Stygtna terrível lei» curvado; 
llespeilem a mudez das dores fundas, 
,B’esse peito d esc rido e retalhado.

A mão treme convulsa, o peito estala,  
A idéa se rebella e me falle.ee;
Si recordo o passado é tudo negro 
U mais negro o porvir la me apparecel

.Quanta dor nas afronlas aviltantes 
Kmpanou-lhe dos olhos ,o fulgor!
Quanta angustia no.intimo desprezo 
Crcsfo.u-lhe da esperança a branca flori

E a perdida vagueia e a fome horrenda, 
De tormentos povoa os dias seus;
12 tombada no nlwsm-o da iwligenciad U
Desgraçada! — blasphema contra Deus.

Mas logo arrependida, se proslrando 
De joelhos, implora ao céu perdão;
12 Deus cnmpadee-emlo-so da raisera 
Envia-lhe esperança ao coração.

Quereis saber quem foi? foi uma virgera 
Tão bella como a rosa da campina;
Um anjo de madeixas fluclyanles,
Uma eslrella ny aurora matutina.

Agora desgrenhada, supplicanle,
J2 i n i m m u n d os a n < Ir aj os e u volvida 
Estendo a mão mirrada e louca exclama 
—  Uma esmola,por Deus, daca  perdida

I  o mundo passa altivo e não respondo 
■©u responde com vil sare asm o. atroz, 
A perdida emmudece c cahe exhausla! 
A morte lhe roubara alento c voz!

.Dorme martyr, da campa no silencio; 
Jamais interrompido, aos pes da cruz; 
Embalada nys doces harmonias 
JBos hymnos da mansão de gloria e luz.

Lconcio



critico c chistoso

Âmio VI. F u b l ic a - se  na typ.  de Marques,  Aristides & G.
Ao becco do Arcebispo quina da rua do Colleirio n. 17.

Preço  cPassi gnat ur a— rs.  por serie de 10 numer
Scr ic  A L

os, ou rs. por 0 series.

BAHIA 21 DE N O V E M B R O  DE 18(58. N. 437 .

EXPEDIENTE.
Cidade de Latronopoiis, bordo do Alabama 

20 de novembro de 1808.
Ofiicio ao Illm. Sr.  subdelegado dos Mares, 

recommendando-lbe novamente um endiabra­
do samba, que ha permanentemente em uma 
easa ao Engenho da Conceição, não só pela 
niatinada que t‘az, como pelas continuadas 
desordens que origina.

— Noticias da corte, capitão.
— Si estão fresquinhas, venham.
— São do Diario Fluminense, que é o meu 

favorito.
«RIO, 1 2  DE NOVEMBRO.

O ministério com vicio orgânico desde que nas 
ceu,  está com seus dias contados.

Na ultima conferência  resolveu modificação:  de­
viam deixar  as pastas tres dos cavalheiros minis­
tros e entrarem outros;  mas levada a combinação as 
regiões de cima,  a resposta foi pouco mais ou m e ­
nos esta:

«Si ha divergência entre os ^senhores, saiam to­
dos; si podem accommodar-se, ,  salvo o meu direito
de  j ulg ar  a íiccomiuodação,  continuem, ale dai
contas de si!»

E m  conseqüência,  sahirgm os ministros,  sobre 
tudo o puríssimo,  o virtuosíssimo c sapicntissnno 
Sr.  de Itaborahy muito preocupados.

Ao saber  o Sr.  conselheiro Lobato,  da cspeeie,  i- 
co u. . . .  exasperado.  S .E x .  contava ser um dos novos.

Como quer  que seja,  a crise cont inua Çj), c - c 
um lado o Sr.  Say.üo em  teiró com os Srs.  Iaques,

Panlino, Paranhos c Itaborahy;  de outro, o Sr. A-  
lcncar com o Sr. Cotegipc e companhia, por causa  
do Sr. S. Lourenco;  e de outro ainda os Srs.  Itabora-  
b y e  Muritiba com o sui*r e >io por causa da paz, tudo 
isso traz os dias contados ao minisierio.

Os dous orgãos officiaes do m inistério hoje, o 
Mercantil c  o Diario, ambos inspirados pelo homem 
dos divinos, podem eo m o q u izercm , n e g a r a  crise: a 
verdade h a de co n hecer-se  breve.

Do theatro da guerra:

«AL!  está ngor» o Diario do Ilio, a folha de mais 
ConfbuiÇ» do governo ,  a dec la ra r ,— orientado pelas  
noticias vindas pelo City o f Rio dc Janeiro , entra ­
do do Hio d < Pra ia  a 9 do corrente,  dizendo-nos 
que a batalha de — Vi l l el a— se não effeetooti no dia 
27 do prnx imo passado,  porque  — o genera l  ArgoUo 
—  (um dos mais scienli ficos que lemos no theatro da 
guerra)— qne é quem commanda as forças que  m a r ­
cham pela costa do Chaco,  tinha errado n d i recç ão  a 
Seguir!

A falta da força de A rg o lo  110 ponto pin qne 
lhe cumpr ia  ferir a acção,  obr igou a suspender  o ata­
que  por  alguns (lias!!

Quem tem l igeiras noções da arte da  guerra que 
si islo tem senso c om m u» i ,  quando ordenada 

em regra uma  batalha.
Quando foram e x p e d i d a s ,  p or  Deus! ,'ts Ordens de 

suspensão da batalha por causa daquella apregoada

fal ta!  , . .
E  ha de haver  quem pretenda ainda que nos inven-

tailtos desharmnnias  realmente existentes entre o g e ­
neral  issilíto e os outros gencraes!

Ent retanto o— invicto— aproveitando O tempo da 
— suspensão do a taq ue ,— (note bem O leitor  de  senso 
com nm m) continuava a preparar-se para 0 ataque; 
pois que OS obstáculos a vencer são inm m cravcis: ba­
nhados immensos, esteiros, chuvas violentas e a en­
chente do rio!

diga ,



Mas,  Santo  D<mis! então  o general  l inha onleinulo  
a batalha,  qne n ão  se ferio só pela folia,  no ponto ,  
tias forças <!e Argolo ,  estando em tudo mais p r e p a ­
rado o exerci to  para o ataque,  e e n tr eta n to — elle 
continua a aprovei tar  o  tempo para p re p a ra r - se ,  pois 
que os obstáculos sâo inntlmeraveis ,  e t c . ,  etc.

E  estas cottsas esc revem-se  em assumptos lào deli­
cado s ,  em uma fo)ba da feiçào do g o v e r n o ! . . .

0  que è  verdade,  è ,  que n guer ra  está e m  período  
cr i t ic o ;  que a incapacidade na d ir e c ç ã o  c o n t i n u a ,  e 
os mais serios interesses do Estado vão sendo fa tal ­
mente co mp ro me tt i d os ,  a si tuação imperial  do tempo  
con t inuamente  a i lludir este pobre pov o!

Constantemente,  ha mais de dous ann os ,  o g e n e r a -  
lissimo preparando o ex erc i to  p a r a  f e r i r  u m a  g r a n d e  
ba ta lh a  deeisiva co n tra  o in im ig o , todavia ainda não  
ponde terminar os p re p a ra tiv o s , e nem a c h a r  o p p o r-  
tu n id a d e p u ra  a ba talhai

— Capitão, como aqui,  em Pernambuco, 
as irmans de charidade, acastelladas no hos­
pital de charidade, fazem das suas.

Entre uma infinidade de abusos, uma folha 
daquelía província narra o seguinte a respei­
tos das castíssimas senhoras:

fl  ..............       . . ♦ *
« 0  povo diz o seguinte:  uma santa mulher, 

no hospital, apaixonou-se por um sargento en­
fermeiro, e deu escandalos, e ali morreu qua-  
si sem se saber como e do que.

«Uma outra santa mulher, embarcou para 
França,  para ir la ter seu bom successo; pois 
que aqui ficaria m a  santidade muito desco­
berta ;  e se diz, que as santas mulheres proce­
deram com tal escrupulo, por se suspeitar ser 
um criouloo autor de semelhante brincadeira.

«Em 1855, no Rio de Janeiro,  o Sr .  ÍIo-  
norio, marques de Paraná, mandou vir um 
ranxo de irmans de charidade de 15 a 20  an­
nos, lindas como os amores, metteu muitas 
no hospital da santa casa da misericórdia, e 
escolheu a melhor para si, algumas tiveram
de emprenhar, e então responderam sem ee- 
remonia:

" — Estes climas mudam muito dos da 
Europa.-»

« E sim senhor, as santas mulheres de­
ram gostos no Rio de Janeiro, não obstante 
os inseparáveis lazaristas.

«Oi a, adeus! cumpre não ser tão tollo para
ciet nas virtudes de todas as irmans de cha-
ru ar e, ern regra as que sabem pelo mundo
vi°  em busca de fortuna, e isto basta para 
tirar-lhes o merito.

«Onde um aeto de charidade notável prati­
car o pe as n mans de charidade aqui resi­
dentes: 1

«Vieram para aqui, e se destr ibuiram,—  
icspital,  roda, collegios,— e venha dinheiro, 

que e o com que se compram os melões.
^«ISão vem isto. E ’ que em Pernambuco 

não ha senhoras capazes para este t r a b a l h o ;1

qualquer bixa, que vem por ahi arribada, 
sem dar noticia de seus costumes, só porque 
traz o Santo Christo pendurado na c intura a 
bater-lhe por entre as pernas, é uma santa 
mulher.

Essa santa mulher, não entende palavra do, 
portuguez, não sabe fazer um alinhavado, po­
rem é irman de charidade ; os tar.tufos a ap ro­
veitam logo, com detrimento do ensino publi ­
co, e de nossa moralidade.

a Eu heide estudar o que se passa nos esta­
belecimentos d’essas  santas mulheres, para in­
formar ao publico, e vingar as brasileiras tão 
ignobilmente ultra jadas  por um a adminis­
tração sem dignidade, nem pudor. »

((      .
« As irmans de charidade se em pregam ern 

amontoar r iquezas a custa  da santa casa,, em 
quanto as expostas estão morrendo á min­
gua, e sob o peso de um trabalho horrendo, 
em proveito dessas santas e sabias mulheres.

«No hospital Pedro 2 .°  as consas  vão do 
peior modo,  e as irmans de charidade passam 
vida folnada e milagrosa,  comendo, bebendo,, 
e rezando  com os lazaristas ;  por que não sa­
bem rezar com os padres brasi le iros .

«Tenho denuncia,  que algumas expostas 
se acham em serviço part ieuíar ,  tratadas 
como escravas, andando pelas ru a s  a con­
duzirem bande jas ,e tc .  e tc . ,  de pés d e sc a lço s .»

fC on iim ia.J

— Ora veja,  capitão.
Andam por abi os rabos-leva, os pés de 

escada da situação, a c h iy sm a re m  o■ A laba- 
ma de partidista.

— Que se m ordam .
— Quando o Alabam a  censurava vehcmen 

temente os desmandos do governo progressis­
ta, nunca nignuem se lembrou de ch.amal-o 
conservador e elles todos gostavam; agora é  
um crime imperdoável tocar de leve nos invio­
láveis divinos.

—  4 cousa é facil :  quem não gostar  coma 
menos.

— As rondas á vapor vão péssimas.
— O que se ha de fazer?
— Muitos inspectores commettem desati­

nos insuportáveis.
Prendem sem motivo;
Provocam eonflictos;
Ultrapassam os limites de sua jurrsdicção.
— Tornam-se verdadeiros impostores.
— U ma noite destas,  uma ronda da fregnezia 

da Sé pintou a manta no Passo da Patrm ;  
rasgou a facha e o diploma, e tornou-se 
quasi possesso.

— O subdelegado, cuja boa vontade pela 
ordem, reconhecemos, deve prover a isso.



- li  o S r .  Ur.  chefe de policia deve procu­
rar melhorar o serviço,  q Ue eslá sendo muito 
111 a 1 leito.

li  se o pseudo Padre Eterno 
Diz a seus fieis— Cahü—

- - 0  galé que fugiu, appareceu?
,, .— Nem s om bra .

—  li o guarda?
— Ninguém sabe .  Ha quem diga que afo­

gou se e outros que foi assassinado.
— Entretanto,  está tudo mudo!
— O deleixo, em que anda tudo, é causa 

dessas e outras.  Ha ordem para cada preso 
ser acompanhado por dous guardas e ser cor­
rido, quando sabe ,  para ver-se si está ar ­
mado. A respeito deste,  consta,  nadá disso 
se deu.

— E agora,  peguem-lhe com uin trapo 
quente.

— Capitão, j á  leu a mistura de grelos?
— Nem sei o que é .

— A propósito,  tem lido os requerimentos 
despachados?

— Ainda não.
— Aprecie estes dous, que estão impagaveis:
«Rosa Alexandrina da Annunçiàçfio,  pedindo a 

soltura de seu filho Manuel Roberto de SanCAnna,  
recrutado no município de Santo Amaro de Ipitanga. 
— Informe o Sr.  commandante  superior da guarda  
nacional da ca p ita l.$

«Maria Thereza  do Sacramento ,  requerendo a sol­
tura do seu escravo de nome Manuel,  pardo,  que  
por engano fôra  recru tad o . — Informe com urgência  
o Sr.  commandante  superior da guarda  nacional  
da capital.»

De maneira que o commandante superior 
da capital é eneyelopedico !

— Por  isso é que os moleques cantam: 
«Ora  minha amiga,
« isto é o diabo!
«Mando comprar  couve,
«Me trazem quiabo.»

Á P E D I D O .

- L ê - s e  na Opinião L iberal:
« A  n o ss a  r e d e n ç ã o . — Pedem-nos a publ i­

carão da seguinte poesia:
Por salvar a humanidade 
Ao mundo veio o Messias,
E ,  fundando a christandade,
Rea l isa  as prophecias .
Oh! que supplieio tão vario,
Que amarguras ,  que labor,
Até subir  ao Calvario 
Quem j á  subira ao Thabor!

Tal  foi a missão de Christo,
Lá nesse bom tempo antigo;
Hoje nos vem o A n li-C h r is t o ,

Porque  aclia aberto o postigo.

Quem não vê o amor mais terno, 
Calvario, c Thabor ahi.»

AO EXM. S l l .  D Pt. CHEFE DE POLICIA.
A moralidade publica em altos brados re­

clama de V.  Ex. a execução da lei provincial 
n° 9,  de 13 de maio de 1835 ,  em relação ao 
africano liberto Manuel Paulo, morador á 
Quitandinha do Capim, n° 75,  e ha tres dias  
sabido da casa de Correcção.

A consideração de V.  Èx. vão ser apresen­
tados factos comprobatorios da indeclinável 
e urgentíssima necessidade de quanto antes 
saliir do meio da população esse perigosis- 
simo africano.

A falta de tempo, não nos permitte boje 
continuar.

A sombra do Manuel Joaquim.

— E dizem que este governo se enraiza 
no seio da opinião, por que se dirige pelos di­
tames da justiça!

— Os factos é que são a cousa.
— E ’ com os factos que eu íallo.
Angeto Cândido de Souza, filho unico da 

viuva Maria Luiza de Souza, casado, com fi­
lhos e mais duas sobrinhas menores, filhas 
de duas irmans, fallecidas pela epidemia, 
foi designado pelo commando do batalhão 
deNazareth,  donde veio recrutado.

Requereu ao presidente sua soltura,  pro­
vando, com documentos, a isenção legal 
que tinha; seu requerimento foi mandado a 
informar ao commandante superior e o  guar­
da removido para o forte do mar.

Tal requerimento não foi informado.
Requereu segunda vez, nada.
No dia 15,  chegou o vapor; requereu te r­

ceira vez, para que fosse sustado o seu em­
barque,até a decisão da sua primeira petição.

Entretanto, com a maior surpresa, dispo- 
tica e arbitrariamente marchou Angelo para 
o Sul ,  sem que déssem despacho a seus re­
querimentos e apezar de tantas isenções!

— E ’ monstruosidade, na verdade.
 Agora note que na cidade de Nazareth

lia perto de mil guardas nacionaes solteiros 
e sem isenção; "mas bem diz o adagio que 
quem tem padrinho, não morre pagão.

 E o pobre Angelo Cândido la se foi re-
bolindo.

— E fica sua mae, sua mulher,  seus filhos, 
suas sobrinhas,  lutando com a misei iu.

— Barbaros!

 Tome mais esta para seu catalogo.
— Isso é pulha?



 Não, é uma arbitrariedade sem nome,
praticada por uma authoridade.

— Narre.
 Um ex-subdelegado manda c l iam arum a

cadeira para carregar seu filho. 0  sngeito é 
um pouco remisso e os negros que j a  o conhe­
cem pela pinta, quando sabem que é para 
elle, recusam-se. 0  homem inflama-se e vae 
ao seu collega que está. de vara, queixar-se.

Este manda buscar os pobres africanos e 
casca-lhes uma sova de bollos pela insupor­
tável desobediencia e depois põe o panno da 
cadeirinha em tira.

— Isto deu*se aqui, homem?
— Aqui não, porem tambem não é preciso 

atravessar os mares para chegar lá.
—  Está bem! E : desta gente mesmo que nós 

precisamos para garantia da propriedade.

— Capitão, venho lhe c o n ta r  um caso.
— E eu estou attento.
— O (iscai universal, tantas condemnações 

deu, que até o raio lhe caiiiu em casa.
— Serio?
— Não pagou os direitos da montaria e o 

collega da banca de rendas lhe sahiu a frente 
e quer que elle espirre com os dez bagos da 
pena  em que incorreu,

— E pagou?
— Ainda não; anda se agarrando, a ver se 

tira o rabo da ratoeira.
— Ninguém quer a just iça  em sua porta! 

Elle, que é tão severo e pontual com os ou­
tros, agora querendo com subtergios se es­
cusar da justa pena em que caliiu!

— E  além de querer lezar a fazenda, torna- 
se remisso!

— Capitão, aqui estou desde as 4  da 
manhan,

— E eu a essa hora ainda dormia.
k  porque Ex. não traga os amargos 

dissabores, que accarrela a maldicta polí­
tica. 1

^-Pode ir dizendo o que quer,
Ainda, estou ás voltas com o Dr. forma-

10 eni soioncias philosophicas e in utrocme 
j u r e .  1•í

— Deixe o moço.
— Deixal-o, capitão? Pois agora que elle 

esui tazcndo proezas em Cotipagipe?
Agora que elle, para se inculcar de influ­

encia no logar, quer a todo transe mandar 
recrutas,  e vae pegando a tortos, aleijados e 
inaptos como Marques Ernesto, thysico, e ou­
tro cego de um olho; gente, que, por ver­
gonha, íoi remettida á noite, amarrada de 
braços para traz, e chegada na policia o ehe- 
te mandou pôr em liberdade por inutil,

pagando ainda a repartição as despezas du 
viagem no trem de ferro?

È ’ impossível,  portanto, deixal-o.
— Mas si o sou c lam or  não dá remedio?
—  Ao menos ficarão desmascarados elle e o 

seu comparsa, a primeira potência de Cotipa]» 
qipe.

r\ '  i IO— Quem e esse la lr
— Um canoeiro, que occupa tres cargos; é 

2.° ju iz  de bulha, presidente proprietário da 
meza eleitoral e eleitor vitalicio.

E  já que estamos com a mão na massa, 
entrarei na chronica do tal cujo.

Esse personagem, c pescador, e si V .  Ex. 
fôr ali,  ha de vel-o puchando a vede de um tal 
que j a  sinto não ficará muito contente com 
isto, e de quem é socio.

Outro dia,  um passageiro da eslrada de pau 
desembarcou na estação da P elle-m á, e, preci­
sou de uma canoa,  para  atravessar ao outro 
lado; apresentou-se o meu juiz  de paz, ou juiz 
de bulha, presidente da meza ele itoral  e lá 
foi remando até chegar  ao destino, onde fal­
tando a Qiaré, elle sem mais  cerem onia ,arre­
gaçou as ca lças  e o passageiro cavalgou-lhe no 
caxaço.até  chegar  em salva terra.  E m  paga de 
taes serviços,  foi premiado com tresentos a  
vista  em cobre.

— Muito bem! Um ju iz  j á  serve de cavallo 
nesta  terra!

— V. Ex. se admira de pouco. Com vagar 
ha de saber  de boas.

Esse  taful,  sem e s t a r e m  exercieio,  arroga 
a si as attribuições de ju iz  deorphãos  e m an­
da int im ar a herdeiros para virem a sua pre­
sença e fazerem as partilhas.

Veja V .  Ex . em que apuros está aquella 
freguezia.

— Que quer? Deixam no esquecimento os 
homens honestos,  para investirem de cargos 
públicos a sujeitos sem critério,  estúpidos e 
cheios de nodoas.

— Capitão, por hoje deixo de mão o Dr, 
Par de chicaras. mas voltarei breve,

V A R I E D A D E S .

COÜZAS QUE SE EUUTAM A MllíDO.

llarbas de vellas nas egreias.
Jhius do cerca.
Galinhas em quinta).
Galões de defunto.
Beialhos cm casa de alfaiate.
Madeira e pregos em obra de jornal.
Assucar nos trapiches.
Torras no reconcavo. ç
Carne no açougtic.
Ouro de lei, mislurando-se com cobre.
Fazendas cig mão dc lüg.isla,
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Portaria ao f iscal 'd a Sé,  ordenando-lhe que 
vá nmlctar a S .  Ex .  o S r .  presidente da pro­
víncia, uma vez q u e  a le i - é  egual para todos, 
■em conseqüência do péssimo costume que 
1êm seus fâmulos de fazerem o despejo de pa- 
lacio na montanha,  que f ica alem do Pau da 
Bandeira.  Cumpra.

— N3o sei si isto pertence ao 111 m. Sr .  Dr. 
inspector da  saúde .publica..

Diga lá.
— A eapellinha de S .  Francisco ,  á Estra­

da Nova, tornou-se em curral de vaccas.
— Não compete;  é da alçada do arcebispo.
— Que desensoffrimento!
Ouça o resto para dar sua opinião,.
Nesse curral ha uma vacca com duas for­

midáveis bicheiras e um enorme carbúnculo 
que «lhe comeu parte do queixo.

E ’ o leite delia,  que os vendedores levam: 
em canecos para misturarem co.rn o que mu­
gem das vaccas, que andam pelas ruas ven­
dendo.

— Tem razão. Estou que o inspector da 
saúde, por intermedio da policia, pode pro- 
hibir a vendagem de tal leite, como prejudi­
c ia l .  ' |

— Entrei na chamada casa de asylo dos 
pobres, á ladeira de S. Francisco.

— Que tal achou?
— Que era mais bem cabido que lhe déssem 

o nome de deposito deimmundicies.
— Por isso os pobres tem tanta repugnân­

cia em entrarem lá,  e preferem dormir no 
adro de S.  Francisco,  expostos á chuva, e per­
manecerem alli no rigor do sol, quando têm 
tal abrigo.

•— Nunca vi tanta porcaria!
A nauseabunda cloaca exhala uma feden- 

tina insuportável.
O ar que se respira é abafado e mephitico.
í ! a  excremento por todos os logares.
Trapos podres e amaterados por toda parte.
Os dormitorios estão na peior ordem que 

se pode imaginar.
— Admira!
— Mas porque?
— Porque, estando aquella casa sob as vis­

tas da policia, devia haver ordem e aceio.
— Ora! Eu creio que a policia sc lembra 

tanto delia corno eu da primeira camiza que 
vesti,.

— Quem for ao Pau da Bandeira, sentido? 
.— Porque? *>,
— As grades estão bambas e deslocadas e 

n’um descuido pode-se ir visitar u montanha 
de cabeça para baixo.

— I*] eu que tenho o costume de ir ali todas 
as manhans ver o mar! Foi bom mq avisar.



0  A M B A M A .

— Uma ratoeira municipal.
 Para pegar algum rato varredor de ar ­

mazém?
— Não, para quebrar pernas.
— Mas onde é?
— No becco do Motta.
Um profundo buraco, no qual o infeliz 

que metter a perna, não vae para casa com 
seus pés.

— Estes e outros, em graça de Deus, para 
commodidáde dos municipes e gloria daedi-  
lidade.

— Estas rondas á vapor são um pagode. 
— Não diga, é um serviço revestido de 

todas as formalidades legaes. ^
— Por exemplo: na quarta-feira,  andava um 

grupo rondante com o seu cabo de quarteirão  
á frente revestido da inseparável facha á can­
tar em vozeria pela freguezia do Chaveiro do 
Ceu—

«Quem quizer ganhar dinheiro,
«Vá na Baixa do Sapateiro,
«Abaixar os colarinhos 
a Do Antonio Gaflinheiro. 

a Beata-tá,
«Beata-tá,
«Pega n’elle 
«P’ra capar.»

— Divertimento de rapazes, para disfarça­
rem as seis longas horas de massada.

— Chanfornada, accrescente.

— Importantíssimos; mas falta-me o tempo 
para colleccional-os.

— Deixe para quinta-feira.
— Por hoje,  apenas, peço-lhe, capitão, qu e  

em nome da humanidade, erga um brado que 
vá soar bcin alto aos ouvidos do digno Sr«  
provedor, em favor da infeliz recolhida Cons- 
tança, ha dous mezes e tanto definhando em 
um horroroso e martyrisai í te  ergastulo para 
satisfazer ao vingativo e orgulhoso capricho 
das irinans de eharidade.

Semelhante acto de feroz despique revolta 
a sociedade e offende as leis do paiz.

— Vou satisfazei-o.  0  que não lhe posso, 
garantir é si será atlendido.

— Os pobres typographos são que pagam 
as culpas das folhas que fázem opposição á 
situação.

— Pelo geito que a cousa leva,  querem 
extinguir a etasse.

— Os dous unicos typographos do Jornal 
do Amazonas foram recrutados e parece que 
só serão soltos se quizerem ir trabalhar no 
Diario de Delem, folha governista.

0  que custa pouco, dá-se de bom mer­
cado. No caso deli cs eu acceitava.

Mas quer negar que seja um despotismo?
Embora. Manda quem pode e obdedece 

quem serve.
Meu charo,. si isto se desse no Paraguay,„ 

bradaríamos que era uma violência, um at- 
tentado contra os direitos do cidadão, um 
monumento vivo contra a eivilisação..

Mas no Brasil  muda de figura.
E por tanto, abaixemos a cabeça e bei­

jemos a mão piedosa que subscreve estes actos 
de moderação, destinados á harmonia dos bra ­
sileiros, começando, pelos dous recrutados .

— Vieram os apontamentos, sobre a Santa 
Casa?

— N ’algum tempo esta cidade era um vi­
veiro de malucos. 0  Macaco-enfezado, <> 
Viva-pureza, o Pitada, o M assaranduba, o. 
Martim Bringella ,  a Leopoldina das Bolas e 
outros;  hoje porém extinguiram-se, porque 
até a Santinha lá está na Correcção, arbitra­
riamente, para não encommodar a S .  Ex..

— B e s ta  apenas V .
— 0  que vale é que sou eu so.
— A conversa não me toa.
— Vejamos assumpto mais agradavel.
Th ema: aetos governamentaes.
Maria Thereza do- Sacramento,, requereu 

a soltura d'e seu escravo Manuel,  que por cn>- 
gano fôra recrutado, e S .  E x .  mandou infor­
mar ao commandante superior,  como si o 
commandante superior fosse competente para 
dar pennada acerca d e  quem é  recrutado-.

Depois da informação do chefe da guarda» 
nacional,  Maria Tkereza, snppondo que não 
tem mais obstáculos,, pede a  soltura de seu  
escravo, mas S.. Ex. de- novo manda que o- 
chefe de policia informe, ouvindo-aos subde- 
legados de duas freguezias!

E  neste atropello,  nesta jíiga-joga, lá vão- 
correndo os dias de serviço da propriedade 
alheia ,  quando dé uma vez podia se dizer 
logo o que era preciso..

Tres  indivíduos recrutados, requerem cada 
um praso para provarem-suas isenções.

Ao primeiro, manda informar o connnan- 
dante do batalhão..

Ao segundo, manda informar o com m an­
dante superior;  ouvindo o commandante do 

\ batalhão.
Ao terceiro-, manda que prove indepedente- 

de praso,
Tres despachos differentes em tres casos 

iidenlicos!'
— V. é que não entende a força  dá cohc- 

rencia.
— A’ irmandade dos Quinze Mysterios nega 

[uma guarda de honra para aceompanhar a



—  Isso mesmo é de quem está trelencío!
V. principiou fallando de maluquices e 

çcaba analysando os actos officiues!

Deu-se na estrada de ferro um lamentá­
vel successo,  motivado, por pouco cuidado e 
imprevidencia.

— O que foi?
— Um homem queimado por  aspersão de 

agua fervendo.
— Misericórdia!
— Uma caldeira resecada de mais ,  na oc- 

cnsião em qne recebia ngoa, deu logar a ex­
plosão que occasionou o desastre, sabbado 2 1 .

— Outra catastrophe.
Virginia,  escrava do S r .  José Maria, com 

armazém na Lapa ,  precipitou-se hoje 2 3 ,  do 
3.° andar de uma casa  ao becco do Grelo, 
onde estava açoitada.

Ouvi dizer que tão desesperada resolução 
fôra tomada,  em consequencia do cruel trato 
que recebia a desgraçada de seu senhor, ne- 
gundo-se-lhe até authorisaçâo para procurar 
quem a comprasse.

— E ’ mais uma victima do ferrenho jugo 
da escravidão.

— J a  sei que vinha ao fogo de Santa Cecí­
lia.

— Infelizmente cheguei tarde.
— Ainda chegou a tempo para apreciar a- 

qnolle sarceiro.
— Eu j a  ia lhe perguntar o que era aquillo.
— Um sujeito,  desses que gostam de mos­

trar em publico a índole pacifica  e cordura de 
genio de que são dotados, f  i preso pela sub- 
delegacia da Só. O cujo declarou que era 
guardado 8 o batalhão e como tal,  foi recolhi- 
do ao quartel,  apezar de estar  a frescata.

— Não combino com contemplações.
— Veja o resultado em qne deu.
Entregue o preso ao official de estado no 

quartel "da Palma,  dalii ha pouco, impávido 
passeava pelo Terreiro, fardado, na frente 
dos que o prenderam.

Preso segunda vez, evadiu-se e isso dá 
motivo a tamanha algazarra.

A policia, enbarafustou pela casa onde elle 
refugiou-se e os guardas do 8.° estão resolu­
tos em não consentirem que q homem va 
preso.

— Notável contraste!  E ’ sempre a força 
publica quem dá o exemplo de turbulência,  
nos logares em que se torna preciso lazer 
respeitara ordem e moralidade publica!

M eu ch a ro  capitão-.— \ ou pela via do Casi- 
miro fazer com que lhe chegue esta ás mãos. 
Principiarei esta minha, que tenho a honra 
de lhe enviar, pelo recrutamento.

Loi aqui recrutado um pobre homem, en- 
fermeiro da casa dos doentes, de nome Lino, * 
só porque,  passando por baixo das sacadas do 
palacio de um barão, não o cortejou.

Minha terra tem fofices 
De fazer admirar,
Um barão recruta um homem,
Só por não o cortejar.

Esse homem, Exm. capitão, é filho unico 
de viuva, e alem de sustentar sua pobre 
mãe, sem outro a n im o ,  sustenta mais duas 
irmans donzellas.

Presentemente não ha garantias,  salta-se 
por cima da lei, somente para satisfazer-se 
mesquinhas paixões.

Entende certo barão que por um homem 
ser guarda do batalhão do seu comtnando é 
seu escravo e que por isso deve ficar de cha­
péu na mão,  logo que esteja debaixo das j a -  
nellas de seu palacio.

E  porque não deve tambem ficar o barão 
com o chapeu na mão,  quando passar um 
pobre homem, embora seu guarda?

Não sabe o barão que a civilidade manda 
que o superior não espere que o inferior lhe 
corteje, que seja elle o primeiro a cortejal-o?

Por ventura o chapeu do barão custa di­
nheiro e o do pobre guarda não?

Ora bollas para estes aristocratas de bôrrá 
de minha terra.

Tanto custa o chapeu do artista que pro­
cura ganhar a vida por meios licitos, pelo 
trabalho, como custa o d'esses fidalgos anões.

Pelo que acabo de expor, j á  vè V. Ex. que 
o recrutamento continua no mesmo gosto, e 
com as mesmas arbitrariedades.

Pega-se á torto e a direito, sem distineção 
d’esse ou d’aquelle, com tanto que se tire 
uma vingança.

Em Santo Amaro, a cousa está peior; agar­
ram, algemam e mandam para a cidade; não 
sequer saber si é casado, filho unico, capita­
lista, etc .,  etc.,  só o que se quer saber é que 
não votou do lado do governo. ^

í la  ainda a especulação do filho de el-rei 
D. F ra n cisc o  ter certos indivíduos, que tem fy
medo do recrutamento, embora estejam isen­
tos dentro do seu engenho, trabalhando de 
"raça ,  porque diz elle— «si não quizerem su ­
je i tar-se  a isso, eu não tenho remedio senão 
os mandar recrutados!»

Ora isso é um escandalo, roubar-se assim

procissão, á do Rosário concede um batalhão 
apezar dc que n irmandade do Rosário é dè 
creoulas do partido alto.

Á PED I no.

CARTA AO CAPITÃO DO ALABXMÁ.
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o suor ao proximo. Está porque ou tainbem 
não sou barão, visconde, conde; o diabo que 
os carregue, é porque não sei roubar o suor 
do rneu proximo.

Estamos, E x m . ,  soíírendo fome.
Ü artisia que até então se remediava com 

rs . ,  agora não o fará com 3.71> rs. ,  
porque os íimões que custavam tres e qua­
tro por '20 rs . ,  custa presentemente 40  e 
(50 rs. cada ura; a carne secca que se com­
prava a 200  rs. a l ibra,  custa 2 8 0 ,  e não é 
boa; a carne verde, no domingo, vendeu-se a 
32 0  rs. a libra, e carne podre, fedendo que 
não se podia comer; a farinha melhorsinha 
não désse de 9 6 0  rs. a quarta,  e assim vae 
tudo mais augmenfando de preço.

E a guerra em terminação e o recrutamen-i ' *
to continuando!

Além da fome, que j a  soffremos; além da 
dysentheria de sangue, que hoje grassa, com 
caracter epidemico; pelo que o inspector da 
saude publica aconselha que se trabalhe pou­
co: com a comida cara como está (bom con­
selho); além da flagelladora guerra em termi­
nação, que nos tem arrancado muitos braços 
da nossa lavoura; além da lerrivel secca que 
está pelo centro, donde recebemos o m ant i ­
mento, pelo que j á  S .  Ex. Revm. mandou 
fazer preces; ainda recruta-se o restante des­
ses homens e até os que nos vem trazer o 
peixe, a farinha, o carvão e até os tangedores 
de gado, que é para mais caro ainda ficarem 
as cousas!

Grande Deus, compadecei-vos d’este povo 
manso e cordeiro! Jnspirae esse governo que se 
desvia cia.s raias do de^cr e da just iça ,  m a s­
sacrando assim esle pacifico povo!

Si Deus não se compadecer de nós, o que 
será! Aonde iremos parar!

Sim, senhores do governo, abusac bem 
do cordeirismo d esse povo; mas o cordeiro 
pede reencarnarem leão, segundo a doutrina 
spintiea!

Abusem do cordeiro; mas respeitem o leão! 
Vossa ex:*ellenci,a não passe,
Esses factos que lhe conto;
Receba os meus cumprimentos,
Pois que aqui faço boje ponto!

O Fansioso .

— Capitão, dous minutos de attenção,
O que determina, meu rico?

— Supponha V. Ex. que um taberneiro 
cahm no desagrado do sulxlelegado e que 
este, em vindicta, chama o fiscal e vae correr 
a venda; nüo achando em que pegar-se,  agar- 
ía  em uma medida de canada, velha, atirada 
a um canto, que só servia para aparar,  agua 
e por isso mulcta-o, não é um acto triste para 
uma autboridade?

— Em a vingança mesquinha.
— Pois está para que muita gente quer ser 

author idade.
São capazes de abalar ceus, terra c m ares , 

para quando empolgarem o logar,  transfor- 
mal-o em arena de covarde vingança.O * “v

Ao Exm . S r .  commandante das armas 
recorre-se como ao unjco que pode por um pa­
radeiro ao reprehensivel e descomedido pro­
cedimento do 2.° sargento de inválidos de no­
me Maçaria e cadete Camiré.  Ilaro ó o dia em 
que estes dous provocantes não se acham en­
volvidos em uma rascada, por el les fomen­
tada.

As casas das meretrizes são os principaes 
pontos onde elles dão largas á seus genios 
r ixosos . r--

Em nome do credito ed esc ip l in a  militar,  
pede-se a S .  Ex. que fa ça  remover, como cor- 
rectivo, a esses dous valentões para a forta­
leza do Morro, onde, apezar de inválidos, po­
dem prestar  algum serviço.

V A R I E D A D E S .
■ ■ ^ g r-, - - - -- ; — — - mm ~

B A LD A S E S I 1 A ES .

Ministro charlatão,  que quer se inculcarde 
sabio, e honrado, falia muito compassado 
com tom dogmático, cita pedaços de latim,  tu­
do para fazer echo nas palavras e indicar for­
ça de lei aos papal vos ouvintes,

Pae de famíl ia pobre, que quer figurar de 
ter tratamento, pendura na lc ja  da casa um 
casco de cadeira de arruar ,  velha, para as vi­
sitas verem que as filhas andam carregadas e 
por conseguinte são bem tratadas.

Dona de casa, que quer arrolar  do muito 
trabaíhadeira,  queixa-se continuamente do a- 
trazo no serviço dos escravos, quando quasi 
sempre o prejuizo e atrazo começa pela pre­
guiça e má ordem com que ella determina 
as serventes.

BOA l íE Srü ST A .

Um marítimo, que seguia viagem, em uma 
das barcas Eorry, para Nilhoroy, eslava dislra- 
hido, contemplando o oeu, quando oliegou-so 
perto delle um sujeito, e lhe perguntou:

-^ 0  Senhor é aslrologo?
— Nada, não senhor, sou poftuguez!

ANNÜNCIOS.
Vende-se uma casa sobradada na rua Di­

reita de S .  José,  com 2 janel las ,  terrenos 
proprios; quem a pretender dirija-se á esta 
typographia que se dirá quem é o dono.

___ .   i
Typ- de Marques, Aristides o G,
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E X P E D I E N T E .
Cidade de LatronopoTis, ‘bordo do Aldbama 

2 5  de novembro d« ISG8-

Officio ao Exta .  e Revra.  S r .  arcebispo., 
parlecipando-l lie que o cemiterio de Brotas 
está reduzido a pasto de o a v alio s e burros; 
que os ossos dos clvristãos ali sepultados a n ­
dam até pélo meio da estrada..

Em vista pois,  do que acima fica dito., e m ­
bora em toscas  e rudes phrases,  convem que 
S .  Ex .  tome medidas a respeito, afim de que 
não sejam ass im profanados os restos dos 
mortaes que são alá inhumados-

— Ao 111 m . S r .  Dr.  chefe de policia, p a r ­
t icipando-lhe que a cega M ar ia  Antonia, que 
foi escrava do casal  do finado» major Pedro 
Ricardo e hoje l iberta,  com carta passada 
em notas pelo cartorio doeserivão d*e orphãos 
anda,  com o supposto appellido de i i l ia ,  
com uma subscripção ,  em nome, ou autho- 
risada por seus ex-senhores, a pedir dinheno 
para sua alforr ia,  q u e  diz ser arbitrada em
3 0 0 $  rs .  . _ .

E  como pare ça  i s t o  uma extorsão, que se
quer fazer á boa fé e charidade publica,  le-  
corre-se a S.  S .  para que se digne prtmnden- 
ciar.

— Ao I l l m .  S r .  delegado de policia, recom- 
mendando á sua attenção um maluco conhe­

cido por Ja ca ré , cuja mania dá para proferir 
palavras obscenas quando vê senhoras pelas 
janellas.

Espera-se que S. S.., em bera da mora­
lidade publica, faça cessar semelhante incon­
veniente.

— Já sabe, capitão.?
— O que?
— Que vão ser despedidos da companhia do 

gaz quatro brasileiros?
— Agora, por  V. dizer. A razão?
— Para se encaixar quatro inglezitos que 

chegaram.
O golpe principiou pelo cidadão Pedro José 

Vieira,.
— Está direito. Matheus primeiro os teus.
— E agora, esses quatro paes de familia, que 

vão roer as unhas, porque em sua terra o es­
trangeiro é tudo.

podem ir para o Paraguay ser 
uteis a si e a suas familias, segundo a opi­
nião do presidente.

— Si esta ladeira é da poeira, fazem bem 
•em eonserval-a assim descalçada.

 Descalçada é uma cousa, mas deixal-a
toda cheia de brocas, para quem não está 
acostumado a transital-a estar de continuo a 
precipitar-se, é outra cousa.

— Tambem a illuminação a gaz é feita com 
tal economia qne concorre poderosamente 
para que se esteja a medir os altos e baixos,



o

como quem lem uma canada de caxaça na
cabeça.

— -Seja tudo por Deus!

— Tudo hoje estú metalisado!
— O interesse é o movei do mundo.
— Ja se annuncia missas,  como quem pre­

cisa de comprar qualquer traste!
Um cavallo, por exemplo.
Ainda ha pouco li um annuncio, que posto 

em pratos limpos, significava isto mais ou 
menos:

«Fulano de tal.  convida aos padres,  que 
quizerem ganhar 2 rs.  a irem dizer missa 
na egreja de tal parte, que ahi acharão quem 
lhes pague . »

— Aposto que houve quem se sujeitasse? 
— Ora!
— Pois então, convença-se de que a in­

fluencia do ouro é quem aponta os escravisa- 
dores da consciência e do dever.

■— Um amigo da humanidade.
— Soccorre aos pobres e viuvas?
— Não, mas tem o desinteressado trabalho 

de mandar por seus escravos remover para 
sua casa a immensidade de pedras soltas que 
ha na ladeira do rio das Tripas.

— Faz elle muito bem; se hão de estar aban­
donadas pela camara e governo, elle que 
tem precisão, dá-lhes melhor uso.

— 0  hospita l  da casa da S a n t a  M i s e r i c ó r ­
dia da B a h ia ,  dirigido pe las  i r m a n s  de c h a ­
ridade,  está muito  lo nge  de r e a l i s a r  o p e n s a ­
mento phi lantropico  e h u m a n i t á r i o  q u e  t i ­
veram em m e n te  seus in t i t u id o r e s .

Ali predomin a a b y p o c r i s i a  d is f a r ç a d a  em 
humildade.

A vingança a c o b e r t a - s e  com  a capa  da  boa  
o rd e m .

0  orgulho m a s c a r a - s e  com  o n o m e  de acr i -  
soludo zelo p.elo serv iço .

A sordidez ch am a-s e  lá  regrada  economia. .
Aquellas m u lh e re s ,  qu e  an d a m  c o n s t a n t e ­

mente de cabeças  c a b id a s  p ara  o c h ã o ,  com 
gi ossos rozarios pend entes ,  que  receb em  t o ­
dos os dias,  em forma.de p ão ,  o Cordeiro  Im -  
m a c m a d o ,  que affectam santidade no a n d a r ,  
subm issão  na fa l ia ,  qne  p ro c u ra m  p a r e c e r  
c l i an ta t ivas  ante os o lh os  do p u b l i c o ,  s ão  
r an c oro sas  e vingativas.

Im placáve is ,  qu ando se ju lgam  fer idas  em 
seu a m o r  prop r io ,  são incapazes  de p e rd o ar .

Jrn doente lia,  ha dias,  o A laba.m a; um a 
irm an p re s e n c io u ,  e ardendo em ira ,  a r r e ­
batou-lhe  das  mãos  o papel e o fez em t i r a s ,  
p ro iom p en d o  em f u n h u n d a s  im p re c a cõ cs  c o n ­
tra  o infeliz.

Qualquer papel é revistado em mão dos 
doentes,  para  ver si é a pobre folha interdicta 
n ’aquella casa em que se diz não haver re- 
sentimentos e ai d ’aquelle qne ousar contra- 
fazer-lhes a soberana vontade!

Em quanto as puras i rmans seguem os pre* 
ceitos da abstinência,  por um modo que ellas 
lá entendem, banqueteando-se á larga, sabo­
reando boa marmellada, excel lente Porto e 
saborosos guisados, matam os pobres enfer­
mos á fome.

No dia 21 do corrente,  o preto Gonçálo, 
que foi escravo da nação, doente da enfer­
maria de S  Fernando,  foi privado de comer 
durante o dia.

Por compaixão,  alguem comprou-lhe uma 
libra de biscoutos,  mas a irman, cuja vonta­
de não se move ao soffrimento do prox im o,  
tirou-lhe de debaixo do travesseiro os b iscou­
tos e levou-os.

0  preto implorou, rogou e nada!

Recorreu á intervenção do S r .  Dr. Moura 
e S .  S .  nada ponde conseguir e o preto foi 
déshumanamente expulso.

Felippe de S .  Thiago,  creoulo,  enfermo do 
leito n.  3 ,  da dita enfermaria ,  fez operação 
de um tumor hernorrhoidal no anus.

No quarto dia, estando a indireitar a méxa 
da ferida, descobriu um pouco as nadegas,. 
sem perceber que a pudica  irman Maria vinha- 
pelas suas costas .

Coberta de pejo, horrorisada, por ver tão  
exlranho  espectáculo, para ella novo, a i rm an 
bradou que a sua castidade estava offendida? á 
vista de um homem nú.

E  o infeliz teve de pagar o seu imprudente 
descuido, com um dia de fome.

A’ esquerda, na ante-penuítima cama, um 
caboclo, pescador do Mar Grande, foi expul­
so, somente por perguntar a seu visinho que 
intriga tinha a irman Maria com elle que & 
tratava tão rigorosamente.

Este facto, embora não seja recente, porque 
deu-se no mez de setembro, deve ser con­
signado.

0  italiano Paseboal ,  foi tangido rigorosa­
mente, á vista de dous patrícios,  que vieram 
de Nazareth visital-o,  porque contava á estes 
seus amargores.

Nicolau Correia de Araújo, vindo das La­
vras,  com uma formidável gommn, foi reco­
lhido ao hospital.

Como a sua dieta não lhe privava de com er  
farinha, e a que lhe davam era uma miséria, 
mandou, na segunda feira 3 3 ,  comprar 4 0  rs.  
de farinha.

A irman quiz tomar; mas elle recusou-se 
a entregar.

Como uma furia sahiu a irman da enfer-



m ana,  emprazando o doente para o outro dia 
Com eftoito, no ontro dia o Sr .  Dr. Caldas 

recebeu ordem para dar alta ao enfermo.
O i llustie facultativo observou rjue o es­

tado do doente era melindroso e não estava 
pin condição de ter  alta; mas a irman recal- 
c i t ronesua omnipotente vontade foi satisfeita.

Consta-me que um dia destes o lllrn. Sr .  
Dr. Bmnfim precisando de labarraque,  ellas 
lhe mandaram uma garrafa de agua salgada. 

Lis-abi  a inciilcada economia.
fContinúa. )

— Que damnado!
— A qyem se refere?
— A um tal Sr .  Bulhões,  subdelegado de 

S.  Miguel dos Milagres,  nas Alagoas."
— O que tem elle?
— Mandou in fincar ruim quarto escuro da 

casa, que serve de quartel,  uma grossa estaca 
e amarrou-lhe uma grossa vara transversal 
em forma do cruz.

— Para que?
—  Ouça:
No dia 27- do p. p. teve desejos de re ­

frescar a goela com agua de cocos verdes eC1
ordenou a Maximiano de t a l , que subisse a 
um coqueiro.  Tinha chovido e ventava mui­
to e Maximiano não se animou a subir  no co­
queiro,

— Mesmo qne em taes occasiões é perigoso 
e até irnpossnel s u b i r e m  coqueiros.

—  Essa desculpa  não serviu de escusa a 
Maximiano e o S r .  alferes Bulhões enfurecido 
mandou-o agarar por quatro soldados eam ar-  
ral-o á fatal cruz,  onde permaneceu,  soffren- 
do os mais cruéis  tratos,  tendo na bocca um 
pau que servia de mordaça para abafar-lhe 
os gemidos e brados de dor, que a violência 
dos tormentos fazia-lhe-soltar.

— Tal  subdelegado pode servir  de modelo.
—João Caboclo,  pescador,  por que não

vendeu seu peixe pelo preço que o subdele­
gado queria,  foi arrastado a esse patibulo,^no 
dia 25  do passado, e esteve vinte e quatro no­
ras nessa horrivel tortura,  com a tal morda­
ça á bocca.

O crucificado, quando acabou das torturas, 
não se podia pôr em pé.

Viriato de tal pago-u tambem por sua vez, 
na cruz, uma falta para com o subdelegado.

O f i lho do pardo J o a q u i m ,  por alcunha-Es­
pingarda Velha,  foi recrutado. O sexagenano 
pae foi se lançar aos pés do subdelegado e 
elle por galhofa levou-o a mostrar-lhe o nino
dependurado. .

O pobre velho, ao ver o horrivel quadro, re­
conhecendo seu f i lho,que se estorcia nomar-  
íyrio, foi acçormnellido de uma syncope, con­

duzido para casa, 26 horas depois morreu.
Safai J a  não é despotismo, é malvadeza!
A punição do subdelegado foi ser de- 

mettido.
Certas historias me parecem novas de ca­

minho.
— Se ha inexactidão é da União Liberal, 

que as conta.

B e  uma carta escripta de Surubi-liy cx trac ta -  
mos os seguintes topicos:

«A guerra continua e continuará mal,  porque as­
sim o quer o prim eiro general da America do S u l'

“Todas as evacuações de Lopez nada de positivo 
tem trazido para o termo da guerra.

«Ella continua e continuará até quando Lopez se 
aborrecer de nos fazer a guerra.  0  Sr. Caxias toma  
posse dos logares, que desertos e francos lhes são 
deixados pelo dictador, e desta mangacão vae S.
Ex .  alimentando a sua fama de heroel

«Agora mesmo se diz que o Lopez sahirá são e 
salvo de Viiieta!

«Si assim acontecer,  o que dirá o governo bra­
sileiro?

«Ha de ser, sem duvida alguma, digna de admi­
rarão e de applausos íhais esta conquista do Sr.  
Caxias.

«Deus nos livre da Vergonha de Lopez escapar-  
se de Villeta.

«Será o tumulo do Sr. Caxias,  e sobre elle a 
nação lhe escreverá o epitaphio da sua triste inca­
pacidade.

«Porque não imita o generalissima político a bra­
vura do inclyto Osorio, sujeito constantemente ás j 
balas inimigas, vendo sempre em frente dos olhos 
o seu sepulchro?

«O Sr. Caxi s, em quanto se conserva nos quar­
téis da saudc,  expõe-se aos perigos o notável e b ra-  
vo general Osorio.

«São freqüentes os passeios do general á esqua­
dra e tudo quanto o Sr. Caxias faz de vulgar,  ó 
digno de admiração dos seus amigos políticos e dos 
povos!

«.lá sabernos que ha de scr  cantada em prosa e 
verso a incrivel herpcidade de S. Ex. ,  por ter appli- 
cado o seu oculo sobre as fortificações inimigas!!

«1’ouco nos importaria com a inépcia do general,  
si delia não resultasse tanla orphandade,  tanto ou­
ro consumido, tantas victimas e tantas desgraça-!  '

«Vae arrastada com ella a deshonra do Brasil g
nesta guerra que nos vexa pelo seu prolongamento.

«As enfermidades visitam-nos incessantes,  cei­
fando muitas vidas.

«Quem será o responsável de todas estas calami­
dades?

«ái editemos!»

Á P E D ID O .

— Capitão, ouça urna historia.
— Contemporânea?
—  Aão, mvlhologica.
Havia uma linda nympha, chamada Palefe, 

que costumava ir banhar- se nhimas cristalinas 
fontes d’onde jorrava ouro e joias preciosas.

Essas fontes ostavam situadas n ’um valle 
chamado Valle Novo do Trafego.



Ora, naqnelle tempo o eommercio era igno­
rado entre os deuses e não sei donde veio ao 
tal valle semelhante nome.

A nym pha habitava uma -gruta, nTima-col- 
l ina, onde, séculos depois, um je sm ta  e â iR c o ii  
um templo.

Na gruta haviam duas lapas-; uma inferior, 
outra superior;  a nympha habitava a decim a  
com seu esposo Zuíi, homem que teve a in­
felicidade de comer papos de arara  e por isso 
ficou com os membros entorpecidos, por en- ‘ 
cantos do genio Joés. r

A nympha desgostou-se da nova forma de 
seu vesposo e pediu ao magico Yesai que o-, 
convertesse em veado. ;■

O magico-mostrou-se docil a seus rogos. : 
A nympha, em recompensa,promettevi- lhc, '  

n ’uraa entrevista, noUosque d o n o  aduito, não* 
adorar mais a deusa Fidelidade ,  que movia 
encarniçada guerra-ao -magico. !:» t*

E ella continuava a se banhar mas fontes* 
que jorravam ouro e jo ias preciosas.

Mas o ouro, que brotava dessas fontes, tinha: 
a propriedade de corromper os sentimentos.] 

— Sua historia é mais longa do que pensei : 
deixe para ..continuar amanham.

(Continua)

Gratifica-se com um quartinheiro, feito era; 
uma oíficina do arsenal de marinha, á quem 
der noticia certa de quem e uma cadeira que 
todo dia entra e sabe no mesmo arsenal.

<0 apreciador do passeio publico,. ;

—-Ora ahi está urna cousa inconseqüente'! r
A amazia de um .presidente vendendo lenha- 

ecarvão. !
— Ma presidente de toda a qualidade..
De sociedades particulares., beneficentes,  

de corporações religiosas,, de tribunaes, da 
p.ro.vineia e outros muitos..

— Ao meio destes, advinhe qual é.
— V. é quem deve dizer.
■ fem interesse eu» saber?
•— Curiosidade.
— Então, ponha-se de espreita n ’umapes- 

<quana da rua dos Capitães e veja a cuja que, 
depois das dez, sabe de umaquitanda, accom- 
panhada por um sugeito,, que lhe serve de 
guaoda ou conduetor, veia aonde entra,  que 
saberá. J 1 ' :

— Nessa não caio eu.
Vão ver que ha de se,r algum velho poru- 

ruca. -
— Isto lá não sei.

O NAMORO
A JORJE FEllEIRA.

Vorqne razão não namoro,

Sendo rapaz estudante,
Mui Peti t-Maitre e galante,
Aqui na rua onde eu moro.?

Não ha por aqui alguém 
Que «e possa namorai-?
Tleide bre^e me mudar,
Porque não acho com q u e m ! . . .  „

'Moleque., compra-rae vinho,
E  vae alli perguntar 
Ao meu fronteiro vis-inho 
A’ quem devo n a m o r a r . . .

ís to  é qmé rua mnssante!. . . .
Não acho á quem d e b i c a r ! . . ..
.Só aquelia  de turbante 
E ’ que me lança um olhar,. #

Mas é tão f e i a . . . . c o i ta d a ! . , . ..
E  tambem a m a r d l i n h a ! . .  .
Tem respeitável 1 inguinha! . .  „
Só ’stá boa p ’rá cocada.  . .

Moleque trouxesfe o vinho?
Devo namorar á quem?
A resposta do vizinho?
— -Mandou dizer qiTa ninguém.

O h ! . .  . que grande desaforo, 
Quiiorrivel  decepção! . . ,
Diabo leve o nam oro.  . .
Vou estudar a li cão.

Ânizio Vianna
Maio 13  de i  8 6 6 .

V A R IE D A D E S-

ESTA’ BEM BECOM.hESDADO.
Dizem do Coastãnlinopla que o irmão do sul­

tão esta gravemente enfermo.
Pareço que são vinte os médicos encarrega­

das de o assistir.
Vinte contra tira! Que horror»

____________AN NÚNCIOS»___________ _

Vende-se um sendeiro ruço pombo e velho, 
porem muito rei inchador, era sentindo faro 
de biseaia; tem as crinas castanhas,  olhos 
gaseos e bebe em branco; tem bons cascos e 
conserva-se era boas carnes,  por que., cora 
quanto mostre uma fome desordenada, com 
qualquer retraço se satisfaz; não tem habil i ­
dade alguma, porem a figura é altiva e sober­
ba e ainda mais garbosa seria, si um dos seus 
antigos donos não lhe pozesse um açamo que 
o priva de correr e morder e si bem ande 
sempre em passo de carga, sua muito por 
entrepernas ,  sem duvida pela muita garapa s 
que bebe. Quem o pretender,  annuncie por 
esta folha o seu nome, para se lhe declarar a 
■estrebaria ern que deve achar esse animalejo.
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E X P E D I E N T E .
Cidade de Latronopolis ,  bordo do Alabarrm 

27"de  novembro de 18(>8.
Otlicio ao I l l m .  Sr .  commandante do corpo 

provisorio de policia.—-Tendo p guarda desse 
corpo,  Juvencio Jovino dos Humildes, desta­
cado nos L c n c ó e s , deixado a consignarão de -> 1 1 -
b\J) rs.  por soldo a seu. pae Joaquim dos í íu- 
=3dildos, aulhorisando-o por uma procuração 
a receber a mencionada quantia ,  torna-se 
preciso que V. S.  informe o motivo porque 
não se tem efíectuado semelhante pagamento, 
amontoando-se tal dinheiro em mão do Sr.  
•capitão Baldoino,  sem necessidade e  cora pre­
juízo de terceiro.

Portaria ao fiscal da Sé, ordenando-lhe que 
xá á rua do Tijoilo e obrigue aos moradores 
do 2.° andar do sobrado n. 22 ,  a retirarem 
•doa peitoris da jaue lla  uns cacos de craveiros 
que ali deitaram, visto como, por um des­
cuido qualquer,  pode subir algum gato, ca­
chorro <ui g a l l i n h u  e jogal-os no meio da rua, 
devendo dirigir-se ao mencionado sobrado., 
logo que esta minha receba,  afim de evitai 
-algum caso a lamentar-se.  Cumpra,.

— 0  que se tem dito á respeito do inqua­
lificável procedimento das irmans de chan-  
dade, no hospital da santa casa, era mais que 
suíficiente, para que uma administração ze­
losa, como acreditamos que o é  a actuai

honrada rneza, mandasse proceder a escrupu­
losa syndicancia sobre os revoltantes factos 
que ali se tem dado, e j á  tivesse tornado uma 
salutar providencia, que al liviasseosdesampa- 
vados da sorte, que vão ali procurar linitivo 
a seus snfiYimentos, do jugo oppressor daquel- 
las  mulheres ira posto ras e  caprichosas.

Mas qual'!
0  segredo e a mentira são as n m i m a s  re­

guladoras da administração daquelle hospital!
A bypocrisia é o attributo em que assen­

tam seu predomínio!
Cusla a crer que, emquanto essas vaidosas 

estrangeiras desfruetam todas as connnodi- 
dadesda vida e passara regaladamente, araon- : 
toando dinheiro por todas as formas,  para , j  
depois irem se estabelecer em sua terra, por 
que o seu instituto só as obriga por dous an- 
nos, custa a crer, dizemos, que ande uma 
immensidade de fi liras da santa casa, prosti­
tuídas, dispersas por esta cidade, porque 
foram desalojadas do que cra seu, desvir­
tuando-se assim e contrafazendo-se a vontade 
do generoso fundador desse estabelecimento 
beneficente..

Emquanto as irmans de charidade tem opi- 
para e luxuriosa rneza, ás filhas de Joaquim 
de Mattos dão S-7P rs. para manterem-se uni 
mez e muitas dei 1 as não os recebem, sob o 
frívolo pretexto de comportarem-se mal!

Em obstinação, não ha quem vença as i r ­
mans de charidade no hospital.

Ilenovato, inoffcnsivo doente, era  trancado



a lerrolho, todos os dias: o S r .  provedor i n ­
dagou do facto, e as irmans sem a menor cc- 
remonia lhe affiançaram que prendiam Reno- 
vaio, porem cjue era d noite. E  ficou nisto.

Mas com que direito prendiam a Renovato, 
si elle não era criminoso?

Fiadas na longanimidade da meza e es­
pecialmente na bonhomia do S r .  provedor, 
que lhes não põe um paradeiro ao excessivo 
descomedimento, commettem quanto arbitrio 
lhes sugerem as suas desarrasoadas clibeças.

Quem passou pelo Terreiro, na quarta 
feira, ás 6 e meia horas da manhàn, e olhou 
])a’’a a porta do hospital, foi testemunha do 
um espectáculo de incrível crueldade.

Dons serventes, accompanhados por uma 
charidosa, seguravam pelos braços a um doen­
te, que mal se podia suster,  e o atiraram 
sobre a pequena rampa que ha entre o hospi­
tal c o Collegio!

Parece impossível; mas, infelizmente, é ver­
dade.

Muita gente presenciou.
Nesse mesmo dia, ás I 1 horas,  sahiu uma 

irman, com cinco m u lheiesem  convalescença, 
e dirigiu-se ao Campo da Polvora para as obri­
gar a lavar roupa e á tarde voltaram, t ra ­
zendo cada uma uma enorme trouxa, o que 
prova qne j á  ha muitos dias estavam empre­
gadas nesse labor.

Pois de quem vae ali procurar saude busca- 
Sje aggravar o rnai, expondo a trabalho tão 
arduo no rigor do sol!

E como é que se extorque assim o trabalho 
alheio?

As pobres mulheres,  coitadas, sugeitam-se, 
porque precisam de estar ali e muitas não 
tem recurso.
( Entretanto, emquanto os nneionacs assim 
passam, as irmans de charidade tra iam seus 
patrícios a vela de libra!

Emilio Dupont, francez, entrou para o hos­
pital; quando íicou bom, trabalhou tres dias 
de carpina; teve como gratificação G-Y*) rs . ,  
2 pares de chinellos do uso da casa, 2 pares
de calça de algodão, 3 camizas de lan, e 2 
brancas.

 ̂ Iodem as irmans lançar mão dos objectos 
da cas<g como si fossem seu patrimonio e 
constituirá seus palricius herdeiros dos fal- 
ieciuos ali?

— Decerto que não.
CCmtinúa. )

Ouviu hontem á noite um estrondoso 
baque?

-—Ouvi, o que foi?
— A varanda da casa n.° 3,  ao Passo do

Saldanha,  pertencente a irmandade dc S .  
Benedicto que desabou.

Felizmente não tinha moradores.
—  Valha-nos isso.

— ímmedialo!
— Prompto.
— Mande agradecer ao S r .  Àntonio G r i -  

ziano da Bocha Algarrào a amabilidade que 
teve em olferecer-nos um volume de sua Mis- 
ccUanea, que acaba de publicar .

— Sciente ,  capitão.

— Capitão, á exforços da subdelegacia da 
Só, foi hontem encontrada em uma casa no 
Cruzeiro, a menor de 14 annos Eduviges 
Maria da Conceição, filha de Maiia  Manuela ,  
moradora na rua da Larangeira ,  que fora 
raptada e deftorada.

— Por quem?
— K’ indigilado o portuguez Antonio M a ­

nuel Rodrigues, vulgo o Gago, de quem a 
mãe da olTendida era creada.

— Conheço muito esse meninorio.  IP  o mes­
mo que já  deu um tiro n ’um sujeito na rua da 
Poeira,

—  Dá-se como cúmplice o Antonio Gyrilld 
Alves dos Reis., sujeito morto e vivo na venda 
do tal Gago.

— E agora?
— O sujeito nega a pé íirme a authoria do 

crime.
—  E a menina?
-—-Confessa o facto, m as occulta o author,
— Com tanto se achará.
Um Juiz. atilado, como é o subdelegado,. 

descobrirá por certo toda a rnassada.
—  Mesmo que do interrogai orio se conhecem, 

as palpaveis contradicções em que cabem Cy- 
rillo e o Gago.

í íontem á 1 hora da noite ainda durava os 
interrogatórios que começaram as 1 1 do dia.

— Estes dias tem sido ferteis cm tristes 
acontecimentos.

— Mais. algum?
— Hontem, 2 6 ,  um escravo, menor, do 

major Carneiro, deu urna cannivctada em  ou­
tro tambem menor.

— A Virgem da paz se metta entre todos.

— Capitão, estou horrorisado.
— Porque?
— Entrei na cnthedral e presenciei um 

acto da mais hedionda profanação.
— Algum padre conversando com a coma­

d re , sem duvida.
— Pei.or mil vezes.
Um moleque, ali homisiãdo, de th uri bula



na mão incensava a parte mais impudica do 
corpo!

— Que impiedade!
— li disseram-me que elle j a  tem costumes 

de fazer isso por graça.
d — Esse nmleque, de quem V. falia, refu­
gia-se 110 Collegio quando policia lhe anda 
na pista, porque la ha  quem o acoile.

— Por isso!
Entretanto talvez la mesmo haja quem ria- 

se com tam anho sacri leeio.O

— Quanto grito d ’aqui d e l - re i  para o lado 
da rua dos Ossos, freguezia da Sé!

— E ’ um filho do pharmaceutico Barbosa, 
que foi encontrado dentro da casa n°. 29-A, 
em que mora uma S r a .  Josepha  'de tal .

— 0  que foi la fazer esse melcorio?
— Homem, os íilhos desse senhor são do­

tados de laes predicados , a que eu mesmo não 
posso attr ibuir  o que levou esse a penetrar na 
casa alheia.

—  Fui a missa  no Bom íim, capitão.
— V. é perna cer ta nas sextas feiras.
— E  passei por uma decepção.
— Algum caso desagradarei?
— Sim ,  S r .  Além do susto que rapei,  tive 

de amargar o caminho a pé porque agondola  
cm que vinha,  ao chegar ao gazometro,  p ar ­
tiu um varão da roda, em iazão de trazer 
maior numero de passageiros do que compor­
tai a a sua lotação.

— Todos os dias se reclama a respeito.,
— Desta vez a culpa não foi da empreza,

foi do Sr .  Candinho Corcunda, que anda um 
pouco amuado com um dos directorcs.

— Prevenções não são boas.
— Principalmente com prejuiso de tantos.

— Aqui está como o governo da provincia 
distribúe ju s t i ça :

«Alcino Alves Ribeiro,  empregado da bi- 
bliotheca publica,  pedindo abono dos dias, 
que, por motivo de moléstia,  deixou de com ­
parecer na repartição .— Não lem logar . »

«Luiz da S i lva  Ííomão,  guarda de um dos 
armazéns do arsenal de guerra,  pedindo que 
lhe sejam abonados os dias de falta motivada 
por moléstia .— Corno requer.»

— Justiça de c ã o  com gato.
— Pode muito bem haver cansas a favor 

de um e contra outro pretendente, ruas pelo 
que está escripto,  faz duvidar da rectidão dos 
aetos governativos.

;ii _  I u I I  ' "I- 1 -    '

Á P E D I D O .

Então ,  S r .  Oliveira,

Ao depois daquella graça, 
Carregou com a menina 
Para a esquina da praça?

Entendeu que assim fazendo, 
Encontrava linilivo,
A s peças que lhe pregava 
0  sujeito primitivo?
Enganou-se, meu patola,
Que la no terceiro andar, 
Onde a joia está guardada 
0  cujo vae desfruetar.

— Viu o escandalo hontem?
— Não.
— E ’ porque não foi ao passeio publico.' 
— Mas foi o futuro candidato pelo 4 , °d is -

tricto.
— E a baroneza tarnbem.
— Miséria, das misérias! . . . .
— Quem quizer ver honestidade, honradez 

e probidade procure na aristocracia.
— Corrupta sociedade!

fContinua.)

(Continuação.)

— Em uma occasião, em que a nympba 
Palife  se banhava descuidada, nas fontes d.e 
ouro e joias preciosas, foi surprendida pe­
lo genio Joa-chim  filho, da graça Frim, a qual 
transformada em cisco a espreitava por dc- 
traz de uma moita de madro-silvas.

A nympha fingiu-se agaslada e quiz fugir, 
mas o genio raptou-a e conduziu-a ao mon­
te Ouri que vis a vis ficava de outro monte 
e de la viu Zuli desesperado, em procura da 
esposa.

Para abrnndal-o, transformou-se em par- 
'dal e vôa até a colina em que habitava o par 
c consegue illudir Zuli por meio de promes­
sas de que lhe descobriria a esposa.

Passados tempos, quando Zuli se tinha 
tranquilisado, Palife  voltou ao thalamo con­
jugal e o genio Joa-chim  accompanhou-a.

Palife  não amava mais a seu esposo.
Então o genio persuadiu o a fazer uma 

longa viagem a uma terra, onde pela purifi­
cação doe-, ares, ficaria bom de seus mem­
bros enterpecidos.

{Continua)

— Olá, sicario, mede bem o precipício a que 
te arremessou a tua indole sanguinaria.

Mandastes trucidar a victima indefeza o 
agora por mais cunhas que metta o Castro a 
teu favor, não conseguirá apagar os vestígios 
do crime.

 Pode ser que não esteja longe, apezar
da i mm unidade de ladrão matriculado, e dia
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em qne n’uma enxovia irás saboreai* os fine- 
los dc tuas atrocidades.

 ].]’ preciso chamar a atlcnrno d o l l l m .
S r .  Dr. chefe de policia para um cavalheiro de 
industria que nesta cidade tem commettido to­
da sorte de g en tilez as , illudindo actualmente 
a própria boa fé de S.  S .

Membro do olho vivo, golpista consumma- 
do, roubava para si só, e por isso foi aqui re­
crutado, em uma sexta leira dc Passos,  na e- 
greja dhAjuda, na occasião etn que do bolso de 
certo indivíduo safava-lho a carteira,  porque 
naquelle tempo, era praxe que todos os lara- 
pios déssem uma quota de suas gatunices a 
certo agente policial.

Ü recrutamento desse indivíduo levantou 
uma celeuma contra o energico chefe de po­
licia,  de então, que procurava l ivrar a popu­
lação de um tal fíagello, diminuindo o nume­
ro dos ussaltador.es das algibeiras alheias.

A questão foi até aos conselhos da coroa, 
porque o exallamento parlidario transformou 
a prisão de um ratoneiro cm questão de po- 
l ica.

Até um agente diplomático estrangeiro in ­
terveio na questão reclamando o rapina, como 
súbdito de sua nação,

(Continua.)

— Hoje em dia pede-se por quem dá e não 
por quem apanhai

— Não adiantou ídeia alguma.
— 0  estrangeiro que quizer pode chegar 

aqui,  caloteur a quem bem lhe parecer e ir 
se andando, por que tem licença na manga 
para isso.

— V. é que entende assim.
— Não sou eu quem entende, são os fac ­

tos que o estão provando.
4 ei.o para aqui um gallego, contratou ar ­

tistas pura trabalharem ,em seu beneficio. 0  
artista encarregado d’esse trabalho se achan­
do compromettido com os seus companhei­
ros, exige d,elle o pagamento e tem em res­
posta.

«Não pago porqu e não qu ero .»
— Quem não paga o suor do artista,  é la- 

drao!
Dias depois entende o gallego retirar-se 

para iora da terra; mas o encarregado pelo 
trabalho embarga-lhe a viagem, porem o juiz 
por uma simples petição de um procurador, 
põe embaraços de proposito, e por fim manda 
suspender o embargo, è ainda o ousado e la 
dravaz labrégo faz um protesto exigindo per­
uas e dam nos e avaliando tudo isso em du­
zentos mil réis mènsaesl

— Está no seu direito de assim exigir!

— Uma pessoa perguntando ao cynico es­
trangeiro si elle alem de pregar o calote ainda 
queria dinheiro, teve em resposta:

«Que quer que llie /ara, si é  esta a justiça de 
sua terra/»

— Elle  não tem culpa, culpa tem quem pro­
tege a um estrangeiro ladrão!

Mas ein quem encontrou esse estrangeiro 
esta proteção?

Foi em algum homem honrado e probo; 
foi ein algum cidadão prestante;  foi em algum 
amigo sincero;  foi em algum esposo extre­
moso; foi em algum pae cuidadoso da educa- ? 
cão de seu filho?o

— N ã o .

— Mas em quem foi então?
—-Isso é que sua curiosidade pergunta 

e que eu lhe responderei em tempo oppor- 
tuno,

V A R I E D A D E S .

BA LDA S U S Ü A E S .

0  homem sumitico e usurario de ordiná­
rio é muito politico, principalmente com os 
ricos e com as senhoras na sociedade. Offere- 
ce com muito gosto agoa para se beber ,  ca­
deira para se assentar e quando muito algu­
ma frueta que não dura para o outro dia. 
Quando o usurario se vê entre homens po­
bres ou complicados da vida, entra a ch o rar  
e contar  desgraças,  que tem soffrido— ad cau- 
tellam para evitar com tempo algum pedido.

Toda moça soberba e presumida de cantar 
bem, zanga-se  e desespera-se quando outra 
canta antes,  a muzica que elLa tencionava. 
cantar .  Isto cm bom portuguez cham a-se  mi­
séria d’a 'm a,  combinada com estupidez.

S r .  de engenho, que quer  ostentar grande­
za, sustenta urn eavallo um anuo inteiro 
para trazel-o muito gordo somente no dia da 
festa do Bomíim.

Rapaz, que vae a Europa, todo seu empenho 
quando volta, é trazer uma roupa de tazenda 
exolica que ainda não fosse vista e ju n ta ­
mente variedade nas barbas:  si se demorar 
mais de um anuo, traz oceulos para jmdicar 
fadiga nos estudos.

Mulher,  que se presume de bonita,  quando 
vae a egreja em dia de festa, muda o modelo 
de andar para parecer elegante; porem al-^  
gumas ficam cambaias.

Typ, de Marques,  AristiJes e Ç.


